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Mensagem da Presidente
da Assembleia Legislativa dos Açores

A imprensa livre – uma 
ponte para a Humanidade

A imprensa livre é uma con-
dição da democracia. Não existe 
um único país com vivências 
democráticas sem o apanágio de 
uma imprensa livre. 

Mais de um terço da popu-
lação mundial vive em países 
onde não há liberdade de im-
prensa, simultaneamente países 
onde não existe democracia ou 
onde existem graves defi ciên-
cias no processo democrático. 

A liberdade de imprensa, 
conceito que para uns é tão li-
near e integrado torna-se para a 
maioria dos sistemas não-demo-
cráticos de governo um conceito 
de difícil assimilação e de utilidade controversa.

O exercício desta liberdade, conquistada em 
diferentes países no século XIX, e garantida pelas 
constituições após a institucionalização do Estado 
de Direito, abriu o conhecimento ao mundo e cons-
tituiu uma ponte para a humanidade. Uma ponte 
que transformou as sociedades, desbravando o ca-
minho em direção a um novo paradigma que viria 
a concretizar-se no século XX.

À imprensa coube também uma corresponsa-
bilidade na designação do século XX como século 
da Informação. A comunicação social assumiu-se 
como um ingrediente indispensável na vida de to-
das as sociedades ditas civilizadas, ainda que algu-
mas a recebessem com restrições e censura.

Afi nal, e apesar da evolução que o mundo re-
gistou ao nível dos meios e ao nível da expressão 
de conteúdos as perseguições ao exercício da li-
berdade de imprensa continuam a acontecer. Or-
ganismos e legislação internacionais e nacionais 
protegem-na como guardiã dos direitos humanos 
e porta-voz da diversidade social, mas não evitam 
que o balanço dos atropelos em 2013 seja já de 
nove jornalistas mortos e cento e setenta e cinco 
detidos, de acordo com os Repórteres Sem Fron-
teiras. O universo da sua existência abarca países 
livres e países considerados predadores da liberda-
de de informação.

A pacatez dos nossos costumes não está conta-
minada com as assustadoras práticas de que temos 
notícia, mesmo considerando a censura que afetou 
o nosso país, não apenas nos tempos mais recen-
tes da nossa História do Estado Novo, mas já no 
século XVI. 

Foi, de resto, no tempo de censura da Primeira 
República que nasceu o Correio dos Açores, ten-
do a sua génese no jornal República, fundado em 
1910 pelos partidários do novo regime em Ponta 
Delgada. O republicano Francisco Luís Tavares foi 
diretor desse jornal e, passados nove anos fundou 
com o monárquico José Bruno Tavares Carreiro o 
Correio dos Açores. 

Corria o ano de 1920 e o mundo sofria, talvez 
mais do que atualmente, alterações profundas.

A censura tinha sido instaurada em 1916, na se-

quência da declaração de 
Guerra por parte da Ale-
manha. Assumidamente 
anticonstitucional e muito 
antipopular serviu tam-
bém de justifi cação ao 
golpe militar de Sidónio 
Pais, embora este tenha 
também recorrido à cen-
sura no exercício posterior 
das funções. 

Depois do golpe mi-
litar de 28 de Maio de 
1926, e nesse mesmo ano, 
Gomes da Costa aprova o 
Decreto em que se assegu-

ra a liberdade de pensamen-
to “independentemente de cauções ou censura” e 
se permite a crítica, insistindo embora ainda na 
proibição dos ultrajes às instituições republicanas 
e a qualquer comportamento que ponha em causa 
a ordem pública. 

Dez anos depois, a fundação de jornais é regu-
lada e proíbe-se a entrada em Portugal de qualquer 
publicação que não seja aceite pelos próprios cri-
térios do governo português.

Este foi o panorama de fundo dos primeiros anos 
do Correio dos Açores. Se os ideais autonomistas 
que tinham vingado nos fi nais do século XIX, um 
tanto defraudados pelas escassas conquistas admi-
nistrativas, ainda ocupavam espaço nas memórias 
e nas motivações da nova geração, o novo perió-
dico terá nascido para defender a autonomia e a 
unidade das ilhas.

Nas suas páginas nasceu o primeiro Congresso 
Açoriano, e entre os seus colaboradores, destaca-
ram-se os autonomistas Aristides Moreira da Mota 
e Montalverne Sequeira. Também Luís da Silva 
Ribeiro, Alfredo Mendonça, Francisco Lacerda, 
Luís Ataíde e Linhares de Lima foram nomes que 
engrandeceram as colunas do jornal e projetaram 
a sua reputação num percurso histórico que veio a 
conquistar alguns dos ideais então defendidos após 
o 25 de abril. 

O Correio dos Açores, na sua jornada quase 
secular, cruzou muitas marés e consolidou a sua 
posição no panorama da imprensa regional mesmo 
quando elas – marés - se revelaram hostis e difíceis 
de vencer. Seguramente continuará a singrar com 
fi rmeza e responsabilidade rumo ao futuro.

São esses os meus votos, porque afi nal a im-
prensa é, para além de informação, formação 
cívica, defesa da liberdade e uma porta aberta à 
diversidade cada vez mais presente em todas as so-
ciedades do mundo globalizado por um lado, e re-
cheado de especifi cidades identitárias, por outro. 

E é, sobretudo, um valor acrescentado e indis-
pensável à nossa e a todas as democracias. 

Parabéns, pois, ao Correio dos Açores e que 
continue sendo um arauto dos Açores e dos açoria-
nos por muitos e muitos anos.

                                                Ana Luísa Luis

‘Alto como a estrelas. Livre como o vento’. Mais do que 
a frase, o sentido que ela tinha para o jornalista Manuel 
Ferreira, já falecido, era o de uma atitude, de uma forma 
de estar na vida, de uma maneira de agir na lógica de 
que ‘antes quebrar que torcer’.
Ser assim é cada vez mais difícil, mas jamais será im-
possível para quem coloca estes valores acima dos cus-
tos crescentes da imparcialidade, do rigor e da objecti-
vidade. 
É esta forma de viver o jornalismo que temos procura-
do levar, dia-a-dia, aos nossos leitores, informando e 
formando, numa dimensão, sobretudo local e regional, 
mas também nacional e internacional. E um dos temas 
que mais nos tem preocupado neste percurso é o da in-
vestigação aplicada e da inovação, fundamentais para o 
sucesso do crescimento da economia regional.  
A Universidade dos Açores, as associações empresariais 
e o governo têm instrumentos que poderão desenvolver 
como, por exemplo, as chamadas ‘Spin off’ que são no-
vas empresas que nascem a partir de um grupo de pes-
quisa de uma empresa, universidade ou centro de pes-
quisa público ou privado, normalmente com o objectivo 
de explorar um novo produto ou serviço que incorpore 
alta tecnologia.
Este suplemento de aniversário do ‘Correio dos Aço-
res’ vem provar que existem exemplos de sucesso de 
‘Spin off’, sobretudo no domínio do cluster do mar e 
da biotecnologia, mas existem outras áreas em que é 
fundamental avançar criando, sempre, mais-valias para 
a economia açoriana.
Do Departamento de Oceanografia e Pescas da Univer-
sidade dos Açores têm surgido algumas empresas que 
nasceram a partir do conhecimento adquirido por jovens 
investigadores. Traçamos, neste aniversário, o seu per-
curso para servir como exemplo a novos empreendedo-
res que procurem na inovação em tecnologias de ponta, 
negócios que ganhem dimensão nacional e internacio-
nal.
Estamos cientes – e sempre o escrevemos nas nos-
sas colunas – que vencer em novos negócios de base 
tecnológica não é uma tarefa fácil. Por isso, é imperioso 
que a Universidade, as associações empresariais e o Go-
verno dos Açores criem as condições para que surgem 
mais empresas ‘spin off’ e a banca deixe de estar en-
tricheirada – optando pela solução fácil de se esconder 
para que a crise económica lhe passe ao lado – e assuma 
as suas responsabilidades, disponibilizando financia-
mentos a projectos inovadores que valorizem o tecido 
empresarial e a economia regional.
Os Açores estão a necessitar – como pão para a boca – 
de empresas inteligentes a partir de projectos com van-
tagens comparativas para a economia regional, nacional 
e internacional. São estas empresas que criam empregos 
a jovens formados em áreas do conhecimento que são 
determinantes para a economia.
Só assim, por esta via, os Açores não serão – como já 
acontece - uma região de emigração de jovens formados 
e passe a ser, cada vez mais, uma região de exportação 
do conhecimento e da inovação.  
                                                                   João Paz

Investigação
aplicada
e inovação
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Aos 93 anos do jornal
Correio dos Açores

O Correio dos Açores celebra 93 anos de existência ininterrupta. Com 
ele e por ele, também, a história das nossas conquistas políticas de caráter 
autonómico e democrático, que foram vividas e conhecidas de forma dis-
tinta pelos açorianos.

Fundando em 1920, o Correio dos Açores foi o Órgão de Comunicação 
Social que mais se empenhou na “Campanha autonomista de 1924-1928”, 
juntando à sua volta um grupo de notáveis, paladinos da autonomia, que 
estiveram na base do Decreto Autonomista de 16 de fevereiro de 1928, do-
cumento que consagrou algumas das antigas aspirações autonomistas.

Neste nosso século XXI, o Correio dos Açores mantém a mesma per-
sistência e insistência numa linha editorial que inscreve “açorianidade” 
em cada registo noticioso,  e que descreve história em cada testemunho 
de alguns dos colunistas mais conotados com a defesa dos Açores pelos 
Açorianos.

O Correio dos Açores o jornal foi ocupado no 25 de abril pelos seus 
trabalhadores, que viriam a tornar-se seus sócios, entre eles, o seu atual 
diretor, Américo Natalino Viveiros, também ele parte da história da auto-
nomia político-administrativa e democrática dos Açores.

Hoje, como ontem, também, o Correio dos Açores soube inscrever uma 
base de reivindicações de progresso social e económico; de enaltecimento 
de personalidades que protagonizaram e protagonizam o pensamento e in-
tervenção cultural, política e económica, em nome de um futuro desejado 
por gerações não conformadas com o seu presente e ambiciosas por romper 
com o isolamento, com atrasos culturais generalizados e com os garrotes à 
autodeterminação, que nos elevessasse a novos patamares de desenvolvi-
mento e de universalidade.

Esta açorianidade foi marca na história do jornal. O Correio dos Açores 
esteve presente no ultrapassar dos desafios do passado e mantém-se pre-
sente e à altura de uma época em que os valores democráticos devem ser 
sublinhados na defesa intransigente das conquistas alcançadas.

Fundado a 1 de maio, a sua insistência está ligada ao Dia do Trabalha-
dor, uma data cujo significado vai além dos tempos, formado pelas mulhe-
res e homens que conquistaram o seu direito à dignidade no trabalho, ao 
sustento e a uma vida melhor. No fundo, a aspiração e inspiração de estar-
mos no mundo, em convívio integrador de classes e gerador de riqueza.

Parabéns ao jornal aniversariante. Dirigido a todos os seus responsá-
veis, administração, direção, corpo redactorial e trabalhadores as maiores 
felicidades no desempenho da contínua busca da excelência no jornalis-
mo.

                                                                         José Manuel Bolieiro

Mensagem do Presidente
da Câmara Municipal
de Ponta Delgada

Uma referência 
que orgulha 
os Açores
Mensagem do Presidente 
do Governo Regional
dos Açores

É com muito gosto que me associo, em nome do Governo dos 
Açores, a mais um aniversário do Correio dos Açores, um dos sím-
bolos da liberdade de imprensa na nossa Região, pelo percurso de 
defesa dos valores autonómicos que constituem a sua marca indelé-
vel.

É, assim, um orgulho para a Região Autónoma dos Açores ter, 
diariamente, nas bancas um órgão de comunicação social que, ao 
longo dos tempos, lutou por manter a sua linha editorial de liberda-
de, rigor e isenção política e económica.

É essa linha editorial que tem garantido ao Correio dos Açores 
um lugar de prestígio na imprensa regional, o qual, estou certo, se 
manterá no futuro, apesar dos grandes desafios que se colocam aos 
órgãos de cariz mais tradicional, face à grande democratização da 
informação disponibilizada através das novas tecnologias.

O Correio dos Açores, ao longo da sua longa vida, soube sempre 
vencer os obstáculos com que se foi confrontando, porque mante-
ve sempre uma ligação fiel aos seus princípios, o que lhe valeu a 
credibilidade e respeito dos leitores.

Esta é, aliás, a grande mais-valia do Correio dos Açores, que 
sempre privilegiou a informação de caráter local, de manifesto in-
teresse para a vida dos seus leitores, cumprindo, por esta via, o seu 
papel de informar e formar.

É esta cumplicidade entre o Correio e quem o lê que constitui o 
seu maior ativo e, também, a melhor garantia de um futuro promis-
sor para o jornal que tem sabido se adaptar à evolução dos tempos, 
sem nunca descurar a sua função primeira de informar, sempre na 
defesa da sua terra.

A todos os que elaboram, dia após dia, as edições do Correio dos 
Açores deixo os votos de maior sucesso, certo que este sucesso será 
a garantia da manutenção dos valores da liberdade de imprensa, de 
rigor e de isenção granjeados ao longo da sua existência.

                                                                           Vasco Cordeiro
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A paixão de comunicar 
que nos inspira!

Inovação tecnológica foi o tema e a 
forma que o “Correio dos Açores” es-
colheu para assinalar os seus 93 anos de 
existência, que hoje se comemoram. Nada 
mais oportuno para um jornal que cami-
nha, a passos largos, para dobrar os cem 
anos de vida, por coincidência, no dia do 
Trabalhador, em tempos de tão grandes e 
tão rápidas mudanças que parecem não dar 
oportunidade para se refl ectir sobre os seus 
refl exos no presente da sociedade em que 
todos nos inserimos.

A revolução tecnológica ganhou tal 
dimensão, nos últimos cem anos, e com 
especial incidência a partir do último quar-
tel do século XX, que um novo desafi o se 
põe à humanidade e a cada pessoa: até que 
ponto dominamos as tecnologias ou so-
mos dominados por elas? Até que ponto as 
tecnologias são pontes de comunicação ou 
são barreiras que fazem sentir ainda mais 
as grandes diferenças entre mundos desi-
guais, uns que não sabem o que fazer com 
o progresso e outros que não sabem pura e 
simplesmente o que é progresso e vivem 
ainda sem condições humanas, porque a 
eles não chegam nem mesmo os desperdí-
cios da sociedade que se deixou dominar 
pela tecnologia ou pelo mercantilismo fi -
nanceiro?

Temas para tratar, não com uma vi-
são pessimista ou derrotista, mas sim para 
abordar com o espírito de quem pretende 
construir, usando as novas tecnologias, 
como meio de uma maior aproximação en-
tre povos e comunidades.

Com a comunicação social dos Açores 
tem sido assim e é por isso que ao longo da 
sua história de meio milénio, estas ilhas, só 
em comunicação social escrita – imprensa 
– já tiveram mais de mil títulos de jornais, 
revistas e periódicos. A título de curiosi-
dade, refi ra-se que neste dia 1 de Maio, 
em anos diferentes, nasceram três jornais 
açorianos, nomeadamente este Correio dos 
Açores, o semanário A Ilha que tanta cul-
tura espalhou e o jornal o Baluarte, da ilha 
de Santa Maria.

Nos meus 40 anos de jornalismo, 
quanto mudou na evolução tecnológica 
dos nossos jornais e quanto heroísmo, de-
dicação, sacrifício empresarial e empenho 
foram necessários para se dar o salto qua-
litativo que hoje se regista na maioria da 
nossa comunicação social, desde logo na 
aposta nos novos equipamentos, como na 
formação e recrutamento de recursos hu-
manos que permitiram a profi ssionalização 
das redacções e outras secções dos jornais. 
Dos velhos caixotins de tipo para compor, 
bem à moda de Guttenberg, das provas de 
galeão, em papel molhado, tiradas a soco, 

naquele cheiro de tinta fresca 
que se entranhava no corpo e 
nas roupas, ao matraquear das 
“linotypes”, aos primeiros pas-
sos do ofset, até aos modernos 
sistemas de composição e im-
pressão electrónica, quanto já se 
evoluiu.

Nas redacções, uma velha 
máquina de escrever era um 
luxo só para alguns e ainda me 
recordo do progresso que foi o 
conseguir-se gravar um noticiá-
rio para transcrever as notícias. 
Os grandes gravadores de bobi-
nes, ao lado de potentes rádios, 
onde para além da emissora do 
regime se pudesse ouvir a BBC 
ou a Voz da Alemanha, em onda 
curta, gabinete fechado porque 
eram muitos os ruídos. O mundo 
não nos entrava pela porta den-
tro como hoje, nem as desgraças políticas 
e outras jantavam todos os dias connosco. 
Mas os jornalistas, quase todos amadores, 
quase todos com outra actividade para sub-
sistir, porque as redacções não davam mais 
do que uma gratifi cação mensal, faziam 
aquele jornalismo que, em minha opinião, 
tanta falta faz hoje: o jornalismo de proxi-
midade. Hoje somos capazes de esperar 
para fechar a edição de um jornal porque 
vai rebentar uma guerra no outro lado do 
mundo, ou porque vai falar o Presidente, 
ou porque há um resultado desportivo que 
não pode deixar de ser notícia, mas es-
quecemo-nos do pequeno acontecimento 
mesmo ao nosso lado, da pequena notícia 
que enobrece a terra, dos nossos vultos que 
se distinguem. Ou dos nossos problemas, 
principalmente daqueles que não têm voz.

Neste Correio dos Açores, com altos e 

baixos, com muitas difi culdades, posso 
dizer que este sonho sempre se viveu e 
sempre esteve presente no 
dia-a-dia da orientação do 
jornal.

Recordo-me do gran-
de passo que foi, já depois 
do 25 de Abril, a vinda do 
telex, o último grito de 
então em comunicação. 
Fita perfurada, “as teclas 
a escrever sozinhas”, as 
notícias a fi carem grava-
das e o trabalho de as ler 
todas, seleccionar, prepa-
rar e mandar para a com-
posição. E depois do telex 
o fax, os primeiros a pesar 
não sei quantos quilos e a 
pedir câmara escura por-

que trabalhavam com papel térmico que 
escurecia à luz!

E os laboratórios de fotografi a, que vie-
ram substituir as zincogravuras mandadas 
fazer na foto Rápida? 

Já no sistema ofset, o que não signifi -
cou de progresso a passagem para as cha-
pas de alumínio, de complicada revelação, 
mistura de líquidos e reveladores, arte 
do trabalhador, porque tudo e nada podia 
“queimar” as letras e fotos. E as velhas im-
pressoras, a contar os exemplares que saí-
am para se esperar, depois, pela dobragem 
manual e pelo intercalamento, altas horas 
da noite e grandes madrugadas, distribui-
dores à espera, em noites de invernia ou na 
calmaria de tantos Verões.

São 40 anos de contínua evolução até 
à era que agora vivemos que só quem pas-
sou poderá bem avaliar e sentir. Porque é 
tão fácil falar e recordar, mas não foi fácil 
viver, o dinheiro a faltar, os investimentos 
a terem de ser feitos e os compromissos 
fi nanceiros sempre a multiplicar-se. Não 
quero, propositadamente, falar de nomes, 
porque tantos estariam nesta galeria de 
lembranças, mas é preciso que se diga que 
o progresso não nasce por geração espon-
tânea. É fruto de muito trabalho e lutas no 
anonimato de tantos sofrimentos de empre-
sários e trabalhadores a que raramente se dá 
valor. O que interessa é que, neste momen-
to, aqui está o Correio dos Açores, pronto 
para acompanhar os tempos, mas com uma 
certeza. Não há tecnologia que substitua ou 
faça esquecer este carinho que deixo aqui 
no merecido abraço a quantos hoje fazem 
o Correio dos Açores, no seu Director e 
todos os que trabalham na empresa, nos 
nossos colaboradores, e tantos são, há tan-
tos anos connosco, nos anunciantes, nosso 
suporte económico, nos nossos assinantes 
e nos nossos leitores.

Com esta “família” fazemos história!

93 anos

Santos Narciso
Director Adjunto

A máquina de escrever...

Linotype

  Telex
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Investigação Marinha nos Açores
 

Uma das discussões recorrentes no mun-
do académico, e particularmente entre os seus 
fi nanciadores, diz respeito à dialética entre a 
investigação fundamental e a investigação 
aplicada. Normalmente, os académicos são 
mais sensíveis à necessidade da investigação 
dita fundamental e os fi nanciadores, ávidos de 
resultados com expressão no desenvolvimen-
to, estão particularmente atentos às possibili-
dades de aplicação imediata. 

Como investigação fundamental cita-se 
habitualmente, para entender rapidamente o 
conceito, os estudos em matemática, em bio-
logia descritiva, antropologia pré-histórica ou 
fi losofi a. Difi cilmente imaginamos de algu-
mas destas ciências sair, de imediato, alguma 
patente ou resultado com mais-valias econó-
micas. No entanto, não há computadores que 
funcionem sem boa matemática, não há avan-
ços no conhecimento evolutivo sem conheci-
mentos anatómicos detalhados, não nos co-
nhecemos a nós próprios sem entender como 
aqui chegamos e nada disto funcionará sem os 
alicerces epistemológicos e morais associados 
à fi losofi a. Ou seja, não há ciências aplicadas 
sem as suas bases fundamentais. 

Posto tudo isto, como se podem identifi -
car as necessidades fundamentais e quais as 
ciências aplicadas a desenvolver? Manda a 
boa decisão política deixar os próprios cien-
tistas identifi carem os caminhos da investiga-
ção fundamental e reservar aos primeiros as 
perguntas necessárias para o desenvolvimento 
das ciências aplicadas. Portanto, neste mo-
mento, eu estou muito ligado à segunda parte 
da equação (ciências aplicadas) e menos à pri-
meira (ciências fundamentais). 

Apesar disso, não posso deixar de tecer 
algumas considerações. Nos Açores, faz-se 
investigação fundamental marinha que será, 
na minha opinião, fulcral para o nosso de-
senvolvimento abrangente, sustentado e res-
ponsável. Entre elas encontram-se os estudos 
em paleontologia e evolução, a taxonomia e a 
geologia. 

Apenas com estudos paleontológicos que 
deem sequência ao esforço de anos feitos pe-
las equipas do Departamento de Biologia da 
Universidade dos Açores e seus convidados se 
poderá entender na totalidade o acervo que te-
mos em Santa Maria. Esta ilha, que começou 
a crescer, sabe-se agora há 45 milhões de anos 
e que emergiu das águas há cerca de 8 a 12 
milhões de anos, é o único local dos Açores 
que nos pode dar pistas sobre como se formou 
a vida no nosso arquipélago. Qual foi pois o 
contributo dos Açores para o desenvolvimen-
to das espécies marinhas do planeta? Que es-
pécies aqui viveram antes de nós? E porque 
desapareceram? Estas são perguntas muito in-
teressantes e cujas respostas consubstanciarão 
a nossa própria existência.

O ramo da biologia que se encarrega de 

descrever as espécies, atribuindo-lhes 
nomes, toma o nome de taxonomia. Con-
tam-se por poucos dedos os especialistas 
que, em cada grupo de espécies, têm a 
capacidade de fazer boas descrições. Com 
o advento da biologia molecular chegou 
a colocar-se em causa a necessidade des-
tes especialistas, o que apenas os tornou 
ainda mais raros. Como se tem percebido 
ultimamente, são essenciais. É que ape-
nas com este complemento se pode fazer 
com que a biologia molecular aplicada 
à sistematização das espécies, e estudos 
evolutivos relacionados, façam sentido. Estou 
a complicar… A biologia molecular pode ana-
lisar os genomas determinando a proximidade 
evolutiva entre dois ou mais organismos. No 
entanto, se não houver uma ciência descritiva, 
que associe esses números às características in-
trínsecas, de pouco nos servirão essas relações 
e proximidades genéticas. Nos Açores temos 
poucos taxonomistas. Um deles é o Professor 
Frias Martins e o seu trabalho tem sido coro-
ado com a descrição de inúmeras espécies e o 
respeito da comunidade internacional ligada à 
malacologia (ciência que estuda os moluscos). 
Parece-me haver espaço científi co para mais 
e, estou em crer, a necessidade que o legado 
deste investigador não fi que sem escola ou, 
dito de outra forma, sem sucessores.

Quando se fala tão abundantemente da 
possibilidade de se virem a extrair minerais 
no mar profundo dos Açores, e parece-me que 
bem, é estranho que isso não seja acompanha-
do por um conhecimento profundo e detalha-
do da nossa geologia marinha. Até agora, têm 
sido essencialmente geólogos de fora do ar-
quipélago a informar-nos do potencial e sensi-
bilidade. Os nossos geólogos têm estado mais 
orientados para a investigação relacionada e lá 
está, aplicada, aos riscos geológicos (vulcões e 
terramotos), à geotermia, ao hidrotermalismo 
e à dinâmica costeira. É preciso mais e, pare-
ce-me, é preciso depressa.

De entre as várias ciências marinhas apli-
cadas e tentando intersecta-las com um futuro 
cluster marítimo dos Açores, parece-me que 
teremos de identifi car as áreas de utilização do 
mar, tanto em termos reais como potenciais. 

Para além das já mencionadas, parece-me que 
tecnologias marinhas, o turismo, a engenharia 
costeira e a biologia pesqueira serão algumas 
áreas da ciência aplicada que deverão acompa-
nhar-nos detalhadamente nos próximos anos. 

Apenas se pode utilizar um meio tão hos-
til como o mar com ferramentas tecnológicas 
adequadas. Tal como os noruegueses já enten-
deram há muitos anos, essas ferramentas, para 
além de serem úteis localmente, têm a enorme 
vantagem de terem um mercado global onde 
poderão ser valorizadas. 

O turismo do mar ainda está pouco de-
senvolvido nos Açores. É necessária análise 
científi ca que dote os decisores políticos com 
os cenários detalhados relacionados com a 
utilização equilibrada do mundo marinho. 
Queremos crescer, mas queremos que isso 
seja feito com inteligência, com respeito pe-
las populações locais e com sustentabilidade 
ambiental. Há que identifi car nichos e falhas 
e alicerçar boas utilizações. Um curso de tu-
rismo não pode ser apenas de guias turísticos, 
embora eles sejam cruciais. Tem de haver uma 
ciência do turismo obviamente relacionada 
com um ordenamento territorial consequente. 
Países como a Costa Rica pediram aos melho-
res cientistas mundiais que pensassem o seu 
território e tiveram resultados extraordinários. 
Hoje, a Costa Rica é um país modelo. Tudo 
resultou do pensamento, do planeamento, da 
ação e da análise ou, resumindo, do seu desen-
volvimento sustentável.

Num mundo ameaçado pelas alterações 
climáticas, em que as zonas de interseção entre 
o mar e a terra são consideradas as mais sensí-

veis, nos Açores conjuga-se o problema 
com a oportunidade. Se compararmos a 
nossa realidade com a de outros locais 
(o Continente, por exemplo), as nossas 
ilhas são uma imensa orla costeira. Para 
além das zonas de arribas, temos praias 
(de calhau rolado e areia) e temos portos. 
Todas estas zonas precisam da engenha-
ria para resolver os problemas emergen-
tes de um clima cada vez mais castigador 
e, aparentemente, associado a um mar 
crescente. Segundo alguns modelos, o 
nível médio das águas dos mares subirá 

até dois metros em 2100 o que, com os fatores 
cumulativos locais, pode signifi car subidas de 
onze metros. Não é o caso dos Açores, mas, 
mesmo com subidas de “apenas” dois metros, 
imaginem o que sucederá à maioria dos portos 
e marinas? Precisamos de ciência e precisamos 
dela rapidamente. Há que adaptar, melhorar e 
pensar bem nas novas infraestruturas.

Apesar de não ter escrito de forma hierár-
quica, chegamos agora à “última” ciência apli-
cada proposta. Num arquipélago que emprega 
milhares de pessoas na atividade da pesca, é 
fundamental ter uma ciência relacionada com 
a análise e avaliação dos mananciais, do po-
tencial de pesca, da capacidade de carga e da 
determinação racional do esforço. É preciso 
utilizar os melhores modelos, estudar com os 
melhores cientistas e não perder a escola que 
já foi angariada pelo Departamento de Ocea-
nografi a e Pescas da Universidade dos Açores. 
Apenas nos poderemos impor como decisores 
dos recursos vivos se tivermos acesso à me-
lhor informação. E apenas nos poderemos im-
por desta forma porque a Comissão Europeia 
assim o exige e também porque moralmente 
apenas desta forma estaremos a agir de forma 
responsável.

Estas são algumas linhas com “cheiro” a 
futuro. É um futuro no qual eu quero partici-
par até porque o aroma de futuro sustentável, 
que entregará um planeta melhor aos nossos 
fi lhos, é absolutamente irresistível.

* Biólogo-marinho, atualmente a exercer 
as funções de diretor regional dos Assuntos do 
Mar dos Açores.

Frederico Cardigos*

“Nos Açores, faz-se investigação fundamental marinha que será fulcral para o nosso desenvolvimento sustentado e responsável...”
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SubZero expande conhecimento

Correio dos Açores - Como 
surgiu a SubZero?

Rui Prieto (sócio gerente da 
Subzero) - Como é o caso de muitas 
outras empresas do género, a ideia 
de fundar uma empresa nasceu da 
constatação de que a Região tinha 
necessidade de serviços altamen-
te especializados que não estavam 
disponíveis. Alguns dos sócios fun-
dadores, que à data estavam todos 
ligados ao Centro do IMAR no 
DOP/UAç, tomaram consciência de 
que sacrifi cavam constantemente 
muitas horas dos seus tempos livres 
para dar resposta a solicitações que 
dependiam das suas qualifi cações 
mas que não estavam directamente 
ligadas aos trabalhos em que esta-
vam envolvidos.

Pessoalmente, a instabilidade ine-
rente à “carreira” de investigador em Por-
tugal e a remuneração exígua pesaram na 
decisão de entrar nessa aventura. A maior 
parte das pessoas não tem consciência, 
mas o grosso da investigação em Portugal 
(e na Região) é levada a cabo por bolseiros 
(de doutoramento, pós-doutoramento, de 
investigação ou similares). Além de não 
terem vínculo permanente às instituições 
onde exercem o seu trabalho, não têm 
muitos dos direitos de qualquer outro tra-
balhador: os valores das bolsas são baixos, 
não há direito a décimo terceiro e décimo 
quarto salários (uma vez que as bolsas não 
são salários), as instituições fi nanciadoras 
nacionais só dão contribuição para o pa-
gamento da segurança social em regime 
voluntário, não há direito a subsídio de-
semprego, e dependendo do tipo de bolsa 
o horizonte de estabilidade varia entre 2 e 
4 anos.

 
A empresa assume-se como um gabi-

nete de estudos em ambiente marinho. 
O que fazem?

Inicialmente, e devido à (de)formação 
dos sócios fundadores, a empresa foi pen-
sada com o mar como objectivo principal. 
O próprio nome refl ecte essa “vocação”: 
SubZero – Gabinete de Estudos em Am-
biente Marinho, Lda. Hoje sabemos que tal 
foi pouco ambicioso e mesmo uma má ideia 
de marketing, fruto da nossa inexperiência 
empresarial na época. O mercado era mui-
to mais abrangente e as nossas competên-
cias eram tão úteis em terra como no mar. 

Hoje, embora a denominação da empre-
sa se mantenha por uma opção estratégi-
ca, o âmbito de actividade é muito mais 
vasto.

 
Que projectos desenvolvem?
Ao longo destes anos, estivemos 

envolvidos em diversos tipos de pro-
jectos, incluindo projectos de investiga-
ção, sensibilização ambiental, projectos 
museológicos, compilação de dossiers 
técnicos e redacção de candidaturas, as-
sim como a gestão técnico-fi nanceira de 
projectos de outras instituições. A nível 
da Região gostamos de destacar a re-
dacção dos dossiers de candidatura das 
ilhas Graciosa e do Corvo a Reservas da 
Biosfera e da Região ao galardão Quality 
Coast, todos aprovados, como se sabe.

Actualmente estamos envolvidos no 
desenvolvimento dos conteúdos temáticos 
do Museu da Baleia do Machico (Madei-
ra), onde somos responsáveis por garantir 
a qualidade científi ca de todos os conteú-
dos multimédia da exposição permanente 
do Museu. 

 
Em termos de investigação era ne-

cessário investir mais?
Muito mais. Infelizmente, tem havido 

um desinvestimento na investigação em 
Portugal. Nos Açores a investigação sobre 
os ecossistemas marinhos, por exemplo, só 
começa a ter mais relevância a partir das 
décadas de 1980 e 1990 (sem menosprezar 
o trabalho de alguns pioneiros antes disso) 

e 20 ou 30 anos de investigação são mani-
festamente insufi cientes para compreender 
sistemas tão complexos como estes. 

Por outro lado, durante os últimos 10 
a 15 anos formou-se uma nova geração de 
investigadores nos Açores com um “know-
how” invejável. No entanto, a poucos foi 
dada estabilidade e com a recente crise, 
a Região está perdê-los a um ritmo ver-
tiginoso. Os Açores dependem do mar e 
se não houver uma aposta séria e a longo 
termo na investigação os prejuízos serão 
catastrófi cos, embora a curto prazo possa 
parecer que se está a poupar.

 
Os Açores limitam a inovação?

Temos que ter noção do que 
é limitante nos Açores e utilizar 
essa informação a nosso favor. 
O custo dos transportes é algo a 
ter em conta e o espaço limitado 
é outro factor. Há outras limita-
ções, mas há também vantagens 
(a taxa de IVA reduzida é uma 
mais-valia para exportadores). 
A inovação também passa por 
aí: ter ideias que ultrapassem as 
limitações da Região.

Uma das alternativas (mas 
não a única) é exactamente o 
fornecimento de serviços inte-
lectuais. O mundo tem uma ne-
cessidade crescente de mentes 
capazes de analisar e criar novas 
maneiras de manipular dados; de 
estatísticos, de programadores 
informáticos inovadores, de ma-
temáticos, físicos, economistas e 
de outros profi ssionais que usam 
a sua mente como principal 
instrumento de trabalho. Uma 
aposta nesse sentido poderia 
ajudar a mudar o paradigma de 
uma economia centrada na pro-
dução primária (pouco compe-
titiva e eternamente dependente 
de subsídios) e no turismo (lenta 
mas inexoravelmente a cami-
nhar para o turismo de massas, o 
que acabará por descaracterizar 
as ilhas). 

Há 2 medidas fundamentais 
para que tal pudesse funcionar: 
dar condições aliciantes a este 
tipo de trabalhadores e mudar 
o sistema de ensino regional. 

Infelizmente, sou céptico em rela-
ção à vontade ou coragem da nossa 

classe política para tomar passos concretos 
nessa direcção. Há uma grande incidên-
cia entre os políticos portugueses de uma 
forma rara de miopia que lhes afecta a vi-
são para lá de um horizonte temporal de 4 
anos. E parece que esta condição também 
afecta a audição: por mais que lhes cantem 
a “Grândola” para lhes dizer que ponham 
os óculos e vejam que estão a ir de encon-
tro a um precipício, parece que não ouvem 
e continuam a caminhar obcecadamente na 
mesma direcção.

 
                                           Carla Dias

Rui Prieto alerta para a fuga do conhecimento

Criada em Agosto de 2005, a SubZero começou por se centrar em ambiente marinho mas depressa abra-
çou projectos que se concretizavam em mar e em terra. Rui Prieto, um dos sócios-fundadores, explica 
que o mais recente projecto é na Madeira, onde a empresa garante a qualidade científi ca do conteúdo 
multimédia do Museu da Baleia do Machico. Apesar de considerar que tem havido desinvestimento na 
investigação nos Açores, e em Portugal, Rui Prieto garante que o conhecimento é muito mas infelizmen-
te está a fugir para outras paragens. 

Empresa de investigação situada na Horta 

          A investigadora Helena Isidro é um dos sócios da Subzero

Foto Frederico Cardigos Foto Rui Prieto

Foto Jorge Gonçalves
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Submarinos de muito baixo custo

Correio dos Açores – Como sur-
giu a Azorean Aquatic Tecnologies?

Edmundo Nobre (director geral 
da Azorean Aquatic Tecnologies) - A 
Azorean foi criada em 2011 em resposta 
a um desafi o colocado à YDreams para 
a criação de uma spin-out nesta região. 
Ligações pessoais e a perspectiva de 
contribuir para o desenvolvimento da 
região com alguns projectos locais pla-
neados para o curto prazo fi zeram-nos 
avançar com a criação de uma empresa 
na região. Inicialmente pensada como 
a frente comercial da YDreams para os 
Açores, com ênfase na área de projec-
tos, rapidamente evoluiu para uma em-
presa orientada para o mar e focada no 
desenvolvimento de produtos.

Na verdade, já há algum tempo que 
sentíamos vontade de nos envolvermos 
em projectos relacionados com o mar, 
tendo esta decisão coincidido com a 
recente discussão pública sobre as 
políticas de exploração e valorização 
do Oceano Português e a sua eventu-
al concessão a empresas estrangeiras. 
Sentimos que o “know-how” que tra-
zíamos, sobretudo na área da robótica 
cooperativa de baixo custo, forte com-
ponente interactiva e uma grande von-
tade de fazer as coisas de forma dife-
rente poderiam dar sentido a esta nova 
aventura.

Neste novo formato, só em Julho 
de 2012, após uma primeira ronda de 
investimento, entrou efectivamente em 
operação. Foi por essa altura que arran-
cou o desenvolvimento do “Ziphius”, 
que pretende ser o primeiro produto da 
Azorean.

A empresa foi criada como uma 
spin-off da YDreams?

A YDreams tem um património hu-
mano e tecnológico extremamente rico 
e diversifi cado, incluindo plataformas 
multimédia para desenvolvimento de 
aplicações de realidade aumentada e 
interfaces naturais e uma vasta experi-
ência no desenvolvimento de objectos 
inteligentes, robots e mesmo “swarms” 
de robots. Difi cilmente encontraríamos 
noutra empresa a conjugação ideal das 
tecnologias necessárias para desen-
volver um projecto como o “Ziphius”. 
Neste sentido seria pouco inteligente 
não tirar o máximo partido desta enor-

me vantagem competitiva que tínha-
mos ao nosso dispor.

O envolvimento da YDreams é 
fundamental neste projecto. O recurso 
aos experientes técnicos das empresas 
do grupo YDreams permite-nos, por 
um lado, acelerar o desenvolvimento 
tecnológico do projecto (facto funda-
mental para se tirar partido da janela 
de oportunidade que temos neste mo-
mento) e, por outro lado, garantir uma 
formação de qualidade para os quadros 
recrutados pela Azorean.  

O que faz a empresa?
O desenvolvimento de veículos e 

ferramentas inteligentes para a explora-
ção dos Oceanos é a principal vocação 
da Azorean. A sua visão de longo pra-
zo passa pelo desenvolvimento de uma 
nova geração de pequenos submarinos, 
autónomos e de muito baixo custo que, 
um dia, possam explorar os fundos do 
oceano português (e não só).

Neste sentido, não é inocente co-
meçarmos a empresa pelo desenvolvi-
mento de um gadget como o “Ziphius”. 
Na verdade, este produto incorpora já 

uma nova geração de computadores e 
electrónica de controlo extremamente 
compactos e baratos que, efectivamen-
te, poderão ser a base de uma nova es-
tratégia de exploração de baixo custo 
dos Oceanos. Através do “Ziphius”, 
a Azorean está a construir a sua base 
tecnológica para a futura exploração 
dos oceanos.

Mas a exploração dos oceanos é 
uma aventura longa e cara e o lança-

mento de um produto 
de massas, com gran-
de potencial comercial 
como o “Ziphius”, não 
é inocente. Essa foi a 
estratégia escolhida 
para promover uma 
rápida entrada no mer-
cado, gerar conheci-
mento, criar parcerias, 
ganhar visibilidade e, 
com alguma sorte, ob-
ter o músculo fi nancei-
ro para avançar para as 
fases seguintes e cons-

truir o nosso primeiro 
submarino de muito baixo custo.

Em que consiste o “Ziphius”?
O “Ziphius” é um gadget 

tecnológico, um “drone” aquático, que 
tira partido de um conjunto de ten-
dências e desenvolvimentos relativa-
mente recentes na área do hardware e 
software. Estes desenvolvimentos per-
mitem que, de forma muito compacta e 
a custos relativamente reduzidos, seja 
hoje possível dotar este gadget de ca-

A Azorean Aquatic Tecnologies fi cou conhecida mundialmente ao vencer o concurso internacional “in-
sert coin” com o pequeno drone aquático “Ziphius” com o qual está a construir a sua base tecnológica 
para a futura exploração dos oceanos. Em breve o “Ziphius” estará no mercado e, dependendo do seu 
sucesso comercial, poderão avançar outros produtos com as tecnologias que a empresa tem desenvol-
vido. Edmundo Nobre, CEO da Azorean, explica que a longo prazo o objectivo da spin-off da YDreams 
passa pelo desenvolvimento de pequenos submarinos para explorar o fundo dos mares.  O responsável 
pela empresa afi rma que ainda há muito por fazer para que os Açores se assumam como um “vibrante” 
centro de desenvolvimento tecnológico mas acredita que é um desafi o “que tem sentido”. 

Azorean Aquatic Tecnologies

Edmundo Nobre recebe o prémio pelo drone aquático da empresa

Drone ‘Ziphius’ criado pela equipa
e vencedor de um prémio internacional
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pacidade de processamento e controlo que 
até há pouco tempo apenas seria possível 
a custos muito superiores.

Mas o “Ziphius” é muito mais do 
que um simples gadget ou brinquedo 
tecnológico e, para além de cumprir essa 
função (um “drone” potente e veloz e, 
ao mesmo tempo, um explorador aquáti-
co que nos permite ver o que ele vê, tirar 
fotografi as ou vídeos acima e abaixo da 
linha de água, e ainda jogar vários jogos), 
é fl exível o sufi ciente para se adaptar às 
necessidades específi cas de quem olha 
para ele e encontra aí a solução para ve-
lhas questões.

O “Ziphius” é o único projecto de-
senvolvido pela Azorean?

- Quando criámos a empresa havia a 
clara ideia de que, embora houvesse es-
paço para a realização de projectos co-
merciais e, principalmente, projectos de 
investigação, o seu principal foco seria 
a área de produto. O plano de negócios 
da empresa foi defi nido tendo em conta 
estas prioridades e, assim que obtivemos 
o primeiro investimento, concentrámos os 
nossos esforços na materialização do nos-
so primeiro produto – um gadget aquáti-
co, com forte componente tecnológica e 
orientado para o mercado mundial. 

A necessidade de chegar rapidamen-
te ao mercado acabou por ditar quais as 
características do “Ziphius”. Para além 
deste produto, temos em mente um con-
junto de outras linhas de produto que ti-
ram partido das tecnologias que temos 
desenvolvido. No entanto, a necessidade 
de foco é crucial nesta fase, pois a viabili-
dade futura da operação está condiciona-
da pelo sucesso comercial deste primeiro 
produto. Desta forma, as restantes linhas 
só avançarão depois do lançamento do 
“Ziphius”.

Que importância teve o facto do “Zi-
phius” ter vencido o “Insert Coin”?

O “Insert Coin” foi um concurso pro-
movido pelo Engaget (um dos principais 
blogs tecnológicos do mundo) para pre-
miar projectos com uma forte componen-
te de hardware que estivessem a prepa-
rar uma operação de “crowdfunding”. O 
reconhecimento do nosso projecto, tanto 
por parte do próprio Engaget (que proce-
deu à selecção inicial dos 10 semifi nalis-
tas), como por parte do público e do júri 
do concurso (que nos atribuiu o primeiro 
prémio), como ainda por parte de todos 
os visitantes com quem falamos durante o 
evento, foi extremamente importante para 
a validação do nosso produto e motivador 
para toda a equipa envolvida neste projec-
to.

Tendo em conta a intenção de, rapi-
damente, evoluirmos para o lançamento 
de uma campanha de “crowdfunding”, o 
prémio do “Insert Coin” e a correspon-
dente visibilidade que daí obtivemos é, 
claramente, um factor de máxima impor-
tância. O sucesso de qualquer campanha 
de “crowdfunding” está intimamente li-
gado à visibilidade que se conseguir para 
essa mesma campanha e, o Engadget, é 
um dos melhores canais para garantir essa 
visibilidade.

“Apostar na projecção de 
áreas onde a investigação 
já é de excelência...”

C.A. - Estão instalados em Lisboa, é 
sinal que nos Açores as condições para 
expansão não são as melhores?

E.N. - A estratégia e visão de médio/
longo prazo da Azorean passa por um cres-
cimento orgânico, assente numa forte com-
ponente de investigação orientada para a 
exploração dos Oceanos e sustentado, em 
grande parte, pelo know-how existente nos 
Açores nestas áreas. No entanto, o sucesso 
desta visão está intimamente ligado a uma 
estratégia de curto prazo com objectivos 
muito concretos e bem defi nidos. 

Esta estratégia de curto prazo tem como 
principal objectivo a sustentação fi nanceira 
da operação e, consequentemente, procura 
uma rápida entrada no mercado em áreas 
com elevado potencial de retorno fi nanceiro 
imediato. Este retorno será o melhor garante 
de viabilidade da empresa. 

Neste sentido, o primeiro produto que a 
empresa se propõe lançar no mercado não 
resulta de um intenso esforço de investiga-
ção (embora ela exista) mas antes de um 
esforço de integração criativa de conceitos 
e tecnologias já estabilizadas na casa mãe 
(a YDreams). O “Ziphius” representa esse 
esforço e assume-se como um produto de 
massas para o mercado global com um ele-
vado potencial de mercado no curto prazo.

Desta forma, embora a sede da empre-
sa, bem como toda a sua visão e estratégia 
de médio/longo prazo esteja ancorada nos 
Açores, por questões relacionadas com as 
especifi cidades deste primeiro produto, a 
optimização de recursos e a “pressa” de che-
gar ao mercado, optou-se por centralizar o 
esforço de desenvolvimento deste primeiro 
produto nos escritórios de Lisboa.

Era preciso investir mais na região 
em termos de investigação?

Acho que sim, em duas vertentes inde-
pendentes: por um lado, acho que seria in-
teressante reforçar a aposta em novas áreas, 
sobretudo relacionadas com as tecnologias 
do conhecimento e informação que são áre-
as de potencial rápido crescimento ao con-
trário das áreas mais tradicionais; por outro, 
apostar na projecção e valorização das áreas 
onde a investigação já é de excelência, mas 
que ainda não têm a materialização desejada 
em termos de retorno do investimento, quer 
seja pela criação de empresas, monetização 
de IP ou exportação de know-how único. 

A crise condiciona projectos inovado-
res?

Sem dúvida que a crise não ajuda, por 
mais que não seja, por limitar brutalmen-
te a capacidade de investimento em novos 
projectos. Isto sente-se sobretudo numa fase 
inicial dos projectos onde, curiosamente, 
embora as necessidades de fi nanciamento 
até sejam, geralmente, menores, é quando 
são mais críticas e mais difíceis de conse-
guir. 

Por outro lado, é nestas alturas que algu-
mas oportunidades se tornam mais eviden-
tes, e a necessidade nos obriga a abandonar 
a nossa “zona de conforto” e a experimen-
tar projectos novos, obrigatoriamente dife-
rentes, onde os desafi os e os riscos serão 
porventura maiores, mas também o será o 
retorno se bem sucedidos.

Os projectos inovadores fi cam limita-
dos por surgirem nos Açores?

As ideias inovadoras podem nascer em 
qualquer lado. Ao contrário do que às vezes 

se pensa, as ideias geniais 
resultam, geralmente, de um 
acto isolado de um indivíduo 
ou de um pequeno grupo de 
pessoas, e não de grandes 
instituições por muitos re-
cursos que estas tenham. 
A grande diferença reside 
depois na atitude de quem 
tem a ideia e no ecossistema 
que essa ideia encontra para 
poder germinar e tomar o 
caminho certo. 

Relativamente à atitude 
há questões relacionadas 
com a capacidade da própria 
pessoa acreditar que conse-
gue levar a ideia para a fren-
te, a sua capacidade de acei-
tar o risco inerente a uma 
nova aventura empresarial 

e a força anímica necessária 
para ultrapassar os obstáculos 
que vão aparecendo de forma 

a contorná-los e seguir em frente – a isto 
se refere o “empreendedorismo”. A grande 
questão é que o dito “empreendedorismo” 
não é algo que se aprenda facilmente na 
Universidade: é antes uma atitude e uma 
forma de estar que resulta de uma experiên-
cia de vida que se vai construindo ao longo 
dos anos. 

Quanto ao ecossistema, tem a ver com 
a existência de parceiros que nos possam 
complementar e valorizar, tem a ver com 
exemplos de sucesso que nos possam ins-
pirar e fazer acreditar que é possível e com 
mentores experientes com quem nos possa-
mos aconselhar e nos orientem no caminho 
certo. Tem a ver ainda com existência de 
capital e vontade de o investir.

Embora já com alguns ingredientes, os 
Açores não são o melhor exemplo para en-
contrar este “caldo” que permita despertar 
consciências e atitudes. No entanto, uma 
crescente abertura e envolvimento das ca-
madas mais jovens que cada vez viaja mais, 
estuda fora e contacta com outras realida-
des, bem como o desenvolvimento da Uni-
versidade dos Açores, tem permitido alterar 
esta situação. Certamente que ainda há mui-
to por fazer até que os Açores se assumam 
como um vibrante centro de desenvolvi-
mento tecnológico capaz de atrair investi-
mento e capital humano verdadeiramente 
diferenciador à escala mundial. Este é um 
desafi o que leva tempo e que tem de envol-
ver e mobilizar toda a sociedade Açoriana. 
Mas é um desafi o que tem sentido e é um 
desafi o para o qual a Azorean espera, since-
ramente, poder dar o seu real contributo.

                                              Carla Dias

A satisfacção da equipa pelos sucessos que têm obtido com a sua inovação
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Lamas e águas termais vão gerar
produtos de cosmética nos Açores

Correio dos Açores  - O Prof. 
Doutor Duarte Ponte é o economista 
açoriano que, nos últimos anos, mais 
tem estado ligado à investigação 
aplicada e à Inovação. Na EDA, tem 
apostado na aplicação de tecnologias 
de ponta às energias renováveis. NO 
INOVA tem investido em projectos 
de inovação que possam ser mais-
valia para a economia açoriana. É 
nesta área que se sente melhor ao 
nível das grandes decisões?

Duarte Ponte - A minha formação 
de base é de engenharia, contudo não 
é possível exercer-se a profissão de 
engenheiro sem ter em atenção a eco-
nomia! O grande desafio que a EDA 
tem, nos próximos anos, é o de atin-
gir uma taxa de penetração de ener-
gias renováveis superior a 50% a nível 
Açores. Para tal, a EDA tem de estar 
muito atenta ao evoluir das tecnologias 
nas áreas da armazenagem de energia 
e da regulação da rede em termos de 
frequência e de tensão.  

No INOVA temos vindo apostar em 
projectos concretos que têm uma rela-
ção directa com a economia dos Açores, 
nomeadamente nas áreas da produção 
agrícola, da tecnologia dos alimentos e 
da biotecnologia. Tenho tido o privilé-
gio de ter estado, por diversas circuns-
tâncias, à frente de Instituições que 
estão ligadas ao desenvolvimento dos 
Açores. Ter a possibilidade de contri-
buir para o sucesso destes projetos é, 
sem dúvida, entusiasmante.

Em Maio de 1988, o INOVA - Ins-
tituto de Inovação Tecnológica dos 
Açores – que assinala a 3 de Maio as 
bodas de prata - surgiu em resposta 
à necessidade de minimizar o defici-
te tecnológico que separa a Região 
do todo nacional e dos outros países 
europeus. Em que medida foi atin-
gido este objectivo ao longo dos 25 
anos de existência do Instituto? Não 
se poderia ter ido mais além? 

O INOVA é a única Instituição de 
Investigação Aplicada do País, que 
conheço, que não tem os salários dos 
seus colaboradores suportados de uma 
forma directa ou indirecta pelo Esta-

do. Por isso, é necessário 
manter sempre um pru-
dente equilíbrio entre a 
prestação de serviços e a 
investigação. É isto que 
tentamos fazer no nosso 
dia-a-dia. Há uns anos 
atrás, o INOVA foi obri-
gado a ir à banca pedir 
um empréstimo de 750 
mil euros porque, duran-
te vários anos seguidos, 
apresentou resultados 
negativos. Hoje, este 
empréstimo está pago, 
temos vindo a apresentar 
resultados positivos, em-
bora que diminutos, e não 
queremos voltar a uma 
situação em que podere-
mos por em risco o pos-
to de trabalho dos nossos 
colaboradores. O INOVA 
tem, neste momento, pro-
jectos em parceria com 
diversas Universidades 
(Universidade Técnica 
de Lisboa, Universidade 
do Porto, Universidade 
de Coimbra e Universi-
dade dos Açores), diversos Institutos 
de Investigação (IPIMAR e INRB) e é 
responsável pela orientação de diver-
sas bolsas de pós-doutoramento e de 
doutoramento. Mas é sempre possível 
fazer mais e melhor! Mas a realidade 
em que estamos inseridos também tem 
muita força! 

Outro dos objectivos do INOVA é 
a prestação de serviços especializados 
e de qualidade de apoio à indústria 
regional e promovendo a investiga-
ção aplicada. Que projectos mais 
significativos foram, estão a ser de-
senvolvidos e se projectam desenvol-
ver neste domínio?

Nomearia os seguintes: 
- O Termaz que visa estudar as pro-

priedades terapêuticas das águas e das 
lamas termais dos Açores e desenvol-
ver produtos na área da cosmética e do 
tratamento termal; 

- O SEPROQUAL-Inovação (Lac-

ticínios, Carne, Pescado e Produtos 
artesanais) que tem como objectivo 
apoiar a indústria regional, promoven-
do a qualidade, a segurança alimentar 
e o desenvolvimento de novos produ-
tos; 

- O Ananás dos Açores que 
visa não só melhorar a quali-
dade do ananás produzido nos 
Açores, mas também reduzir os 
custos de produção. 

Em estreita colaboração com 
o Governo Regional e o tecido 
empresarial, o INOVA tem a 
seu cargo o projecto Qualidade 
em Acção que visa implementar 
um sistema de qualidade ao ní-
vel dos diversos serviços na 
Região Autónoma dos Açores 
e o projecto Qualidade Segura 
que visa apoiar as empresas do 
ramo alimentar nos sistemas de 
autocontrole e de HACCP.

Um dos projectos que o 
INOVA desenvolveu recente-
mente estava relacionado com 
a tentativa de substituição da 
leiva na produção do ananás. 
Sendo a leiva ambientalmente 
protegida e os seus substitu-
tos tradicionais pouco ade-
quados, esta iniciativa merece 
particular relevo para uma 
das culturas agrícolas mais 
emblemáticas da Ilha de São 

Miguel. Que nos pode dizer sobre a 
evolução deste projecto? 

A produção de ananás em camas 
quentes feita de modo tradicional 
apresenta diversos problemas, nos dias 
de hoje, que necessitam de uma rápida 
solução. O material necessário para a 
produção das camas quentes tem de 
se adaptar às novas disponibilidades 
do mercado. Já há muitos anos que foi 
proibida a extracção de leiva, o incen-
so existente e a serradura da madeira 
são cada vez mais escassos e não têm 
as mesmas propriedades que a leiva. 
Havia que estudar outros compostos 
que pudessem substituir, com vanta-
gem, a leiva, o incenso e a serradura. 
Assim, foi estudada a incorporação 
do composto da AMISM, proveniente 
da compostagem de material verde de 
matas, de corte de abrigos e de resí-
duos de jardinagem e do vermi-com-
posto da Agraçor para a produção de 
ananás.  

Duarte Ponte: “É entusiasmante contribuir para 
o sucesso de projectos 
de desenvolvimento dos Açores”

 Foram feitas diversas 
experiências para co-
nhecer melhor a influ-
ência da temperatura 

e da luz na acidez e 
doçura do ananás. (...) 
Dominou-se a técnica 
da micropropagação.

Estamos ainda a meio 
deste projecto

O projecto vai ser apresentado no Congresso Internacional Ibero-americano que se vai realizar breve-
mente nos Açores. Os investigadores do INOVA estão também “muito esperançados” num produto novo 
criado com o INRB que designam por presunto de atum que, “tudo indica, poder vir a valorizar em muito 
esta pesca”. Entretanto, o projecto de valorização do ananás dos Açores está a meio. “Já sabemos muita 
coisa” sobre o ananás, “mas ainda temos muito para investigar”, afi rma Duarte Ponte.

Duarte Ponte, presidente da EDA e do INOVA
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Foi estudado também o comportamento climático das 
estufas tradicionais, durante o dia e a noite, e ao longo de 
todo o ano. Foram feitas diversas experiências que visam 
conhecer melhor a infl uência da temperatura e da luz na 
acidez e doçura do ananás. Foram feitos diversos estudos 
sobre a fi siologia da planta do ananás. Dominou-se a técnica 
da micropropagação do ananás. Estamos ainda a meio deste 
projecto. Já sabemos muita coisa, mas ainda temos muito 
para investigar. Para se produzir um ananás leva-se quase 
dois anos! Isto signifi ca que qualquer alteração que façamos 
no processo cultural demora dois anos para se conhecer os 
resultados. Este projecto é feito em colaboração com a Pro-
frutos, com o Instituto Superior da Agronomia, com a Fa-
culdade de Ciências da Universidade de Lisboa e com o De-
partamento de Ciências Tecnológicas e Desenvolvimento da 
Universidade dos Açores. Temos neste projecto a trabalhar 
connosco uma Bolseira de pós-doutoramento, um bolseiro 
de doutoramento e diversos alunos de mestrado.

Há perspectivas de empresas açorianas de base 
tecnológica virem a surgir ou a agarrar projectos tes-
tados no INOVA? Em que domínios pode haver esta 
apetência? 

Para além destes projectos emblemáticos, nós fazemos, 
no nosso dia-a-dia, um trabalho de apoio constante ao nosso 
tecido empresarial. Seja na implementação do HACCP, seja 
no desenvolvimento de novos produtos, seja até na realiza-
ção de análises químicas ou microbiológias específi cas. Há 
empresários que nos contactam na área da hidroponia! Tra-
balhamos para diversas fábricas de lacticínios! Desenvolve-
mos novos produtos na fábrica piloto do INOVA a pedido 
dos nossos clientes. Enfi m, alguns destes produtos têm su-
cesso, outros não chegam a ver a luz do dia! Estamos, neste 
momento, muito esperançados nos produtos que estamos a 
desenvolver na área da cosmética a partir das nossas lamas e 
águas termais. Aquando do Congresso Internacional Ibero-
americano, a ser realizado brevemente nos Açores, poderão 
ver uma parte deste trabalho já realizado! Estamos muito 
esperançados num produto novo criado com o INRB que 
designamos por presunto de atum que tudo indica poder vir 
a valorizar em muito esta pesca.

Sendo o INOVA um dos laboratórios de referência 
a nível regional será possível referir de que forma está a 
contribuir para a procura de soluções energéticas alter-
nativas que nos ajudem a libertar da dependência dos 
combustíveis fósseis? 

O INOVA não tem competências nesta área específi ca, 
embora no seu contacto com o tecido empresarial aconselhe 
sempre os procedimentos que melhor racionalizam o uso da 
energia. Quando se implementam auditorias às fábricas, a 
auditoria energética é uma área fundamental.

“É imperioso construir 
uma central hídrica 
reversível em S. Miguel”

C.A. - Em que fase se 
encontra os projectos de 
aproveitamento dos recur-
sos geotérmicos para fi ns 
agrícolas e para a saúde na 
Região? Há perspectivas 
de novos desenvolvimentos 
destes projectos? 

D.P.- Temos um pro-
jecto de aquecimento das 
piscinas dos Bombeiros da 
Ribeira Grande e das estu-
fas do INOVA no Parque 
Industrial da Ribeira Grande 
a partir do calor proveniente 
da salmoura de injecção da 
Central Geotérmica do Pico 
Vermelho (cerca de 500 to-
neladas por hora a 87ºC). 
Estamos numa fase fi nal de 
apresentação da candidatura 
aos Fundos Comunitários. O 
uso dos recursos geotérmicos 
na área da saúde está a ser es-
tudado no âmbito do projecto 
Termaz.

Um projecto que vai envolver tecnologias de ponta 
nos Açores e está a despertar grande curiosidade é o da 
central hídrica reversível que vai ser instalada na Lagoa 
das Furnas com a função inovadora de armazenar ener-
gia através da utilização de biomassa. Que tecnologias se 
vão utilizar e de que forma vai funcionar a central? 

São Miguel atingirá este ano 55% de penetração de 
energias renováveis. Com a entrada em funcionamento em 
2015/2016 da Central de Valorização de Resíduos da AMISM 
e com a possibilidade de ampliação da Central Geotérmica 
do Pico Vermelho em mais 5 MW, torna-se imperioso cons-
truir uma central hídrica reversível que permita não só ar-
mazenar a energia que passaremos a produzir em excesso 
durante a noite, como também contribuir para a regulação 
da rede. Este projecto permitirá não só que a penetração de 
energias renováveis em São Miguel passe dos actuais 55% 
para 75%, como também melhorar a qualidade da água da 
Lagoa das Furnas, procedendo à sua oxigenação e à possível 
remoção do excesso de fósforo e azoto! Estamos a trabalhar 
no projecto e a sua concretização vai depender da aceitação 
da sua candidatura aos próximos fundos comunitários. Caso 
haja uma comparticipação comunitária este projecto é viá-
vel. O valor estimado do investimento andará à volta dos 30 
milhões de euros. 

Há países europeus que estão a desenvolver tecnologias 
para instalar parques eólicos no mar. Acredita que este 
poderá ser um bom investimento nos Açores? Porquê? 

Não temos esta necessidade! Os parques eólicos dos 
Açores apresentam uma elevada efi ciência energética, quan-
do comparados com os do Continente e em terra há ainda 
muitos locais para explorar com muito menos custos. Em 
2010, o Parque Eólico da Serra do Cume, na ilha Terceira, foi 
o que apresentou, a nível mundial, a maior número de horas 
de utilização de todos os parques eólicos da ENERCOM. O 

problema dos Açores é sermos 
ilhas e não podermos exportar 
a energia em excesso! Não é 
possível tecnicamente ir muito 
além dos 20% de penetração 
com a energia eólica. Ela é, por 
natureza, intermitente e intro-
duz variações na rede que pre-
cisam de ser compensadas pela 
produção térmica. Nesse as-
pecto, a geotermia e a energia 
hídrica produzem muito menos 
perturbações! Repare-se que 
em São Miguel e nas Flores já 
se obtiveram dias em que os 
níveis de penetração de ener-
gia renovável ultrapassaram os 
70%, basicamente porque em 
São Miguel existe uma forte 
componente geotérmica e nas 
Flores uma forte componente 
hídrica. Tal não seria possível 
se a única fonte de energia 
renovável fosse a eólica.

É possível que, com 
tecnologias mais desenvol-

vidas, se instalem novas centrais de aproveitamento da 
energia das ondas na Região? 

Com a tecnologia actual, a energia das ondas não é com-
petitiva em relação à energia geotérmica, hídrica ou eólica. 
O futuro dos Açores, em termos energéticos, passa pelo de-
senvolvimento da geotermia nas ilhas de São Miguel e Ter-
ceira. Caso um dia se torne viável ligar por cabo eléctrico re-
dundante o Pico, ao Faial e a São Jorge será, então, possível 
também aí desenvolver um projecto geotérmico. Em todas 
as ilhas deve-se prosseguir com o aproveitamento dos recur-
sos hídricos existentes que forem economicamente viáveis 
e desenvolver os parques eólicos que tecnicamente possam 
entrar na rede. Para já, com a actual tecnologia, a energia 
proveniente das ondas não é competitiva.

Tem algo mais a acrescentar, designadamente na tra-
dução da investigação aplicada em projectos que tragam 
valor acrescentado à economia açoriana?

Em todos os projectos de investigação aplicada é fun-
damental encontrar as parcerias técnicas e científi cas, os fi -
nanciamentos e também os empresários que queiram por em 
prática os resultados desta mesma investigação. É preciso 
estar sempre preparado para o insucesso. Por vezes, falha-se 
por ter razão antes do tempo, ou porque o contexto económi-
co é adverso! É preciso perceber que o mercado interno dos 
Açores é muito pequeno. Produzir para exportar directamen-
te sem passar pelo tempo de aprendizagem que o mercado 
interno pode dar não é fácil. Mas há exemplos de sucesso! 
Temos que acrescentar valor àquilo que produzimos e isto 
só se faz com inovação e investigação! Estamos abertos a 
todos os empresários e investigadores que queiram connosco 
trabalhar.

                                                                            João Paz

Estudo sobre o ananás dos Açores procura
soluções para o seu êxito comercial

Penetração de energias renováveis pode chegar
aos 75% na ilha de São Miguel
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Biotecnologia marinha pode ser 
uma mina de ouro para os Açores

Raul Bettencourt, investigador do De-
partamento de Oceanografi a e Pescas da 
Universidade dos Açores e sócio-geren-
te da empresa Seazyme, no Faial, explica 
que dada a sua localização geográfi ca, 
junto da Dorsal Médio-Atlântica, os Aço-
res são marcados por uma intensa activi-
dade geotérmica que está na origem de 
ambientes marinhos e terrestres únicos. 
Estes ambientes fortemente mineralizados 
servem de habitat a microorganismos e 
invertebrados, cuja actividade metabólica 
representa potencialmente uma fonte para 
a descoberta de novos produtos biológicos 
de interesse biotecnológico como sejam 
enzimas de utilização industrial, farma-
cêutico, agro-alimentar, bio-energético, 
ambiental (bioremediação), e investigação 
científi ca (reagentes biomoleculares).

O potencial biotecnológico associado a 
esses ecossistemas é reconhecido pela co-
munidade científi ca internacional confor-
me o demonstram as sucessivas expedições 
exploratórias de campanhas estrangeiras às 
fontes hidrotermais de ambiente marinho 
profundo na Zona Económica Exclusiva 
dos Açores. Nestes campos hidrotermais, 
bactérias extremófi las e comunidades fau-
nisticas a que lhes estão associadas, são 
objecto de colectas para estudos científi -
cos posteriores em que se caracterizam os 
mecanismos fi siológicos e moleculares de 
adaptação a ambientes extremos.

Por isso, explica que, dado o potencial 
de investigação foi criada a Seazyme, uma 
empresa spin-off, instalada no campus da 
Horta da Universidade dos Açores, cons-
tituída como uma sociedade unipessoal 
lda, sendo seu sócio-gerente o investigador 
Doutor Raul Bettencourt, doutorado em ge-
nética molecular pela universidade de Es-
tocolmo, Suécia. Conta com a participação 
de colaboradores da equipa de investigação 
liderada pelo mesmo investigador, cujos te-
mas de trabalho servem de base para várias 
teses de doutoramento em curso no DOP e 
trabalhos de pós-doutoramento. A empresa 
faz-se valer de colaborações com outros 

centros de investigação nomeadamente 
na Noruega e no parque Biotecnológico 
português, Biocant, em Cantanhede. Nos 
Açores, a empresa prevê o estabelecimen-
to de colaborações para manter as culturas 
bacterianas e gestão do banco de bacté-
rias (microbiologia); para operar com os 
equipamentos analíticos de purifi cação de 
proteínas (bioquímica); para gerar a infor-
mação genética e organizar as sequências 
de cDNA em bancos bioinformáticos (bio-
informática); para o estudo da expressão 
e determinação de genes biologicamente 
signifi cativos (Biologia molecular). A em-
presa prevê a integração de estagiários de 
investigação e/ou estudantes de formação 
avançada que queiram desenvolver apti-
dões e capacidades técnicas e científi cas na 
empresa de biotecnologia marinha, Seazy-
me, explica o investigador.

Invertebrados marinhos  
são um recurso promissor
Mais explica ao Correio dos Açores 

Raul Bettencourt que a Seazyme é uma em-
presa de base cientifi co-tecnológica que tal 
como se indica, baseia-se na investigação 
decorrente dos nossos projectos de inves-
tigação nas áreas das respostas imunitárias 

e adaptações fi siológicas dos invertebrados 
marinhos provenientes dos ambien-
tes marinhos profundos associados aos 
ecossistemas quimiosintéticos das fontes 
hidrotermais localizadas nas proximidades 
dos Açores. As tecnologias aplicadas no de-
senvolvimento dos nossos projectos são do 
âmbito do ADN (caracterização do código 
genético) e ARN (estudo da expressão de 
genes codifi cados pela informação contida 
no genoma) e sua sequenciação para carac-
terizar o genoma e o transcriptoma destes 
mesmos animais adaptados ambientes ex-
tremos e das comunidades microbianas a 
que lhes estão associadas. 

A empresa a Seazyme assenta, por 
conseguinte, no pressuposto de que os 
invertebrados marinhos da região dos 
Açores, em particular os ambientes 
hidrotermais e quimiosintéticos, assim 
como a biodiversidade microbiana que lhes 
está associada, representam um recurso 
promissor para a descoberta de novas mo-
léculas bioactivas. Tendo a empresa Sea-
Zyme uma base cientifi co-tecnológica, os 
recursos essenciais sem os quais o negócio 
não poderia funcionar, centram-se nos Re-
cursos materiais/biológicos e nos recursos 
técnicos.

No que toca aos recursos materiais/bio-
lógicos, Raul Bettencourt sublinha que estes 
estão garantidos pelas sucessivas recolhas e 
campanhas oceanográfi cas que se realizam 
todos os verões ao largo dos Açores e junto 
das fontes hidrotermais de mar profundo. 
Nessas mesmas fontes, animais e sedimen-
tos, são recolhidos e preservados a bordo 
de navios de investigação na sua maioria 
franceses, para depois serem armazenados 
no laboratório de Biologia Molecular do 
Departamento de Oceanografi a e Pescas da 
Universidade dos Açores. Os invertebrados 
marinhos e em particular os mexilhões das 
fontes hidrotermais são, por vezes, manti-
dos vivos em aquários especializados para 
futuras experiências fi siológicas, a partir das 
quais se pretende investigar os mecanismos 
de defesa inata destes animais e suas molé-
culas adaptadas aos ambientes extremos das 
fontes hidrotermais. Da investigação destas 
novas moléculas, pretende-se descobrir 
novos compostos com elevado potencial 
biotecnológico. Por outro lado, a recolha 
de sedimentos marinhos permitirá o isola-
mento de bactérias marinhas que poderão 
ser cultivadas em laboratório ou sujeitas a 
análises metagenómicas (caracterização de 

A empresa a Seazyme, gerida pelo investigador do DOP, Raul Bettencourt,  assenta no pressuposto de 
que os invertebrados marinhos da região dos Açores, em particular os ambientes hidrotermais e quimio-
sintéticos, assim como a biodiversidade microbiana que lhes está associada, representam um recurso 
promissor para a descoberta de novas moléculas bioactivas.  A empresa  pretende desenvolver, produzir 
e comercializar os seus próprios produtos para investigação nas áreas da cosmética e regeneração te-
cidular, desenvolvimento de novos antibióticos, compostos anti-infl amatórios e anticancerígenos, para 
além de estar empenhada na descoberta de novas enzimas de aplicação industrial e farmacológica.

‘Seazyme’ pretende desenvolver e comercializar 
cosméticos, antibióticos e anti-inflamatórios

Corais em climatização nos Açores
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todo o ADN da comunidade microbiana) 
para pesquisa de novos genes de origem 
bacteriana (e.g enzimas com propriedades 
bioquímicas únicas). As colecções já pre-
viamente processadas e armazenadas no 
grupo de trabalho pelo qual é responsável 
o investigador Raul Bettencourt (promotor 
da empresa SEAZYME) garantem as acti-
vidades desta empresa durante a sua fase de 
implementação. Estão garantidas também 
campanhas de recolha ao Banco Dom João 
de Castro, entre a ilha da Terceira e São 
Miguel, onde abundam fontes hidrotermais 
de baixa profundidade repletas de comuni-
dades bacterianas. As bactérias recolhidas 
nas fontes hidrotermais quer de grande 
profundidade quer de baixa profundidade 
servirão de base para a constituição de ban-
cos de culturas bacterianas para preparação 
de extractos que, posteriormente, poderão 
ser comercializados como tal ou utilizados 
para rastreios enzimáticos (quitinases, lípa-
ses, proteases).

Já no que diz respeito aos recursos téc-
nicos, o sócio-gerente vinca que a empresa 
teve o início das suas actividades, no início 
do mês de Abril de 2013, no campus da 
Horta da Universidade dos Açores, com 
a qual pretende estabelecer um protocolo 
de utilização do laboratório de Biologia 
molecular e recurso aos equipamentos de 
análise aí existentes. Para além disso, a em-
presa pretende adquirir, no futuro próximo, 
um liofi lizador de 80 lit para preparação 
de extractos e incubadoras próprias para o 
cultivo de células da epiderme (fi broblastos 
e keratinócitos) para estudos de actividade 
biológica utilizando extractos de origem 
marinha. Alguns equipamentos de croma-
tografi a (separação de proteínas) estão dis-
poníveis no laboratório de química do mes-
mo departamento, mas a empresa prevê a 
aquisição posterior do seu próprio sistema 
de cromatografi a para purifi cação mais 
analítica de proteínas cuja actividade bioló-
gica se pretende caracterizar a posteriori.

Para observações celulares a empresa 
tem à disposição um microscópio vertical 
para observações com fl uorescência e luz 
transmitida. Estão previstas colaborações 
com centros de pesquisa biotecnológicas 
na Noruegua, nomeadamente com o cen-
tro Mabcent (Research-Based Innovation 
Centers initiated by the Research Council 
of Norway, and is the only one within the 
fi eld of “bioactive compounds and drug 
discovery” based on bioactives from ma-
rine organisms). Aquando da conferência 
BioProsp_13, em Tromso, Noruega em 

Fevereiro ultimo, Raul Bettencourt teve a 
oportunidade de discutir com o diretor do 
MabCent, formas de colaboração e início 
dos trabalhos de rastreio com material pre-
parado no Departamento de Oceanografi a e 
Pescas da UAç e IMAR/UAç.

Vários projectos em curso 
e em parcerias
Os especialistas da Seazyme, têm vá-

rios projectos em desenvolvimento. Raul 
Bettencourt diz que em curso está a pes-
quisa de péptidos antibacterianos para fu-
turas aplicações no combate de infecções 
(desenvolvimento de novos antibióticos de 
origem animal); pesquisa de novas molécu-
las de transporte e desintoxicação de metais 
pesados (provenientes de ambientes tóxi-
cos); pesquisa de moléculas com potencial 
utilização em cosmética (skin science) e 
regeneração de tecidos, cicatrização, molé-
culas anti-infl amatorias, anticancerígenas, 
antioxidantes.

Pretendem ainda fazer o estabeleci-
mento de bancos de bactérias de origem 
marinha para preparação de extractos; fa-
zer a sequenciação de genomas bacterianos 
para identifi cação de novas enzimas de 
potencial utilização 
biotecnológica. Investi-
gação na área da genó-
mica e expressão global 
de genes ou de trans-
criptomas utilizando 
metodologias da “next 
generation sequencing” 
para gerar dezenas de 
milhar de sequências de 
ADN correspondentes 
a novos genes cuja ac-
tividade biológica po-
derá ter uma potencial 
biotecnológico. Orga-
nização da informação 
genética em base de 
dados interactivas com 
suporte bioinformático 
comprovado.

Neste momento, 
Raul Bettencourt ex-
plica que a parceria 
estabelecida com a 
empresa ABT Biotech 
de origem norueguesa, 
tem recebido a nossa 
atenção quase exclu-
siva para o desenvol-
vimento de ensaios de 
rastreio (screening) de 

actividades biológicas utilizando linhas ce-
lulares a manter no laboratório do campus 
da Horta da UAç. A parceria com o parque 
biotecnológico Biocant, em Cantanhede, 
tem assegurado trabalhos de investigação 
que remontam a 2010 e centrados na área 
da genómica e expressão de proteínas sin-
téticas com base na informação genética 
caracterizada pela Seazyme.

O especialista do DOP refere ain-
da que estando a empresa numa fase de 
implementação, de momento a aplicação 
directa do nosso trabalho nos Açores não 
é evidente para além daquela que se pren-
de com o contributo para o conhecimento 
científi co e valorização dos recursos bio-
lógicos marinhos do mar dos Açores e sua 
exploração biotecnológica duma forma 
sustentável que permita prestigiar a Região 
e as instituições académicas que dependem 
destes recursos para a prossecução dos seus 
trabalhos científi cos. O nosso trabalho é 
ainda pouco conhecido nos Açores por 
ainda não termos amadurecido uma “cor-
porate image” ou imagem corporativa, a 
mensagem transmitida por um conjunto de 
elementos, como fi losofi a, cultura, valores 
e estrutura da empresa de forma a Seazy-
me possa assumir uma posição central nos 
Açores, na organização de bases de dados 
e bancos de microorganismos, proteínas e 
enzimas, informação genética de interesse 
biotecnológico. e criar oportunidades de 
cooperação com entidades públicas e pri-
vadas reafi rmando a criação de clusters do 
conhecimento e economia do mar, tendo 
como foco de interesse, o mar dos Aço-
res. Fazemos não só acompanhamento de 
experiências como também delineámos e 
planifi camos experiências a realizar quer 
nas nossas instalações quer em outras ins-
talações de outras instituições com as quais 
colaborámos como sejam o Biocant, em 
Cantanhede e o MabCent (Research-Based 
Innovation Center initiated by the Resear-
ch Council of Norway, o único centro do 
género, na Noruega, na área de “bioactive 
compounds and drug discovery” baseado 
em produtos bioactivos com origem orga-

nismos marinhos).
Bio-prospecção e comercialização
Raul Bettencourt regista que o trabalho 

dos investigadores assenta essencialmen-
te em “pilares” que se podem caracterizar 
como sendo o da Bio-prospeção pois trata-
se duma actividade da qual depende o su-
cesso do negócio, a partir da qual se obterá 
o material biológico necessário para a iden-
tifi cação de novos compostos bioactivos de 
origem marinha com potencial biotecnoló-
gico. A manutenção de bancos ou colecções 
bacterianas é também importante para as-
segurar a qualidade e reprodutibilidade dos 
extractos bacterianos (a partir de culturas 
de bactérias) a preparar e a comercializar. O 
rastreio (screening) de actividades biológi-
cas de potencial aplicação em biotecnologia 
é fundamental para identifi car compos-
tos e genes potencialmente interessantes 
em biotecnologia. Qualquer uma destas 
vertentes da nossa actividade pode poten-
cialmente ser comercializada quer através 
da preparação de extractos, quer através 
da purifi cação de compostos bio-activos e 
expressão sintética de proteínas cujo poten-
cial biotecnológico foi devidamente carac-
terizado. Pretendemos ainda, desenvolver 
uma linha de pesquisa personalizada, da 
nossa base de dados genética, de acordo 
com pedidos solicitados por clientes in-
teressados por um tipo de gene, por nós 
identifi cado, potencialmente interessante 
em biotecnologia, e produzido em sistemas 
de produção sintética. Esta base de dados 
servirá como repositório de novos genes 
de origem bacteriana ou animal, sendo esta 
totalmente pesquisável por palavras-chave 
ou por actividades/funções potencialmente 
interessantes para a biotecnologia.

O sócio-gerente da empresa diz que 
tal como outras empresas de biotecnologia 
marinha, a Seazyme pretende desenvolver, 
produzir e comercializar os seus próprios 
produtos para investigação nas áreas da 
cosmética e regeneração tecidular, desen-
volvimento de novos antibióticos, compos-
tos anti-infl amatórios e anticancerígenos, 
para além de estar empenhada na descober-

ta de novas enzimas de aplica-
ção industrial e farmacológica.

Mais-valias para os Açores
A entrada duma empresa 

como a Seazyme, no panorama 
nacional, trará contribuições e 
mais-valias para a Região dos 
Açores, ao enriquecer o co-
nhecimento científi co, ao criar 
postos de trabalho, ao contri-
buir para o fortalecimento de 
competências já existentes e 
o desenvolvimento de novas 
competências técnicas nos 
Açores. A contribuição para a 
preservação da biodiversidade 
dos recursos naturais acima 
mencionados, ao mesmo tem-
po criando uma ligação directa 
com as autoridades que tute-
lam as áreas ambientais das 
Região, são outras vantagens 
que podem ser encaradas com 
a implementação da Seazyme 
transformando os Açores num 
centro de competência na área 
da Biotecnologia Marinha, re-
mata o investigador.

          
                     Nélia Câmara 

Mexilhões das fontes hidrotermais

Estudo das potencialidades dos mexilhões
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Um dos projectos que estão a ser de-
senvolvidos pelo INOVA, que assina sex-
ta-feira os seus 25 anos de existência, é o 
SEPROQUAL, que foi lançado em 2004 
com o objectivo de apoiar as microempre-
sas de restauração, comércio e indústria 
que empregassem até 10 trabalhadores.

O sector alimentar nos Açores co-
bre diversas actividades económicas, da 
agricultura e das pescas, à indústria e aos 
serviços. Os lacticínios, as conservas, a 
carne, todas as diversas indústrias ligadas 
à salsicharia até aos produtos de carácter 
mais artesanal, como sejam o chá, o vinho 
e os licores, as compotas, e os curtumes, 
são actividades que ocupam uma eleva-
da percentagem da população activa nos 
Açores. 

Por outro lado, dadas as condições 
edafoclimáticas e a forma de maneio 
do nosso gado, a qualidade do leite e da 
carne produzidas nos Açores têm atribu-
tos únicos, tanto em termos nutricionais 
como em termos organolépticos, que ne-
cessitam de ser melhor explicitados ao 
consumidor fi nal.

Os Produtos Alimentares Tradicionais 
- alguns dos quais com Designação de 

Origem Protegida (DOP), e 
outros com certifi cações re-
gionais de origem candidatos 
a Especialidade Tradicional 
Garantida (ETG) que enri-
quecem o nosso património 
gastronómico e a cultural ne-
cessitam, ainda, de um traba-
lho de investigação aplicado 
de forma a garantir a quali-
dade e a permitir uma maior 
uniformidade do produto.

Durante os anos de vi-
gência deste Programa, as 
empresas inscritas usufruem 
de um plano de trabalho que 
lhes permitiu implementar 
Sistemas de Segurança Ali-
mentar, adequados às suas 
especifi cidades, e colocar em 
prática todos os pressupostos 
ligados à Higiene e Seguran-
ça Alimentar. 

Terminado este Programa 
e dado que a generalidade das empresas 
do sector alimentar de pequena e média 
dimensão nos Açores “não tem, ainda, ca-
pacidade, por si só, de investir em forma- ção e em desenvolvimento tecnológico”, 

o INOVA, em estreita colaboração com 
as empresas e com as entidades governa-
mentais ligadas ao sector Agro-Alimen-
tar, “pretende dar continuidade ao traba-
lho desenvolvido na área da Higiene e da 
Segurança Alimentar, englobando, agora, 
a inovação dos produtos e dos processos, 
com o objectivo de adequá-los a novas 
funcionalidades e às tendências do mer-
cado”. 

Inovação Lacticínios

“Os queijos tradicionais dos Açores 
por serem manufacturados, na sua maior 
parte, a partir de leite cru, apresentam 
maior risco de contaminação, comparati-
vamente aos outros queijos, ditos “indus-
triais”, produzidos a partir de leite pasteu-
rizado e em condições de maior controlo 
e automatização.

Alguns destes queijos tradicionais têm 
já o estatuto de Designação de Origem 
Protegida (DOP), como são o caso do 
Queijo São Jorge e Queijo Pico, contudo 
o trabalho já realizado necessita de conti-
nuidade de forma a permitir a sua evolu-
ção na cadeia de valor. A qualidade quími-
ca e microbiológica do leite, os processos 
tecnológicos utilizados e as condições 
maturação são determinantes para a qua-
lidade comercial dos queijos tradicionais.

São objectivos gerais deste pro-
jecto a caracterização dos processos 
tecnológicos, químicos e microbiológicos 
dos queijos tradicionais dos Açores, com 
vista à optimização das condições higié-
nicas de fabrico, bem como ao desenvol-
vimento de produtos de maior alto valor 
comercial.

São estudados o Queijo São Jorge, o 
Queijo tipo Ilha, o Queijo Pico e o Queijo 
Corvo”.

Inovação Carnes

“A carne dos Açores tem, tal como o 
leite, aspectos qualitativos específi cos, 
nomeadamente ao nível do seu perfi l de 
ácidos gordos e aminoácidos, resultantes 
do maneio do gado e da qualidade das 
pastagens da Região, que carecem de 
avaliação adequada, de forma a contri-
buir para a sua valorização nos mercados 
externos. É, pois, de enorme importância 
conhecer em detalhe os diversos factores 
que infl uenciam a qualidade nutricional e 
os atributos sensoriais da carne produzida 
nos Açores.

Tal como o sector de lacticínios, tor-
na-se necessário proceder a uma melhor 
caracterização dos produtos cárneos tra-
dicionais e desenvolver novas tecnologias 
de melhoramento dos produtos já 
comercializados e de criação de novos 
produtos.

Esta caracterização é feita em dife-
rentes vertentes e incluindo os seguintes 
programas de trabalho: a) Valorização da 
Qualidade da Carne de Bovino dos Açores 
IGP; b) Qualidade da Carcaça e da Carne 
de Vacas Leiteiras Reformadas da Região 
Autónoma dos Açores; c) Caracterização 
e Inovação da Salsicharia Tradicional da 
Região Autónoma dos Açores”.

Inovação Pescado

“Existe uma tendência mundial para 
o aumento do consumo do pescado, quer 
por razões nutricionais e de saúde pública, 
quer pelo aumento da população e do seu 
nível de vida. Para as diversas actividades 
ligada ao sector piscatório é fundamental 
conhecer as principais tendências do mer-
cado e ter uma noção clara das mais-va-
lias obtidas em cada produto para poder 
direccionar os recursos existentes para os 
de maior valor acrescentado.

O presente estudo, para além de reali-
zar um levantamento do sector de trans-
formação e comercialização de pescado 
existente, visa dar apoio tecnológico e 
científi co às empresas, nomeadamen-
te em termos de implementação e ou de 
actualização dos sistemas de segurança 
alimentar e nas correcções ou alterações 
aconselháveis nos diversos processos 
de fabrico (operações de fi letagem, de 
embalamento, de refrigeração, de conge-
lação, de esterilização e de aproveitamen-
to de resíduos). Pretende-se também dar às 
empresas aderentes a este projecto apoio 
laboratorial, nomeadamente em termos de 
análises químicas e microbiológicas, com 
vista a uma correcta rotulagem dos seus 
produtos de forma a promover o pescado 
como um alimento saudável.

   Valorizar os queijos açorianos
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Mais de 6 mil animais marinhos 
vivos dos Açores para o mundo

Correio Acores - A sua empresa é uma 
spin off? 

Telmo Morato - A Flying Sharks não é 
um spin-off per se, embora a ligação dos seus 
fundadores a duas Instituições de ensino su-
perior (Universidade dos Açores e Instituto 
Politécnico de Leiria) tenha sido um factor 
importante para a criação da empresa. O fac-
to de a empresa estar sediada na Horta deve-
se, em parte, à existência do Departamento 
de Oceanografi a e Pescas nessa cidade, que 
fez com que se reunissem nesta cidade várias 
pessoas com espírito inovador e empreende-
dor, e com ligação às ciências do mar. Adi-
cionalmente, a ligação histórica da cidade da 
Horta ao “mar” faz com que existam vários 
sectores da sociedade com elevado grau de 
conhecimento e profi ssionalismo sobre as 
actividades relacionadas com o mar. Mas, na 
realidade, o nascimento da empresa deveu-
se essencialmente ao facto de um dos sócios 
fundadores, João Correia, ter trabalhado du-
rante vários anos no Oceanário de Lisboa 
que, a dado momento (circa 2001), começou 
a receber pedidos frequentes para forneci-
mento de animais marinhos, por parte de ou-
tros aquários públicos. Não sendo este o core 
business do Oceanário, o João rapidamente 
identifi cou que este poderia ser um nicho de 
mercado interessante. Um convite para lec-
cionar na Escola Superior de Tecnologia do 
Mar (em Peniche) serviu de trampolim para 
dar início à actividade da Flying Sharks, que 
teve início no fi nal de 2006, tendo sido a em-
presa criada formalmente 2 anos depois.

Quais são os objectivos da empresa?
A empresa Flying Sharks tem como 

principal objectivo a exportação de peixe e 
invertebrados marinhos vivos para aquários 
públicos, isto é, instituições tipicamente de 
grande dimensão e que oferecem condições 
óptimas para os espécimes acolhidos.

 
Qual a dimensão hoje da empresa que 

lidera?
O nascimento da empresa deveu-se es-

sencialmente ao facto do João Correia (mas 
também o seu colega da altura, Zé Graça) ter 
trabalhado durante vários anos no Oceanário 
de Lisboa e ter identifi cado um nicho de mer-
cado potencialmente interessante; o forneci-
mento de animais marinhos para aquários 
públicos. Em 2008 a empresa estabeleceu-se 
no Faial, na sequência de um contacto fortui-

to, como normalmente acon-
tece nestes casos, entre mim 
e o João Correia. Na altura o 
arranque da empresa bene-
fi ciou de enorme apoio por 
parte do Governo Regional 
dos Açores, sendo que esse 
apoio ainda hoje permane-
ce e tem sido um poderoso 
aliado.

A empresa está sediada 
na Horta mas desenvolve 
a sua actividade em diver-
sos pontos do país: Horta 
(Açores), Olhão (Algarve), 
Funchal (Madeira) e Peniche 
(Centro). Em cada um des-
tes pontos a empresa possui colaboradores 
locais que incluem pescadores, mergulha-
dores, biólogos e fornecedores de material 
diverso essencial à actividade. Actualmente, 
a Flying Sharks conta com 4 funcionários 
e dois estagiários ao abrigo do programa 
Estagiar L.

 
Considera que as metas traçadas 

aquando do lançamento do projecto fo-
ram alcançadas? Ultrapassadas?

A título de exemplo, no ano de 2011 a 
Flying Sharks efectuou 26 transportes de 
cerca de 1500 animais marinhos vivos. Nes-
sa altura, as metas para 2012 previam a re-
alização de 40 transportes e cerca de 3,000 

animais. Foi muito satisfatório verifi car que 
tínhamos alcançado as metas determinadas 
12 meses antes. Durante o ano de 2012, a 
Flying Sharks realizou 36 transportes de 
animais marinhos vivos, num total de cerca 
de 5300 animais, para aquários públicos em 
todo o mundo.

Numa perspectiva de crescimento realis-
ta, a empresa previu para o ano de 2013 efec-
tuar 50 transportes de cerca de 6000 animais. 
Contudo, a crise económica tem-se feito sen-
tir com alguma intensidade e, pela primeira 
vez na história da empresa, não sabemos se 
vamos conseguir atingir os objectivos de-

terminados. Temos estado a apostar forte 
na entrada em mercados emergentes como 
a China, Rússia, Brasil ou India mas temos 
tido algumas difi culdades. A boa notícia é 
que estamos prestes a efectuar o primeiro 
transporte de animais marinhos vivos para a 
República Popular da China.

 
É uma empresa única no arquipélago, 

no país e no mundo?
É com certeza uma empresa única no 

arquipélago e no país. A nível mundial há, 
contudo, algumas outras empresas que de-
senvolvem uma actividade semelhante à 
nossa. Mas somos únicos na forma como 
operamos e lidamos com as pessoas, sejam 
clientes, fornecedores, colaboradores ou au-
toridades Regionais. Como o João costuma 
dizer; não é apenas por aquilo que fazemos, 
é como o fazemos. O sucesso da empresa 
deve-se me muito à sua equipa jovem, dinâ-
mica e empreendedora, à qualidade do servi-
ço prestado com know-how muito elevado, à 
auto imposição de boas práticas e critérios de 
sustentabilidade, à proximidade da socieda-
de onde está inserida, ao facto de também ter 
uma componente científi ca é à sua transpa-
rência total em relação ao modus operandi. 
Gostamos de pensar que encontrámos um 
nicho empresarial único e que o estamos a 
explorar da forma mais inteligente e correcta 
possível.

Quais as iniciativas/trabalhos que es-
tão actualmente em curso? E quanto ao 
futuro da empresa? 

Neste momento estamos no processo 
de negociar, e preparar, aproximadamen-
te meia-dúzia de encomendas de animais 
marinhos vivos para a Alemanha, Estados 
Unidos, China, República Dominicana, Es-
cócia, Inglaterra e Malta. O futuro afi gura-
se risonho mas estamos conscientes de que 
tal depende exclusivamente da qualidade do 
nosso trabalho, pelo que nunca iremos com-
prometer a forma como o desenvolvemos. 
Até à data temos experimentado um nível de 
sucesso razoável e tal deve-se à forma quase 
paranóica com que desenvolvemos a nossa 
actividade, com enormíssimas preocupa-
ções ambientais, de bem-estar animal e do 
bem-estar da nossa equipa, fornecedores e 
parceiros.

                                            Ana Coelho

A Flying Sharks é hoje a única empresa na Europa e uma das quatro no Mundo, a fornecer animais vivos 
a aquários públicos, promovendo a educação ambiental, o comércio justo e um uso sustentável dos oce-
anos! Em entrevista ao nosso jornal, Telmo Morato, refere que se trata de “uma empresa empreendedora, 
de características inovadoras” criada em 2008 no Faial e que pretende, acima de tudo, “contribuir para 
a educação ambiental através da exportação de animais vivos para aquários públicos de todo o mundo, 
contribuindo, com isso, para aumentar a consciência pública sobre o estado dos oceanos, mostrando as 
belezas que ele esconde. 

Telmo Morato da Flying Sharks

Embarque de peixes dos Açores para vários destinos do planeta

Foto Frederico Cardigos

A equipa da Flying Sharks liderada
por Telmo Morato

Telmo Morato da Flying Sharks

Mais de 6 mil animais marinhos 
vivos dos Açores para o mundo

Embarque de peixes dos Açores para vários destinos do planeta

Foto Frederico Cardigos

A equipa da Flying Sharks liderada
por Telmo Morato

Embarque de peixes dos Açores para vários destinos do planeta

Foto Frederico Cardigos

A equipa da Flying Sharks liderada
por Telmo Morato
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Um projecto que faz a diferença

Correio dos Açores - A sua empresa é 
uma spin-off? Quando obteve a classifi -
cação como tal?

Carla Gomes - O Oceanoscópio 
– Agência de Inovação em Educação Mari-
nha, Unip. Lda é uma empresa considerada 
spin-off do Departamento de Oceanogra-
fi a e Pescas da Universidade dos Açores. 
Para uma empresa ser considerada spin-off  
grande parte dos conhecimentos e do saber-
fazer  ou  seja do know-how da empresa é 
adquirido na Universidade e foi de facto o 
que aconteceu durante os 6 anos em que 
trabalhei no IMAR-DOP/UAÇ. Embora já 
tivesse experiência de trabalho na área de 
educação marinha e da comunicação das ci-
ências do mar noutras instituições nacionais, 
foi aqui consolidei os meus conhecimentos 
e projectos futuros. Por outro lado, a ligação 
posterior ao IMAR-DOP/UAÇ manteve-se, 
como acontece com a maioria das spin-off, 
através de contração dos serviços da em-
presa. É o estreitar da relação universidade 
- mundo empresarial, que além de ser um 
pólo de conhecimento por excelência, de-
verá promover também a aplicação desse 
mesmo conhecimento e contribuir para o 
desenvolvimento da economia do país. Ofi -
cialmente o Oceanoscópio foi apresentado, 
no dia 8 de Outubro de 2007 ao Presidente 
da República, como spin-off do DOP, numa 
cerimónia dedicada ao Roteiro para a Ciên-
cia, centrada nas ciências do Mar.

Quais são os objectivos da empresa?
O Oceanoscópio tem como missão con-

tribuir através dos seus serviços e produtos 
para a conservação do Oceano. Para isso o 
Oceanoscópio tem vindo a proporcionar, 
através de uma educação pelo oceano, tem-
po e relações de qualidade, para que cada 
indivíduo possa exprimir o seu potencial in-
dividual ou colectivo e possa experimentar 
uma vivência oceânica mais feliz e susten-
tável é o principal. Concretamente o Oce-
anoscópio trabalha em duas vertentes dis-
tintas: serviços e produtos diferenciados de 
consultoria e de formação centrada na área 
da Educação Marinha; desenvolvimento de 
programas ludo-pedagógicos, relacionados 
com a comunicação do Oceano.   

Como nasceu o projecto?
Essa é uma pergunta curiosa. Pois a re-

cordação mais profunda que tenho é de em 
criança, com os olhos postos no Oceano e 
sentada no basalto, sentir se formar em mim 
um sonho - o de fazer algo pelo Oceano. 
Não posso dizer que o meu percurso profi s-

sional me levou ao Ocea-
noscópio, diria antes que 
foi a vontade de partilhar 
o sonho de viver com o 
Oceano que lhe deu a for-
ma e me levou a estabele-
cer uma rede de contactos 
pelo mundo, observação 
e experiência na área da 
educação marinha. Enfi m, 
tudo o que posso dizer do 
Oceanoscópio é que mais 
que uma empresa é um 
projecto de vida que de-
seja abrir novos espaços e 
ser partilhado. 

Considera que as 
metas traçadas aquando 
do lançamento do projec-
to foram alcançadas? Ultrapassadas?

Parte das metas, sem dúvida. O Ocea-
noscópio, foi criado sem subsídios da Re-
gião Autónoma dos Açores, ao contrário 
de muitas empresas que surgem ligadas a 
esta área. Na sua criação muitos obstáculos 
surgiram para obtenção de apoios aquando 
a criação da empresa. E impôs-se a ques-
tão, avançar ou não. Aqui tive que refl ectir 
sobre a palavra empreendorismo e subsí-
dio-dependência e optei pela primeira. O 
Empreendorismo Jovem, no caso do Oce-
anoscópio foi isso mesmo, vontade de uma 
jovem em ser proactiva e empreender um 
novo nicho de mercado e trabalhar com as 
suas economias. Nesta fase, o Oceanoscó-
pio prepara-se para lançar um novo projecto 

e está a construir pontes para obter novas 
fontes de fi nanciamento. O caminho faz-se 
caminhando, sem perder a meta, é o caso do 
Oceanoscópio.

    
Considera correcto defi nir a sua 

empresa como estando esta destinada à 
investigação aplicada e à inovação? Por-
quê?

Sem dúvida alguma. Durante os primei-
ros 5 anos da empresa houve um signifi ca-
tivo investimento na área de investigação 
e desenvolvimento. Foram trazidas e ex-
perimentadas novas práticas para trabalhar 
a Educação Marinha, nomeadamente para 
trabalhar aquela a que chamo a fórmula 
dos 3A´s: “Aprendizagens felizes”; “Amor 

pelo Oceano” e “Acções sustentáveis”. De-
correram estudos que cruzam várias áreas 
do conhecimento e que vão muito além da 
biologia marinha. Houve um investimento 
e uma preocupação com o registo de mar-
cas. O caminho nem sempre é fácil, até 
porque uma coisa é falar de investigação 
aplicada e inovação e outra é o empresário 
encontrar no seu dia a dias, estruturas que o 
apoiem e o ajudem a caminhar nesse sen-
tido. Este é um assunto que me preocupa, 
pois a inovação deveria ser apoiada por um 
enquadramento legal adequado às suas ne-
cessidades, só assim poderá desenvolver-se 
de uma forma séria e transparente no meio 
empresarial. Existe uma grande diferença 
entre a teoria e a resolução prática de desa-
fi os que a inovação impõe, nomeadamente 
para o desempenho legal de ações inovado-
ras.

Quais as iniciativas/trabalhos que es-
tão actualmente em curso? E quanto ao 
futuro da empresa?

O Oceanoscópio, está neste momento 
a passar por um processo de restruturação, 
o qual tinha sido previamente programado. 
Terá uma componente de actuação mui-
to forte no lançamento do método Oce-
ans-On® (oceans-on.com). Um método 
inovador para a comunicação do Oceano, 
dirigido a bebés e a crianças, em contexto 
familiar. Aqui surgem 4 personagens prin-
cipais que vão trabalhar em conjunto para a 
conservação do Oceano e para o estabeleci-
mento de vínculos afectivos entre a família 
e o Oceano. São elas o Professor Oscópio, 
o Soninho, a Alice Saltitona e o Lucas Co-
ração. Novas atividades e produtos surgirão 
nos próximos 3 anos e acredito que o méto-
do marcará a diferença e fará felizes muitas 
crianças e o planeta Oceano!

                                             Ana Coelho

O Oceanoscópio surgiu pelas mãos da bióloga açoriana Carla Gomes em 2006 e é uma empresa única na 
Região, pois dedica-se exclusivamente ao campo da Educação Marinha, de forma transdiciplinar. “Fo-
mos pioneiros por exemplo na construção de projectos de formação na área da comunicação do oceano 
e na formação de agentes de educação marinha com parceiros da NOAA, desenvolvendo a secção Oce-
anoscópio – Training. No mundo... acredito que o seu novo projecto faça a diferença”.

Carla Gomes mentora do Oceanoscópio

Crianças vivenciam experiências únicas em contacto com a água

Oceanoscópio prepara novo projecto

Carla Gomes, bióloga nascida nos Açores



21Correio dos Açores, 1 de Maio de 2013 Aniversário



Correio dos Açores, 1 de Maio de 2013Aniversário22

Seaxpert mergulha no mar açoriano 
desde a observação à pesca profissional

A seaExpert é uma empresa de 
consultadoria na área das pescas que 
tem como base do seu trabalho a expe-
riência dos seus elementos e colabora-
dores directos. Com formação científi -
ca de base, considera que a experiência 
profi ssional de cada um dos seus mem-
bros, maioritariamente adquirida no 
contexto regional açoriano, permite 
ter um conhecimento profundo, real e 
objectivo do complexo meio da pesca, 
quer a nível técnico e administrativo, 
quer a nível legal e científi co. 

Sedeada na ilha do Faial, Açores, a 
seaExpert é constituída por um grupo 
de profi ssionais cujas habilitações nas 
áreas da Biologia Marinha e Pescas, 
Engenharia Zootécnica, Engenharia 
do Ambiente e Geografi a e Desenvol-
vimento, garantem experiência de base 
científi ca em diversas matérias relacio-
nadas com o espaço haliêutico. Como 
exemplo destas temos: o desenvolvi-
mento e a consultadoria em Projectos 
de aquacultura em contexto insular; a 
monitorização de actividades da pesca; 
o estudo de novas pescarias; os Siste-
mas de Informação Geográfi ca; os em-
barques em cruzeiros científi cos; o Re-
crutamento, a formação e o embarque 
de Observadores de pesca; a recolha 
de dados, a análise estatística; a ava-
liação de stocks e o apoio à decisão; a 
comercialização de produtos do Mar de 
alto valor; os estudos acerca do impacto 
ambiental; a avaliação do desempenho 
de Projectos estruturais, entre outras.

A empresa tem como principais 
áreas de interesse:  Formação e em-
barque de Observadores Científi cos 
em programas de âmbito regional, na-
cional ou internacional;  Aquacultura, 
quer na vertente do desenvolvimento 
de Projectos de implementação quer 
numa vertente de consultoria à activi-
dade;  Comercialização de produtos da 

pesca, através da embarcação 
Rainha da Calheta, na pes-
ca profi ssional com descar-
gas regulares em lota, assim 
como da divulgação de outros 
produtos do Mar dos Açores, 
com destaque para espécies 
como ouriços-do-mar, abalo-
nes, lapas ou cracas; Apoio 
consultivo, onde se incluem 
estudos de viabilidade, ins-
trumentos legais de apoio, 
informação sobre espécies, 
prospecção de mercados, 
processos burocráticos, entre 
outros; Recolha de dados da 
Pesca, tais como, tecnologia, 
georeferenciação, capturas, 
descargas, rejeições, captu-
ras acessórias, parâmetros de 
amostragem biológica, va-
riáveis ambientais, relações 
intra e inter específi cas;  Tra-
tamento científi co de dados, 
tais como, esforço de pesca, 
C.P.U.E., mapeamento, capa-
cidade de pesca, rendimento, 
relações peso-comprimento, 
abundâncias; Acompanha-
mento de experiências de 
pesca, como por exemplo a 
exploração de novos recur-
sos, introdução de novas tecnologias, 
prospecção de novos pesqueiros; For-
mação profi ssional com técnicos quali-
fi cados na área de formação em pescas 
e espaço marinho em geral.

É objectivo desta empresa, atra-
vés da articulação dos conhecimentos 
técnicos e científi cos, procurar desen-
volver no sector um profi ssionalismo 
capaz de responder às crescentes ne-
cessidades competitivas da sociedade 
global. A seaExpert propõe desenvolver 
hipóteses e apresentar alternativas que 
possam contribuir para uma exploração 

sustentável dos recursos e efi caz acom-
panhamento das necessidades técnicas, 
económicas e sociais relacionadas com 
o meio da pesca. Em suma, esta empre-
sa pretende criar uma estrutura e uma 
base de apoio a todos os intervenientes 
desta actividade, seja na sua ver-
tente de monitorização, produção, 
processamento ou comercialização.  A 
empresa também faz tratamento cien-
tífi co de dados, tais como, esforço de 
pesca, C.P.U.E., mapeamento, capaci-

dades de pesca, rendimento, re-
lações peso-comprimento, abun-
dâncias.

Projectos em curso
A seaExpert está a desen-

volver um estudo intitulado 
REDUCTION OF DEEP-SEA 
SHARKS BY-CATCHES IN 
THE PORTUGUESE LONG-
LINE BLACK SCABBARD FI-
SHERY (Ref. MARE C3/IG/re 
ARES (2011)  1021013).

O estudo será levado a cabo 
em Portugal Continental, mais 
concretamente em Sesimbra, Pe-
niche, Figueira da Foz e Matosi-
nhos, na Madeira e nos Açores.

A recolha de dados da pesca 
será realizada quer através de 
um programa de Observadores 
implementado e gerido pela se-
aExpert, quer através de recolha 
bibliográfi ca.

O estudo terá a duração de 15 
meses e teve início a 14 de Outu-
bro de 2011. 

Na área da aquacultura, a Se-
aexpert presta serviço quer na 
vertente do desenvolvimento de 
Projectos de  implementação da 
actividade quer  de consultoria 

da actividade, onde se incluem estu-
dos de viabilidade, instrumentos legais 
de apoio, informação sobre espécies, 
prospecção de mercados, processos 
burocráticos, entre outros. A empresa 
também promove recolha de dados de 
pesca, tais como, tecnologias de pesca, 
posições de pesca, espécies capturadas, 
volume de capturas, desembarques, 
rejeições, capturas acessórias, fre-
quência de comprimentos, parâmetros 
ambientais, relações intra e inter espe-
cífi cas

A empresa tem um curso um projec-

A seaExpert é uma empresa de consultadoria na área das pescas que tem como base do seu trabalho a 
experiência dos seus elementos e colaboradores directos. Com formação científi ca de base, considera 
que a experiência profi ssional de cada um dos seus membros, maioritariamente adquirida no contexto 
regional açoriano, permite ter um conhecimento profundo, real e objectivo do complexo meio da pesca, 
quer a nível técnico e administrativo, quer a nível legal e científi co. Na área da comercialização, fora dos 
grandes contextos industriais e respeitando as mais rigorosas normas de sustentabilidade, a seaExpert 
adquiriu a embarcação Rainha da Calheta, onde o Mestre Isauro Rosa, com o Mar escrito na pele, pesca 
usando artes selectivas, como sejam a linha de mão ou o salto e vara, para capturar o mais fres-co e ex-
clusivo peixe do Mar dos Açores.  

Os vários elementos da empresa promovem 
acompanhamento de experiências de pesca

A observação e investigação é constante
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to denominado “Cracas”, que arrancou 
em 2011 e está em curso, não haven-
do uma data fi xa para a sua conclusão. 
São parceiros do projecto o IMAR/
DOP-UAç; Gabinete do Subsecretá-

rio Regional das Pescas. 
Este é um projecto que 
foi comparticipado  go-
verno açoriano, tem por 
objectivos principais: i 
mplementar uma peque-
na unidade experimental, 
em terra, que permita o 
desenvolvimento de um 
protocolo preliminar de 
cultivo larvar e pré-en-
gorda de M.azoricus; 
Testar e avaliar a viabili-
dade técnica e económica 
de determinados mate-
riais como substrato de 
fi xação, bem como o seu 
efeito no assentamento e 
colheita de M.azoricus; 
Estudar, através de um 
sistema experimental, co-
locado na vizinhança de 
uma população selvagem, 
a variação inter-anual do 
recrutamento natural de 
M.azoricus; Caracterizar 
geneticamente diversas 
agregações de M.azoricus 
existentes em torno da 
ilha do Faial, de forma a 

entender a sua estrutura populacional. 
Também a desenvolver um projecto 

intitulado “MEGATEC - Desenvolvi-
mento tecnológico e análise de locais 
para o cultivo de Megabalanus azori-
cus”, que teve inicio em 2011, em que 
é parceiro o Departamento de Ocea-
nografi a e Pescas da Universidade dos 
Açores.

Este Projecto é a continuação do 
PEPCA I, onde os especialistas  pre-
tendem testar novas tecnologias de 
produção offshore de cracas (Megaba-
lanus azoricus), com destaque para as 
estruturas de produção, substratos de 
fi xação e tecnologias de colheita assim 
como encontrar os melhores locais para 
instalar Unidade de produção futura.

Embarcação com artes selectivas
Na área da comercialização, fora 

dos grandes contextos industriais e res-
peitando as mais rigorosas normas de 
sustentabilidade, a seaExpert adquiriu a 
embarcação Rainha da Calheta, onde o 

Mestre Isauro Rosa, com o Mar escrito 
na pele, pesca usando artes selectivas, 
como sejam a linha de mão ou o sal-
to e vara, para capturar o mais fres-co 
e exclusivo peixe do Mar dos Açores.  
Goraz, Cherne, Imperador, Alfonsim, 
Lula, Pargo, Rocaz, são algumas das 
espécies que a Rainha da Calheta pode 
oferecer, sempre com garantia de fres-
cura e qualidade, asseguradas pelo mo-
delo de pesca sustentável e amiga do 
Ambiente. Assim, a comercialização é 
feita através da embarcação Rainha da 
Calheta, na pesca profi ssional, assim 
como da divulgação de outros produtos 
do Mar dos Açores, com destaque para 
espécies como ouriços-do-Mar, abalo-
nes, lapas ou cracas.

Os vários elementos da empresa 
promovem acompanhamento de expe-
riências de pesca, como por exemplo a 
exploração de novos recursos, introdu-
ção de novas tecnologias, prospecção 
de novos pesqueiros.

Conheça os especialistas
Henrique Ramos:  Natural de Lis-

boa e formou-se em Geografi a e Pla-
neamento Regional na FCSH da UNL, 
desde sempre demonstrou vocação e 
paixão pelos assuntos do Mar, tanto 
no seu percurso académico como pro-
fi ssional. Depois de ter passado pelo 
IPIMAR de Lisboa, pela MacAlis-
ter, Elliot e Parteners na zona NAFO, 
pelo IMAR nos Açores e pela Uni-
versidade dos Açores, enveredou pelo 
empreendedorismo e criou a seaExpert 
em 2003. Desde então tem desenvol-
vido múltiplas actividades como CEO 
da empresa, debruçando-se particular-
mente sobre a área dos Observadores 
Científi cos de Pesca, aquacultura e 
comercialização de pescado. 

A formação profi ssional permi-
te-lhe ter uma perspectiva integrada 
da Sociedade e do meio da pesca em 
particular, gerindo assim, esta equipa 
pluridisciplinar com sucesso e motiva-
ção.

Emanuel Silva: Natural da ilha 
do Pico, licenciou-se em Engenharia 

Zootécnica na Universidade dos Aço-
res (UAç). Participou nos programas 
Estagiar L, Eurodisseia, Leonardo da 
Vinci e Empreende Jovem, no Núcleo 
de Ambiente da UAç, na empresa Biox 
Healthcare, no parque natural Tauber-
gieen e na empresa seaExpert, respec-
tivamente. Efectuou diversas Missões 
com observador Científi co de Pescas, 
quer na zona NAFO, para a seaExpert, 
quer no Mediterrâneo para a ICCAT. 
Realizou o programa de pós graduação 
do VI Mestrado Universitário Interna-
cional em Aquacultura. 

Actualmente é o responsável pela 
pasta da aquacultura na empresa sea-
Expert, cabendo-lhe toda a coordena-
ção técnica dos Projectos levados a 
cabo pela empresa. 

Leonel Gonçalves: Natural de Pal-
mela, licenciou-se em Engenharia do 
Ambiente na Universidade dos Aço-
res, em 2005. Realizou o seu estágio 
de fi nal de curso no Instituto Superior 
de Psicologia Aplicada (ISPA) duran-
te o ano de 2005, onde efectuou uma 
caracterização das actividades antro-
pogénicas no Parque Marinho da Ar-
rábida, com especial incidência sobre 
a actividade pesqueira, com recurso a 
técnicas de topografi a aplicada. Entre 
2004 e 2006 esteve envolvido em vá-
rios Projectos desenvolvidos pela ONG 
Tridacna (Associação de Actividades 
Subaquáticas de Sesimbra) em parceria 
com a Câmara Municipal de Sesimbra, 
nomeadamente relacionados com Pes-
ca Fantasma no Parque Marinho da Ar-
rábida e campanhas de sensibilização 
ambiental. Entre 2007 e 2008 trabalhou 
no Projecto LIFE – BIOMARES, como 
técnico de investigação científi ca, onde 
realizou mais de 100 mergulhos rela-
cionados com censos de vida marinha, 
mapeamento e transplante de comuni-
dades de Ervas Marinhas no estuário 
do Sado, Mira, Ria Formosa e Portinho 
da Arrábida. É mergulhador científi co 
desde 2007, pelo centro de Ciências do 
Mar da Universidade do Algarve.

Fonte: Seapexert-azores-com

Os estudos de cracas em curso

Mergulho no mar profundo 

Fora dos grandes 
contextos industriais 

e respeitando as mais 
rigorosas normas de 

sustentabilidade, a sea-
Expert adquiriu a embar-

cação Rainha da Calheta, 
onde o Mestre Isauro 

Rosa, com o Mar escrito 
na pele, pesca usando 
artes selectivas, como 

sejam a linha de mão ou 
o salto e vara,
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Máquina de lavar de
excelente qualidade
Mangueira tela aço com 10 metros
Pressão de trabalho 30-120 bares
Pressão máxima de 135 bares

MÁQUINAS
DE LAVAR DE 

ALTA
 PRESSÃO

Azores Park - Ponta Delgada
Visite-nos!

455€

Suplemento de aniversário

Lamas vão dar origem
a novos cosméticos

DUARTE PONTE  FALA DE INOVAÇÃO

ABALO DE MADRUGADA
CAUSA GRANDE SUSTO
SISMO DE 5.9 ATINGIU VÁRIAS ILHAS

O projecto do INOVA vai ser apresentado 
no Congresso Internacional Ibero-americano que 
se vai realizar brevemente nos Açores. Os in-
vestigadores do INOVA estão também “muito 
esperançados” num produto novo criado com o 
INRB que designam por presunto de atum que, 
“tudo indica, poder vir a valorizar em muito esta 
pesca”. Entretanto, o projecto de valorização do 
ananás dos Açores está a meio. “Já sabemos mui-
ta coisa” sobre o ananás, “mas ainda temos muito 
para investigar”, afi rma Duarte Ponte

Chegámos aos noventa e três anos e entramos agora no nonagésimo 
quarto ano de publicação. Apesar da idade, somos um Jornal novo, 
que, com experiência se renova todos os dias, fazendo com que os 
seus conteúdos sejam o eco dos sonhos e das angústias de cada co-
munidade local. 
O jornal em papel acompanha os novos hábitos de leitura que a 
tecnologia disponibiliza e que é assimilada pelos leitores de qual-
quer idade. O Correio dos Açores chega a casa de largas centenas de 
leitores em suporte digital, mas não podemos dispensar o papel, que 
coabitará com o digital.
Continuamos fi éis às causas fundacionais do Jornal. Procuramos 
servir os Açores e estamos ao lado dos Açorianos nas batalhas que 
travam pelo desenvolvimento, pela liberdade, pela justiça e pela 
igualdade. Não nos vergamos perante os que atacam a Autonomia e 
defenderemos sempre o que julgarmos ser o direito que nos assiste 
enquanto povo.
Celebrar um aniversário é sempre um momento de júbilo, e apesar  
das feridas abertas pela crise que atravessamos, pelo desemprego 
que apanha qualquer um, pela falta de meios que muitos têm para 
alimentar a família, ou ainda pela doença que se instala em mui-
tos lares sem aviso de chegada ou de partida, nesta altura de ce-
lebração para quantos denodadamente aqui trabalham e do exame 
introspectivo que os responsáveis fazem para marcar o compasso, 
temos a obrigação de lançar pontes para o futuro.
Foi o que fi zemos na edição especial que hoje publicamos virada 
para a Inovação tecnológica que está em marcha nos Açores.
Deixamos uma mão cheia de esperança que queremos ver crescer no 
imediato. Temos condições para passar da experimentação à produ-
ção. 
É preciso dar asas ao que pode voar.
As Ilhas não podem ser inibidoras da criatividade e do aproveita-
mento das potencialidades que temos. 
Dizia Domingo passado na edição do “Correio dos Açores” a arqui-
tecta Nini Andrade Silva, galardoada especialista em hotelaria, que 
“É possível vender os Açores mesmo com chuva”.
Se isso é a opinião de quem conhece o mundo, então só temos de va-
lorizar o que temos, acreditar mais em nós e nos nossos concidadãos, 
ganhar confi ança, e, partir para esta grande aventura de criar coisas 
que permitam desenvolver e fazer crescer os Açores.
Neste dia de aniversário saudamos de forma particular os nossos 
leitores, assinantes e anunciantes que são o suporte principal para 
garantir a nossa existência.

                                                               Américo Natalino Viveiros

Editorial

Dar asas ao que 
pode voar



Correio dos Açores, 1 de Maio de 2013actualidade2

O Comando Regional da PSP revelou ontem que pela Es-
quadra de Ponta Delgada, na sequência de uma abordagem 
policial e posteriormente efectuadas buscas domiciliárias, foi 
detido, um homem, de 28 anos de idade, por tráfi co de estupe-
facientes, tendo sido apreendidas 6 doses de heroína; 228 dose 
de liamba; 17 plantas de cannabis; 37 euros em notas.

Na mesma cidade, foi detido, um homem, de 22 anos de 
idade, por condução de um veículo automóvel, sem habilita-
ção legal. E nas Capelas, os agentes de autoridade detiveram  
um homem, de 23 anos de idade, por violação de domicílio e 
introdução em lugar vedado ao público (tentativa de furto em 
residência).

Em Rabo de Peixe, foi efectuada uma operação de fi scali-
zação rodoviária, tendo sido fi scalizados 18 veículos ligeiros, 
detectadas 2 infracções de natureza contraordenacional por 
falta de inspecção periódica obrigatória do veículo, bem como 
foi elaborado um Auto de Noticia por falsifi cação da fi cha de 
Inspecção periódica obrigatória do veículo.

Na  Povoação, também foi efectuada uma operação de fi s-
calização rodoviária, tendo sido fi scalizados 30 veículos e de-
tectadas 9 infracções de natureza contraordenacional, nomea-
damente por condução de veículo automóvel, sem fazer uso 
de acessório de segurança obrigatório (cinto); falta de colete; 
por falta de inspecção periódica obrigatória do veículo; falta 
de triângulo; excesso de lotação e pneus irregulares.

A Cybermap é a primeira empresa dos Açores a 
ser certifi cada pelo seu sistema de gestão de investi-
gação, desenvolvimento e inovação. Certifi cado que 
foi ontem entregue das mãos de Rui Martins, coor-
denador da delegação dos Açores da SGS Portugal, 
no evento sobre inovação que contou também com a 
presença do Secretário Regional do Turismo e Trans-
portes, Victor Fraga. A empresa obteve já em 2010 a 
certifi cação do sistema de qualidade ISO 9001, refe-
rência para a área da qualidade e foi considerada por 
dois anos consecutivos uma das 100 melhores empre-
sas para trabalhar em Portugal, pela revista Exame. 
Um marco que é também considerado pelo director 
geral da Cybermap, Luís Cabral de Melo, como im-
portante para a inovação que se tem vivido na empre-
sa e que premiou ontem também três colaboradores 
com o prémio “inovação pelo design thinking” e um 
seguidor do Facebook através do concurso “9 dias, 9 
desafi os”.

Luís Cabral de Melo salientou que o primeiro de-
safi o da empresa surgiu quando a Cybermap comple-
tou 10 anos, em 2010, e lançou um concurso de ideias 
para os colaboradores para incentivar a inovação, in-
centivar novos serviços e reestruturar algum negócio 
já existente. Depois de escolhidas as melhores ideias, 
o director verifi cou que após algum tempo não tinham 
ainda sido implementados os projectos inovadores e 
que os colaboradores não conseguiram apresentar 
ideias inovadoras. 

Daí chegou à conclusão que a inovação está “em 
como se encontra o problema que precisa de uma res-
posta inovadora” e decidiu aplicar um projecto de ino-
vação centrado nas pessoas, trabalhando com equipas 
multidisciplinares, humanizando a tecnologia. 

Em relação aos Açores, Luís Cabral de Melo en-
tende que com a globalização o arquipélago deixou de 
ser uma zona isolada do mundo e como tal, isso “deve 
ser encarada como uma oportunidade”. 

Rui Martins destacou que empresas prestadoras 
de serviços como a Cybermap “são de enorme impor-
tância para os Açores”, pois as apostas na certifi cação 
da inovação e devem ser reconhecidas por todos 
desde clientes, parceiros de negócios e colaborado-
res. Por seu lado o Secretário Regional do Turismo 
e Transportes destacou que nos Açores é necessário 
“potenciar ao máximo o que nos leva a sair” da região 
e em termos de tecnologia “podemos apostar com 
confi ança porque podemos chegar a qualquer sítio e o 
caminho é sermos sempre melhores”. Um caminho de 
excelência em que os Açores devem ser líderes sendo 
assim possível “vingarmos num mercado global”. 

Fazendo uma alusão ao livro “a estratégia do oce-
ano azul”, que situa as empresas em dois oceanos, um 
vermelho e outro azul, um onde tradicionalmente todas 
as empresas se colocam e outro onde se posicionam as 
empresas que investem na investigação e inovação. 
Apoiando-se no livro, Victor Fraga acrescentou que 
o grande desafi o para as empresas dos Açores é colo-
carem-se no oceano azul de forma a “serem compe-
titivas, inovadoras e terem factores diferenciadores e 
que não sejam tão fáceis de alcançar pelas empresas 
concorrentes”. Algo que o governante diz não ser fácil 
mas que “é possível” num povo nos Açores tão ha-
bituados a ultrapassar diversas adversidades. “Vingar 
para sermos os melhores”, concluiu o governante. 

                                                               Carla Dias

Cybermap é a única empresa 
dos Açores certificada 
em investigação e inovação 

Detido homem na posse 
de heroína, liamba e 17 
plantas de cannabis

Tenha cuidado com 
uma burla informática 
em nome da PSP

Há um “e-mail” que está a ser enviado sobretudo a 
utilizadores frequentes de sites com conteúdos para adultos ou 
de “downloads” de música e de fi lmes e que tem um vírus 
em anexo. A Polícia de Segurança Pública lançou ontem um 
alerta contra uma nova burla informática que utiliza o nome e 
a imagem da própria PSP.

Está a circular “e-mail” que transporta um vírus em anexo. 
Uma vez aberto, não só bloqueia o computador, como orienta 
a vítima para efectuar o pagamento de uma suposta multa de 
100 euros.

A PSP esclarece que este “e-mail” está a ser enviado so-
bretudo a utilizadores frequentes de sites com conteúdos para 
adultos ou de “downloads” de música e de fi lmes, induzindo as 
vítimas a acreditar que a origem é fi dedigna e que estão a ser 
multados pela PSP por ilegalidades cometidas.

A polícia diz já ter 12 casos registados desde o início do 
ano e suspeita que não tem mais porque as vítimas se sentem 
constrangidas a apresentar queixa, seja por terem sido engana-
das, seja por terem consultado determinados sites.

Cybermat é um exemplo de inovação nos Açores
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Exposições alusivas ao Senhor Santo Cristo 
inauguradas hoje em Ponta Delgada

Duas exposições alusivas ao Senhor 
Santo Cristo dos Milagres vão ser inaugu-
radas hoje  nos Paços do Concelho de Ponta 
Delgada.

A primeira será pelas 17h00 e é subor-
dinada ao tema “Senhor Santo Cristo dos 
Milagres: a difusão da imagem…”

Meia hora depois, será inaugurada a 
exposição “Um Olhar no Tesouro do Se-
nhor”.

À entrada dos Paços do Concelho de 
Ponta Delgada vão estar peças alusivas à 
imagem do Senhor Santo Cristo dos Mi-

lagres. A exposição “Um Olhar no Tesou-
ro do Senhor” é uma produção da Mnesis 
9 (Associação de Investigação Histórica e 
Desenvolvimento Cultural), realizada em 
conto com a Câmara Municipal de Ponta 
Delgada, através da Biblioteca Municipal 
Ernesto do Canto e coordenada por José de 
Mello, autor do projecto.

As imagens fotográfi cas que vão estar 
patentes ao público em geral são da auto-
ria de José António Rodrigues/Publiçor 
e os textos que acompanham a mostra fo-
ram retirados da obra de Hugo Moreira “O 

Convento de Nossa Senhora da Esperança 
Imagem e Culto do Senhor Santo Cristo dos 
Milagres” - colectânea de artigos de 2000. 

A mostra fotográfi ca em questão preten-
de focar o Tesouro do Senhor, constituído 
pelo Resplendor, Coroa de Espinhos, Me-
dalhão, Corda e Cana.

Por um lado, esta exposição pretende ser 
mais um meio de valorização, divulgação e 
promoção deste conjunto de jóias ímpares 
em Portugal e, por outro, tem como objec-
tivo abrir o debate para a importância reli-
giosa e cultural deste tesouro para a cidade 

de Ponta Delgada em particular e para os 
Açores em geral. A mesma exposição quer, 
também, dar a conhecer os vários pormeno-
res das jóias do Santo Cristo dos Milagres.

Entretanto, vão estar ainda patentes 
na Câmara de Ponta Delgada outras peças 
alusivas ao Senhor Santo Cristo criadas 
pela fábrica de cerâmica Vieira, da Lagoa. 
Podem ser apreciados azulejos, pratos e 
outros objectos desta prestigiada fábrica 
micaelense, mas também uma variedade 
imensa de outros artigos alusivos ao Senhor 
Santo Cristo. 

Abalo de terra foi o de maior magnitude dos últimos tempos     

Sismo de 5.9 em Richter e dezenas 
de réplicas assustaram micaelenses

Uma boa parte da população de S. 
Miguel acordou com o abalo de terra 
que se fez sentir ontem em S. Miguel.  
De Ponta Delgada ao Nordeste, passan-
do pelos restantes concelhos da ilha não 
há quem não tenha um episódio para 
contar após ter sentido o sismo. Algu-
mas pessoas saíram à rua com medo 
de fi car dentro de casa e outras houve, 
como nos contaram, que fi caram no in-
terior da sua residência, mas não mais 
se deitaram. “Fiquei alerta”, disse-nos 
um pontadelgadense  que sentiu o abalo 
de terra e assustou-se.

Também um morador na Lagoa con-
tou que “ao principio pensei que estava 
a sonhar mas depois apercebi-me que 
era um sismo. A cama tremeu toda e o 
candeeiro parecia um pêndulo de reló-
gio. Felizmente isso durou só alguns 
segundos”. Felizmente, não houve em 
nenhuma das ilhas em que o sismo se 
fez sentir nem vítimas nem danos ma-
teriais, com excepção de um ou outro 
objecto que caiu, como foi o caso de 
um candeeiro na casa de um morador 
da Lagoa, que garantiu: “Com o tremer 
da cama e com o barulho da queda do 
candeeiro da mesinha de cabeceira não 
ganhei para os susto”.

 O Centro de Informação e Vigilân-
cia Sismovulcânica dos Açores (Civisa) 
referiu que o sismo registado ontem na 
região teve uma magnitude de 5,9 na es-
cala de Richter e foi seguido de “várias 
réplicas”. Contactado pela Lusa, o Ins-

tituto Português do Mar e da Atmosfera 
(IPMA) informou que o valor inicialmen-
te apontado de 5,7 na escala de Richter 
teve por base um cálculo preliminar que 
posteriormente é mais apurado, sendo 
comum haver valores diferentes, tendo 
em conta o cálculo das várias estações.

De acordo com o Civisa, o sismo foi 
registado às 6:25 locais, com epicentro a 
cerca de 34 quilómetros a sudeste de São 
Miguel, e foi sentido com intensidade 

máxima V/VI na escala de Mercalli Mo-
difi cada nesta ilha e nas ilhas de Santa 
Maria (com intensidade V) e Terceira. O 
director do Civisa, João Luís Gaspar, ex-
plicou à Lusa que o sismo foi seguido por 
“várias réplicas, duas das quais sentidas 
com menor intensidade em São Miguel”, 
uma situação “normal” tendo em conta a 
magnitude do evento, que “não provocou 
danos pessoais ou materiais”. 

O sismo de ontem foi dos eventos de 

maior magnitude nos últimos tempos 
perto da ilha de São Miguel”, disse o di-
rector executivo CIVISA.

A Protecção Civil dos Açores referiu 
que “as corporações de bombeiros das 
ilhas de São Miguel e Santa Maria efec-
tuaram acções de reconhecimento nas 
respectivas áreas de intervenção, não 
tendo sido verifi cados quaisquer danos 
pessoais ou materiais”.

“Não foram registadas ocorrências 
relacionadas com o evento sismológi-
co”, adianta uma nota do Serviço Regio-
nal de Protecção Civil e Bombeiros dos 
Açores.

João Luís Gaspar explicou que se tra-
tou de “um sismo de natureza tectónica” 
e “foi dos eventos de maior magnitude 
perto da ilha de São Miguel desde o ano 
de 2007, nas Formigas”.

“O sismo insere-se naquilo que é de 
certa maneira o jogo das placas litosfé-
ricas que marcam esta região do Atlânti-
co, mas naturalmente foi um sismo com 
uma magnitude um pouco mais elevada”, 
explicou.

De acordo com João Luís Gaspar 
“este evento foi um pouco mais próximo 
da ilha de São Miguel do que o sismo 
idêntico que ocorreu em 2007, mas teve 
felizmente magnitude inferior e por isso 
não provocou qualquer estrago”.

O responsável admitiu que sejam 
sentidas mais réplicas.

  Nélia Câmara/Lusa

O sismo de 5.9 ocorreu às 6h25 e às 6h29 uma réplica de 4.4 voltou a sobressaltar as 
pessoas, mas ao longo do dia houve mais de uma centena de réplicas de menor intensidade. 
Acordadas pelo tremer das camas muitos micaelenses sairam à rua com  medo do pior ...

Sismo de 5.9 fez tremer a ilha de S. Miguel  
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Edmundo Lima presidente do Conselho 
Nacional de Governadores do Lions

O Presidente do Conselho Nacio-
nal de Governadores para o novo ano 
lionístico, que se iniciará em Julho e 
terminará no dia 30 de Junho do pró-
ximo ano, será o açoriano Edmundo 
Raposo Lima.

Edmundo Lima, até à data o úni-
co Governador dado pelos Açores ao 
movimento lionístico, foi para aque-
le cargo eleito, por larga maioria, na 
Convenção Nacional dos Lions no 
passado fi m de semana realizada em 
Lisboa, correspondendo às insistên-
cias dos seus pares, no CNG, para 
que formulasse a candidatura a tal 
cargo.

Recorde-se que a candidatura de 
Edmundo Lima a Presidente do CNG 

já havia sido aprovada por unanimi-
dade no ano 2000, em Assembleia 
do seu Clube, o Lions Clube de S. 
Miguel, tendo na altura declinado a 

indigitação por motivos da sua vida 
privada. O Conselho Nacional de 
Governadores é o órgão de cúpu-
la do movimento lionístico portu-
guês. Integra, no seu colectivo, to-
dos os antigos governadores Lions 
sobrevivos e responde pelos Lions 
de Portugal perante as estruturas 
dirigentes do Lionismo Internacio-
nal.

O executivo do CNG, que agora 
Edmundo Lima vai liderar, é com-
posto pelo Presidente, eleito na 
Convenção Nacional, e pelos Go-
vernadores dos Distritos Centro-Sul 

e Centro-Norte, igualmente eleitos 
nas Convenções Distritais na mesma 
altura realizadas. 

Escoteiros da Covoada
com nova sede

O Presidente da Câmara de Ponta Delgada enalteceu 
ontem a parceria desenvolvida entre a autarquia, a Jun-
ta e os Escoteiros da Covoada que permitiu com que 
o grupo 227 da Associação dos Escoteiros de Portugal 
(APE) daquela freguesia fi casse com uma sede própria.

José Manuel Bolieiro falava precisamente durante 
a inauguração da sede do Grupo 227 dos Escoteiros da 
Covoada, cerimónia que também assinalou o 6º aniver-
sário deste  grupo da APE.

A sede do Grupo 227 dos Escoteiros da Covoada 
fi ca no edifício da antiga Junta de Freguesia local, que 
sofreu várias obras de benefi ciação com o apoio da Câ-
mara Municipal de Ponta Delgada. A Junta cedeu a sua 
antiga sede, a Câmara apoiou as obras de benefi ciação e 
os escoteiros fi zeram os acabamentos.

É esta pareceria que o Presidente da Câmara de 
Ponta Delgada destaca, porque sem a mesma “hoje não 
seria possível inaugurar a sede do Grupo 227 dos Esco-
teiros da Covoada”.

José Manuel Bolieiro homenageou, por outro lado, 
a cultura de serviço que desenvolvem os movimentos 
escutistas, que constituem uma “escola de fazer bem e 
bem-fazer”, incutindo valores nos mais novos que ser-
virão de lição de vida para a sociedade futura. Esses 
movimentos, para a a Câmara presidida por José Ma-
nuel Bolieiro, são de extrema importância, uma vez 
que, com o seu espírito solidário, estão sempre prontos 
a ajudar.

Em júri internacional

27 zonas balneares 
dos Açores conquistam 
‘Bandeira Azul’ 

As 27 zonas balneares dos Açores que se candidataram 
este ano ao galardão da Bandeira Azul foram todas apro-
vadas pelo Júri Internacional deste certifi cado de qualidade 
ambiental, que distingue o esforço de diversas entidades 
para a melhoria do ambiente marinho e costeiro.

A Bandeira Azul é atribuída anualmente às zonas 
balneares, marinas e portos de recreio que apresentam a 
sua candidatura e cumprem um conjunto de critérios de na-
tureza ambiental, mas também de segurança e conforto dos 
utentes e de informação e sensibilização ambiental.

Em Portugal, a organização do Programa Bandeira 
Azul é da competência da Associação Bandeira Azul da 
Europa (ABAE), estando a coordenação nos Açores a car-
go da Secretaria Regional dos Recursos Naturais, através 
da Direcção Regional dos Assuntos do Mar.

Para as zonas balneares são considerados 27 critérios, 
dos quais 23 são imperativos e abrangem quatro capítulos, 
nomeadamente Qualidade da Água, Informação e Educa-
ção Ambiental, Gestão Ambiental e Equipamentos, Segu-
rança e Serviços. No que se refere aos portos de recreio e 
marinas são tidos em conta 22 critérios, 19 dos quais são 
imperativos.

Chefe do protocolo da Santa Sé
vive “momento histórico” 
por poder servir dois papas

O Presidente da República recebeu, 
em audiência, o Chefe do Protocolo da 
Santa Sé, Monsenhor José Avelino Bet-
tencourt, natural da ilha de São Jorge, a 
quem agraciou depois com a Comenda 
da Ordem Militar de Cristo. Uma 
cerimónia que decorreu em Belém. 
Cavaco Silva salientou que este luso-
canadiano, de 50 anos, vive “um mo-
mento histórico” ao servir “dois papas”.

 “Vive um momento histórico, por-
que imagino que poucos chefes de pro-
tocolo ao longo dos séculos tiveram o 
privilégio de servir dois papas. Deve ser 
um caso único, mas com certeza que isso 
fará parte das suas memórias”, afi rmou 
Cavaco Silva, numa intervenção du-
rante a cerimónia no Palácio de Belém, 
que contou com a presença, entre outras 
fi guras, do ministro de Estado e dos Ne-
gócios Estrangeiros, Paulo Portas, e do 
Núncio Apostólico em Portugal, Mon-
senhor Rino Passigato.

José Avelino Bettencourt, que hoje 
recebeu a Comenda da Ordem Militar 
de Cristo, foi nomeado em Novembro 
de 2012 pelo papa Bento XVI chefe de 
protocolo.

O chefe de Estado português subli-
nhou, na mesma intervenção, as dife-
renças entre os dois pontífi ces, e os de-
safi os que a “simplicidade refrescante” 
do papa Francisco, eleito no passado dia 
13 de Março, pode representar para um 
chefe de protocolo.

 “Trouxe algo que nos surpreendeu 
que foi uma grande simplicidade, uma 
simplicidade refrescante. E com certeza, 
um papa com estas características traz 
novos desafi os a um chefe de protoco-
lo”, afi rmou.

Cavaco Silva frisou a importância 
e o “peso da responsabilidade” das fun-
ções assumidas por José Avelino Bet-
tencourt.

 “Numa Santa Sé milenar, um chefe 

de protocolo assume uma grande res-
ponsabilidade. É um instrumento da 
maior importância na política externa 
e na diplomacia. O protocolo dá uma 
solenidade aos diferentes actos. O pro-
tocolo estabelece o respeito mútuo aos 
intervenientes nos respetivos processos 
de contacto entre os diferentes Esta-
dos”, destacou.

Sobre a ligação de José Avelino 
Bettencourt a Portugal, o Presidente da 
República salientou o “orgulho” como 
este padre luso-canadiano, nascido na 
ilha de São Jorge (Açores), afi rma a sua 
qualidade de cidadão português.

 “Toca-nos a forma como pratica, e 
bem, a nossa língua e como refere com 
frequência que é português e como tem 
feito todos os possíveis para ajudar [o 
país] (…) principalmente quando está 
em causa o reforço das excelentes re-
lações que mantemos [Portugal] com a 
Santa Sé”, concluiu Cavaco Silva.

Segundo fonte da Presidência da Re-
pública, as primeiras cartas credenciais 
que o papa Francisco recebeu foram do 
embaixador de Portugal junto da Santa 
Sé, António Almeida Ribeiro.

Num breve discurso, José Avelino 
Bettencourt afi rmou que a distinção é 
um gesto que transcende a sua pessoa, 
sendo também “uma homenagem ao 
sucessor de Pedro”, o papa Bento XVI, 
que o nomeou para o cargo.

Uma distinção que também, segun-
do o chefe de protocolo, exprime “a 
alma da nação portuguesa”, uma iden-
tidade “de matriz cristã e missionária” 
com uma “vocação universalista”.

Cavaco Silva homenageia açoriano
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Psicólogo vai trabalhar com 
sem-abrigo de Ponta Delgada
O Grupo de Inclusão Social, criado pela Câmara de Ponta Delgada, vai passar 
a contar com a colaboração de um psicólogo que trabalhará directamente 
com os sem-abrigo.
O psicólogo terá uma intervenção directa na rua, no internamento e 
no pós-internamento, com o objectivo de motivar os indigentes para 
que estes tenham uma ocupação.
Aliás, é precisamente neste sentido que o Grupo de Inclusão 
Social, em colaboração a Divisão de Desenvolvimento Social 
da autarquia, também está a trabalhar. Ou seja, este depar-
tamento municipal está a concorrer aos programas PRO-
SA e FIOS para integrar os sem-abrigo no mundo do 
trabalho.
Trata-se de mais um reforço da autarquia na actua-
ção de apoio permanente aos sem-abrigo de Pon-
ta Delgada que está a ser posto em prática no 
terreno em estreita colaboração de várias en-
tidades, entre as quais a Casa de Saúde de 
São Miguel e a associação Novo Dia.
Paralelamente, em parceria com a as-
sociação Novo Dia, criou um centro 
ocupacional para os indigentes.
O objectivo de todo este traba-
lho do Município, feito em 
parceria com as instituições 
acima referidas, é solu-
cionar os problemas de 
indigência no centro 
histórico de Ponta 
Delgada.

Intenso movimento 
de cruzeiros em Maio

O início do mês de Maio coincide com um assinalável movimento de 
navios de turismo nos portos açorianos. Abril fi ndou com a estreia do 
elegante Norwegian Star e com a escala não prevista do Star Flyer, num 
dia marcado pela realização de uma cerimónia alusiva ao dia da árvore, 
cerimónia esta que contou com a participação de staff e passageiros do 
navio da Norwegian Cruise Lines, Portos dos Açores, SA, Bensaúde Shi-
pping e Azores Cruise Club. Para hoje está agendada a escala inaugural 
do Adventure of the Seas em São Miguel, no mesmo dia que o navio e 
cruzeiros Balmoral visita a ilha Terceira. Amanhã, 2, o mesmo Balmoral 
faz escala em Ponta Delgada e no dia 3 é a vez do Emerald Princess atracar 
nas Portas do Mar. No sábado das grandes festas em honra do Sr. Santo 
Cristo dos Milagres, estreia do Caribbean Princess em Ponta Delgada e 
visita do Arcadia na Horta.
No dia 8 de Maio estão previstas duas escalas em Ponta Delgada, o regres-
so do Prinsendam e a primeira passagem do Celebrity Infi nity nos Aço-
res. Ainda neste dia, o elegante Nieuw Amsterdam visita a ilha do Faial, 
rumando no dia seguinte para Ponta Delgada. Em sentido inverso segue o 
Prinsedam para a Horta, onde é aguardado no dia 9 de Maio.
O Adventure of the Seas, da Royal Caribbean Cruises International encon-
tra-se em viagem transatlântica entre San Juan, Puerto Rico e Southamp-
ton, incluindo o seu roteiro, para além da referida cidade açoriana, para-
gens em St. Thomas, St. Maarten, St. Lucia e St. Kitts. Com cerca de 2900 
passageiros e 1200 tripulantes a bordo, o navio é aguardado pelas 07h00 
horas, resumindo o seu percurso por volta das 17:00 horas.
O Adventure of the Seas foi o terceiro de uma série de cinco navios 
idênticos da popular classe Voyager, depois do Voyager of the Seas, 
Explorer of the Seas e antes do Navigator of the Seas e Mariner 
of the Seas. O sucesso deste projeto foi assinalável ao ponto 
de todos estes navios integrarem sistematicamente o topo 
das preferências do público americano em cruzeiros 
generalistas.
Habituais visitantes do nosso arquipélago, assinale-
se que o grupo Royal Caribbean tem vindo a man-
ter uma regular assiduidade nas suas escalas nos 
Açores, tornando a nossa Região num impor-
tante ponto de visita das suas rotas transa-
tlânticas. No próximo ano, e praticamen-
te na mesma data, o Adventure of the 
Seas tem agendada nova escala nas 
Portas do Mar.
Nos primeiros dois dias do 
mês maio o navio de cruzei-
ros Balmoral, da conhe-
cida companhia Fred 
Olsen Cruise Lines, 
realiza duas vistas 
a outros tantos 
portos açoria-
nos. 

Em Porta Delgada
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A convite do Núcleo de Estudos Europeus e Política Internacional

Mota Amaral fala de  Diplomacia 
parlamentar na Universidade dos Açores

O Núcleo de Estudantes de Estudos Eu-
ropeus e Política Internacional da Univer-
sidade dos Açores (NEPI) está a promover 
várias conferências. Esta semana  a Con-
ferência sobre o exercício de Diplomacia 
Parlamentar estará a cargo de  João Bos-
co Mota Amaral ex-presidente do Gover-
no Regional dos Açores e da Assembleia 
da República, e actualmente deputado do 
PSD à Assembleia da República pelo cír-
culo dos Açores. 

A conferência terá lugar amanhã, dia 2,  
pelas 18 horas no Anfi teatro B da Univer-
sidade dos Açores.

A Universidade dos Açores, através 
desta acção organizada pelo NEPI, celebra 
os 20 anos da introdução da cidadania da 
União pelo Tratado de Maastricht. Igual-
mente, ao evidenciar o papel dos Parla-
mentos Nacionais na construção europeia, 
consubstancia as comemorações do «Ano 
Europeu dos Cidadãos». 

O testemunho do exercício diplomáti-
co de um ex-Presidente da Assembleia da 
República, em prol da cidadania europeia, 
é tendencialmente motivador para a conso-
lidação da ideia de Europa. A propósito das 
intervenções que tem sido feitas na acade-
mia açoriana, ouvimos Geraldo Pestana do 
NEPI.

 Correio dos Açores: - O que fez cor-
rer o Núcleo de Estudantes de Estudos 
Europeus para esta realização de levar 
os cônsules à Universidade dos Açores?

Geraldo Pestana: - Uma comemora-
ção e uma necessidade. Ou seja, aproveitar 
o âmbito dos 50 Anos da Convenção de 
Viena sobre Relações Consulares de 24 de 
Abril de 1963 e, neste contexto, também 
suprir a necessidade que existe de inter-
câmbio entre os trabalhos académicos e o 
real exercício dos cônsules acreditados nos 
Açores.

Existe mesmo uma actividade diplo-
mática nos Açores? 

 Vamo-nos manter no horizonte da acti-
vidade consular prestada pelo Cônsul Ho-
norário. Apenas está acreditado nos Açores 
um cônsul de carreira, como é o caso dos 
Estados Unidos da América. A necessi-
dade dos países com quem Portugal tem 
relações amigáveis, justifi ca a colocação 
gradativa de representatividade nas regi-
ões correspondentes e isso é proporcional 

às dinâmicas migratórias especializadas ou 
não. Existe objectivamente uma actividade 
de grande apoio e assistência aos nacio-
nais que nos visitam. É um serviço público 
prestado ao “estrangeiro”. Quando não se 
colocam essas necessidades, o visitante en-
contra no posto consular alguma identida-
de e, claro está, é-lhe reconfortante.

Fez sinal de aspas ao proferir a pala-
vra estrangeiro, porquê?

 Foi um esgar, passo a expressão, de 
noção intrínseca de cidadania europeia. 
Deixámos de ser estrangeiros no espaço 
comunitário.

 Referiu-se ainda a serviço público. 
Quer distinguir esse serviço da ideia que 
nós temos de serviço público?

Com as devidas diferenças, entre o 
serviço público referido no nosso quotidia-
no e o serviço público prestado a pessoas 
na condição de deslocadas fi sicamente e 
culturalmente, isto é, na aquisição de um 
bem ou serviço tout court e a situação 
de migrante. A componente humanista é 
determinante sem, obviamente, descurar 
a parte pragmática. Atenção que o cônsul 
honorário não se vincula, neste trabalho, à 
função pública, não há aqui relação jurídi-
ca de emprego público. Aliás, o cônsul ho-
norário não obtém qualquer remuneração 
no exercício das suas funções.

Então que vantagem é que encontra 
um cônsul honorário nessa função?

 Eu respondi, penso que parcialmente 
a essa pergunta, noutro momento. Eu de-
safi o-vos a encontrarem a grande resposta 
durante uma Aula Aberta na Universidade 
dos Açores. Recordo que estas aulas, mi-
nistradas pelos cônsules convidados, são 
abertas ao público em geral. Durante essas 
aulas que são anunciadas convenientemen-
te, terão o prazer de conhecer as pessoas 
e as razões que levam esses honoráveis 
cidadãos a assumir as funções de que 
estamos a falar. Isto à margem dos aspec-
tos normativos.

 Este projecto do NEPI é arrojado.
 É sim. Porém temos encontrado uma 

receptividade absoluta. O que por si só de-
monstra que as pessoas nomeadas para as 
funções de cônsul honorário foram exce-
lentes escolhas. E este nosso trabalho tem 

também o mérito de trazer à liça o testemu-
nho de pessoas certas no lugar certo.

Nesta etapa do trabalho que ainda 
vai no início, o que mais salienta ter en-
contrado?

 Numa palavra, a integridade.

 Surpreendeu-o?
 Não quero fazer esse juízo. Quero 

manter-me no prazer da constatação.

 E a Universidade dos Açores, neste 
contexto, claro?

É uma grande Universidade. É mais, 
muito mais do que nós muitas vezes conse-
guimos enxergar. É de referir, com justiça, 
de que temos tido no Dr. José Luis Pontes 
não um mentor mas um motivador, durante 
a fase de formulação das ideias para este 
ciclo de Aulas Abertas que decorrerá ao 
longo do mês de Abril e parte do mês de 
Maio. Não querendo entrar em lugares co-
muns, mas é verdade que a oportunidade 
de trabalhar de perto com pessoas como o 
Professor Doutor Carlos Amaral, a Profes-
sora Doutora Berta Miúdo, isto à margem 
das aulas que tivemos no passado com 
eles, bem como com o Professor Doutor 
Luís Andrade, Pró-Reitor para as Relações 
Internacionais e Cooperação Institucional, 
é soberana. Este trabalho é inclusivo. 
Claro que não podemos aqui descolar o 
empenhamento, dos colegas do Curso de 

Estudos Europeus e Política Internacional, 
noutros níveis do trabalho, em particular 
os elementos que compõem o NEPI.

 Na sua opinião, a política procura 
a infl uência que possam ter os cônsules 
acreditados nos Açores, junto dos países 
que representam?

A pergunta tem um âmbito tentador. 
Não! Respondo apenas na qualidade de ci-
dadão comum, embora situado. 

Não seria de aproveitar a experiên-
cia deles, os seus contactos, por forma a 
potenciar a abertura de portas?

A resposta adequada deverá fi car para 
uma conversa com outra oportunidade, sob 
pena de, neste exacto momento e no âmbi-
to em causa ser interpretado por a misturar 
e a confundir competências. No quadro da 
diplomacia, claro!

Quem serão os próximos cônsules 
nas Aulas Abertas da Universidade dos 
Açores?

 Já nos confi rmaram, o Cônsul Honorá-
rio da Alemanha, o Dr. João Luis Cogum-
breiro, o Cônsul Honorário da Holanda, 
o Engº Romão Braz. Teremos ainda mas, 
noutro plano o Dr. João Bosco Mota 
Amaral de quem iremos ouvir falar de Di-
plomacia Parlamentar, como é referido. 
        

    Marco Sousa

O Núcleo de Estudos Europeus da Universidade dos Açores está a promover um conjunto de Aulas 
Abertas em que são convidados a partir os cônsules que estão nos Açores. Noutro plano, vai estar esta 
semana Mota Amaral, ex-presidente do Governo e da Assembleia da República e actual deputado na 
Assembleia da República. Geraldo Pestana, um dos elementos do Núcleo, fala ao Correio dos Açores da 
receptividade e do que ambicionam com este projecto, inovador na academia, e que conta com a partici-
pação tanto de alunos como de professores, motivados para auscultar as opiniões de quem no exercício 
de funções diplomáticas, mesmo sem ser de carreira.

Geraldo Pestana, um dos elementos do NEPI, núcleo que está a promover as Aulas Abertas
 na academia açoriana e que podem ser assistidas por quem estiver interessado
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O Movimento de Esclarecimento Político

Em todos os processos revolucio-
nários a juventude desempenha sempre 
um papel de relevo, quando não é o 
principal agente de transformação so-
cial. 

A 24 de Abril de 1974, a população 
de Vila Franca possuía um baixo grau 
de escolarização e não tinha qualquer 
informação e formação política. A si-
tuação referida devia-se por um lado ao 
desinteresse do Estado Novo pela par-
ticipação cívica e política das pessoas 
e por outro à fraqueza da denominada 
oposição democrática. Com efeito, não 
é do meu conhecimento a existência, 
em Vila Franca do Campo, de qualquer 
grupo oposicionista organizado que pu-
desse combater a indiferença pela causa 
pública promovida pelos seguidores do 
regime. A fi gura mais conhecida da Vila 
como oposicionista ao Estado Novo foi 
António Guilherme Francisco, que foi 
cabo do mar e depois comerciante e in-
dustrial. 

Com o 25 de Abril, não existindo 

democratas organizados, foram jovens 
estudantes vilafranquenses a residir em 
Lisboa que após o levantamento militar 
se mobilizaram para esclarecer todos os 
residentes, em Vila Franca do Campo, 
acerca da nova realidade política do 
país.

Assim, não havendo os meios que 
hoje existem, uma das formas escolhidas 
foi a utilização dos órgãos de comuni-
cação social existentes em Vila Franca 
do Campo, com destaque para o jornal 
“A Vila” cujo diretor era o Dr. Augusto 
Botelho de Simas, que foi membro da 
Comissão Distrital da União Nacional 
e o chefe de redação o professor primá-
rio Teotónio Machado de Andrade, que 
também estava intimamente ligado ao 
Estado Novo.

Tanto quanto é do nosso conheci-
mento, foi a 11 de maio de 1974 que, 
pela primeira vez, “A Vila” publicou 
um texto de um grupo de jovens vila-
franqueses que estavam a estudar em 
Lisboa. No seu texto, os jovens Raul 
Vale Raposo Borges, Maria Marga-
rida de Frias, José Manuel Damião 
de Medeiros, Maria Antónia Lima 
Brandão, Manuel de Araújo Lopes, 
Maria Paula Borges Brandão, Carlos 
Fontes Batista, Ana Maria Borges 
Brandão, Adelino Morgado Medeiros, 
Carlos Elias Amaral Rodrigues, Maria 

Madalena da Silveira Moniz, Maria 
Luísa Teixeira de Simas, Maria de Fá-
tima Borges Brandão Borrego, Duarte 
Raposo Borges e João Batista Costa 
Ribeiro, quiseram tornar público o seu 
“incondicional apoio e concordância ao 
programa político tornado público pela 
Junta de Salvação Nacional”.

Depois de se regozijarem com a res-
tauração das liberdades, com o fi m da 
censura, com a extinção da PIDE, da 
Legião Portuguesa, da Mocidade Por-
tuguesa e da ANP, o grupo de jovens 
manifestou seu apreço porque “fi nal-
mente, em Portugal, as pessoas podem 
dizer aquilo que pensam, podendo reu-
nir-se e associar-se, nomeadamente em 
sindicatos, com verdadeiros represen-
tantes dos operários, de modo a efetivar 
as suas justas reivindicações junto do 
capitalismo – pedra base do fascismo”.

Depois de enumerarem algumas 
conquistas conseguidas pelos portu-
gueses relativas à criação de uma so-
ciedade democrática, os jovens consi-
deraram que todos deviam contribuir 
para a construção de um novo Portugal 
e lançaram ao jornal o seguinte desa-
fi o: “A Vila” neste aspeto pode e deve 
desempenhar o papel que se lhe im-
põe de informar as pessoas até agora 
tão arredadas de todos os problemas 
que lhes dizem diretamente respeito. 

Há que acabar com o comodismo. To-
dos nós temos uma palavra a dizer na 
construção de uma sociedade verdadei-
ramente livre e justa”.

Este grupo de estudantes era 
pluralista, como se poderá comprovar 
pela leitura de textos da autoria de dois 
deles, publicados no jornal “A Vila”. 
Com efeito, enquanto José Manuel Da-
mião de Medeiros apenas fala na Liber-
dade e “de sermos o que somos e não 
o queriam que fossemos”, João Ribeiro 
posiciona-se claramente à esquerda do 
espetro político ao declarar-se contra o 
fascismo e contra o revisionismo, ter-
mo usado pela esquerda radical quando 
se referia ao PCP, e quando se refere 
à guerra colonial desencadeada “pelos 
vampiros capitalistas exploradores das 
massas trabalhadoras, pela falta de li-
berdade, pela impossibilidade de aces-
so à cultura e formação intelectual das 
grandes massas”.

Uma parte do grupo de estudan-
tes referido associada a um grupo de 
vilafranquenses decidiu criar o MEP 
– Movimento de Esclarecimento Polí-
tico, independente de qualquer partido 
político, que teve “como fi m exclusivo 
o esclarecimento da população em or-
dem a torná-la apta a que, nas próximas 
eleições, possa fazer uma escolha cons-
ciente, quanto ao regime que a regerá”.

Por: Teófilo Braga

Com os pés na terra (106)
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HSMOTOS, LDA
STAND DE VENDAS E ACESSÓRIOS
Rua Tavares Resendes, 178 - 9500
Ponta Delgada - Açores
Telef.: 296 628 132 / 296 307 100

Assistência Técnica:
OFICINA HORACIO SILVA GARCIA
Rua Manuel Augusto Amaral, 12
9500 PONTA DELGADA - AÇORES
Telefone: 296 287 580

CityStar 125
 desde 50€ / mês

 Vivacity 50 
desde 40€ / mês

com carta
de carro

ERA PONTA DELGADA
Rua Dr. Hugo Moreira, nº 1 - r/c
9500-792 Ponta Delgada

t. 296 650 240
pontadelgada@era.pt

www.era.pt/pontadelgada Li
c.
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MAIA
Moradia de 2 Quartos.
Estilo Rústico. 
Zona Recatada.

PD093120282                                    75.000,00€  

ESTA OPORTUNIDADE DE INVESTIMENTO PARA 
COMPRAR OU PARA COMPRAR E ARRENDAR

A imobiliária em que 
mais portugueses confiam

PD093110516                                  85.000,00€

SÃO ROQUE
Moradia de 3 Quartos. 
Terraço. 
Junto ao Mar.

MELHORLOJA
ERA 20112º LUGAR

CAPELAS
Moradia de 4 Quartos. 
Agradável Zona Social. Terraço. 
Quintal. Armazém Anexo.

PD093120081                                     148.000,00€

FURNAS
Moradia c/ Terreno de 453 m2. 
Anexo. 
Zona Sossegada.

PD093120358                                    60.000,00€

FAJÃ DE CIMA
Moradia Nova. 
Arquitectura Moderna. 3 Quartos. 
Acabamentos de Qualidade.

PD093120039                               185.000,00€

LIVRAMENTO
Lote para Construção de Moradia. 
Área de 586 m2. Frente para a Praia. 
Produto Único.

PD093120237                                    177.500,00€

SÃO VICENTE FERREIRA
Terreno Rústico c/ Projecto Aprovado. 
Área de 7.300 m2. 
Bons Acessos.

PD093120384                                 65.000,00€

PONTA DELGADA
Moradia no Centro Histórico da Cidade. 
Remodelada. 4 Quartos. 
Garagem. Jardim.

PD093120359                                    300.000,00€

RIBEIRA SECA
Moradia Nova. 4 Quartos. 
Garagem. Zona Recatada. 
Junto ao Mar.

PD093120432

JÁ ERA
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ENTRE UINTASQ
23 apartamentos com estacionamento e arrecadações

Eficiência energética e acústica;

Painéis solares para o aquecimento de água;

Cozinha equipada com placa de fogão, forno, microondas e 
máquina de lavar loiça;

Ar condicionado na sala e no quarto principal;

FINANCIADO ATÉ 100% 
DO VALOR DO EMPRÉSTIMO

Telefone: 296 382 100 - Fax: 296 382 163
espacolondres@mail.telepac.pt

ADRO DA FONTE
SOCIEDADE
IMOBILIÁRIA, S.A.C
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MARQUE A SUA VISITA NA IMOBILIÁRIA 
ESPAÇO LONDRES, LDA.

T1 T2 T3 T4 DUPLEX
RUA ESPÍRITO SANTO - FAJÃ DE BAIXO
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A qualidade que faltava à sua casa!

Caixilharia em alumínios
Caixilharia em PVC
Automatismos
Portões de Garagem

Tel.: 296 629 402 / fax 296 629 403 - 296 472 073
soprac@acorpar.pt

Novos Materiais de Construção Civil, Lda.

Rua Dr. Filipe da Cunha Álvares Cabral, 9 - Ponta Delgada
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Desafios para os 
jornais dos Açores

Porque hoje é quarta...

Força, em defesa 
dos Açores

Por: Gustavo Moura

O “Correio dos Açores” completa hoje 
noventa e três anos de vida. Dinâmico, 
lutando contra muitas contrariedades, 
caminha para o centenário, mantendo-se 
fi el aos objectivos dos seus fundadores, 
a defesa da Autonomia, da liberdade dos 
açorianos de conduzirem os seus destinos. 
A luta iniciada em 1 de Maio de 1920 
liderada por José Bruno Carreiro e Fran-
cisco Luís Tavares prossegue hoje com 
o mesmo entusiasmo, alimentada pela 
certeza de que a Autonomia é o caminho 
correcto para o desenvolvimento destas 
ilhas, como testemunham os últimos 
trinta e sete anos. E ainda anteontem, o 
Governo dos Açores demonstrou como a 
Autonomia complementa a acção do Esta-
do ao ceder das parcas verbas que recebe 
fundos destinados a melhorar serviços 
da responsabilidade da República, como 
são as forças de segurança, atravessando 
carências e difi culdades porque o Poder 
Central não lhes proporciona os meios ne-
cessários. Assim se afi rma a Autonomia, 
contra o combate que lhes move o actual 
Governo da República, sustentado pelo 
“PSD/CDSPP” e cujos parceiros locais 
em vez de o reconhecerem e defenderem 
os interesses regionais e a consolidação do 
regime autonómico empenham-se numa 
oposição negativista e divisionista.

O “Correio dos Açores” tem sido um 
baluarte na defesa da Autonomia. Durante 
a vigência do Estado Novo, e depois da 
campanha dos anos vinte, na época em 
que foi dirigido pelo seu chefe de redac-
ção Manuel Ferreira, nunca deixou de de-
fender a Autonomia, procurando manter 
acesa essa chama secular, contornando os 
esbirros da censura e da polícia política. 
Campanha que ultrapassada a deriva 
comunista de 1975, foi retomada sob a 
direcção de Jorge Nascimento Cabral e 
Osvaldo Cabral e agora continuada com 
igual fi rmeza por Américo Natalino de 
Viveiros e seus colaboradores. É para 
estes que vão os nossos parabéns pelo ani-
versário de hoje com votos de longa vida 
e força para manter vivo um jornal que é, 
sem dúvida, uma instituição açoriana.

          *          *          *
O “SATA Rallye Açores” foi mais um 

triunfo de organização, uma afi rmação da 
capacidade técnica do “Grupo Desportivo 
Comercial” e do valor promocional para 
os Açores que representa o interesse de 
muitos órgãos de comunicação social na-
cionais e estrangeiros e a presença viva de 
algumas horas na televisão, nomeadamen-
te na rede mundial da “EuroSport”, tudo 
isto sublinhado pelo valor dos condutores, 
entre os quais alguns açorianos.

E maior teria sido o retorno para os 
Açores senão fosse a greve da SATA, 
que impediu a vinda de mais jornalistas e 
obrigou a gastos suplementares para que 
a organização da prova não fosse mais 
prejudicada.

Lamentável, a hipocrisia dos repre-
sentantes da plataforma sindical ao afi r-
marem que as datas dos dois períodos de 
greve se deve a factores de ordem legal. 
Foram, ninguém tem dúvida, escolhidas 
propositadamente, compreensível do 
ponto de vista sindical, para ganhar mais 
impacto na opinião pública e pressão na 
administração da SATA. Afirmar que 
assim não é acrescenta hipócrita cobardia 
à insensibilidade social que revelam os 
grevistas e seus dirigentes.

Esperemos é que o Governo dos Aço-
res retire as devidas consequências, como 
o Secretário dos Transportes que tutela 
a SATA tem anunciado, e assuma uma 
posição tão fi rme e intolerante como a 
plataforma sindical tem usado, numa clara 
situação de abuso de poder em posição 
dominante, como já aqui referimos.

Não está em causa o direito à greve, 
é importante repetir, com clareza. O que 
está em causa são as suas razões e as datas 
propositadamente escolhidas. E não há 
contradição em reconhecer a legitimidade 
do direito à greve e o protesto pela escolha 
das datas. Se não houvesse o evidente pro-
pósito de prejudicar dois acontecimentos 
importantes para os Açores e os açorianos, 
as reacções seriam diferentes.

A contradição está em os defensores 
da igualdade de condições de trabalho 
serem contrários à uniformidade de 
tratamento? Porque razão a lei não é 
aplicável de forma equitativa a todos os 
trabalhadores? Que justifi cação há para 
uns serem privilegiados? Não estaremos 
perante uma contradição às bases funda-
mentais do próprio sindicalismo? Mais 
do que perguntas, são temas de refl exão 
que aí fi cam.

Mas, para além das perguntas e da 
refl exão, o que se exige aos responsáveis, 
o que os açorianos esperam deles, é uma 
resposta tão fi rme como fi rme e intole-
rante é a posição da plataforma sindical. 
Aguardemos. 

O modelo de negócio dos media tra-
dicionais nos Açores, que assenta, desde 
a sua existência, na distribuição por assi-
natura, estará ultrapassado nos próximos 
tempos. As novas gerações estão formata-
das para o consumo do digital, pelo que a 
área multimédia terá uma evolução muito 
rápida no futuro.

Basta ir às escolas açorianas e obser-
var que todos os jovens já utilizam, com 
frequência, os mais variados suportes 
digitais. Um estudo da agência de meios 
“Nova Expressão”, divulgado em 2011, 
comprova que há uma mudança de hábi-
tos na comunidade de jovens adultos, que 
estão a ‘migrar’ cada vez mais da televi-
são para a Internet.

A maioria dos jovens já passa o dobro 
do tempo frente ao computador, em detri-
mento da televisão, numa relação de mais 
de 5 horas online, contra 2h e 42m na TV. 
Quanto ao tempo dedicado aos jornais, 
ronda a média de 1 hora por dia.

No futuro, os jornais açorianos que 
não apostarem na multiplataforma vão 
ser ultrapassados pelos novos hábitos de 
consumo.

Na última década assistimos ao de-
saparecimento de uma mão cheia de jor-
nais açorianos, alguns dos quais com uma 
história riquíssima nas respectivas ilhas, 
como “A União”, “O Telégrafo”, “Cor-
reio da Horta”, “Expresso das Nove”. Al-
guns deles migraram para a Internet e, dos 
que ainda vão sobrevivendo, haverá mais 
algum que poderá desaparecer de circula-
ção nos próximos tempos.

Os novos hábitos de consumo não 
explicam tudo, mas ajudam a perceber 
que, em todas as ilhas, as novas gerações 
vão-se adaptando mais ao digital do que 
ao papel.

O aumento exponencial dos aço-
rianos à rede deve-se à oferta, cada vez 
mais atraente, dos operadores no merca-
do, com pacotes de triple-play a preços 
concorrenciais. Esta facilidade de acesso 
às novas ferramentas vai provocar uma 
maior fragmentação dos públicos, tor-
nando os media tradicionais mais vulne-
ráveis.

Mas não só. A Internet de banda larga 
permitiu, também, um acesso mais facili-
tado a fi lmes.

Não surpreende, portanto, que os 
Açores se tenham colocado no topo das 
regiões do país onde a quebra de especta-
dores nas salas de cinema foi mais acentu-
ada, contribuindo para o encerramento de 

muitas delas. A tendência de descida em 
2011 foi transversal em todo o país, mas 
nos Açores e na Madeira bateram o recor-
de nacional, com uma quebra de 23,8% 
de espectadores, o que pode ser explicado 
pelo factor isolamento e a tendência para 
recorrer aos fi lmes dos novos media.

O digital vai estar, portanto, na agen-
da permanente dos Açores, pelo menos 
nas próximas décadas.

É para aí que os jornais devem 
direccionar os seus novos modelos de ne-
gócio.

Em todo o país, no fi nal de 2012, já 
existiam cerca de 13 mil subscritores de 
edições digitais dos principais jornais e 
revistas de informação geral.

Ainda é muito pouco, mas é clara-
mente um mercado em franca expansão.

Durante todo o ano de 2012, o inves-
timento dos anunciantes na Internet ul-
trapassou os 35 milhões de euros, o que 
representa apenas 6,7% do total do mer-
cado, mas as potencialidades do sector 
são crescentes e mais previsíveis do que a 
publicidade nos media tradicionais.

O modelo de negócio do futuro vai 
assentar, essencialmente, nas edições 
digitais, com a consequente perda de lei-
tores nas edições impressas e a queda de 
publicidade.

Isto não signifi ca a morte dos jornais 
em papel, mas muitos vão ter que rever o 
seu modelo.

Na próxima década, os jornais dos 
Açores, se quiserem sobreviver, vão ter 
que apostar em edições electrónicas, ver-
sões para telemóveis e smartphones, aler-
tas online, aplicações para tablets e, com 
a evolução tecnológica e consequente 
baixa de custos, criarão os seus próprios 
estúdios e gabinetes de montagem de vi-
deos. A sobrevivência vai estar associada 
às novas tecnologias e a fragmentação dos 
públicos vai obrigar os media açorianos a 
procurarem novos mercados, nomeada-
mente junto da diáspora.

É preciso não desistir deste investi-
mento em todas as ilhas.

As infraestruturas de última geração 
são um bem comum a que os açorianos 
dão muito valor, porque se tornaram nas 
nossas auto-estradas entre ilhas.

O investimento no digital é a base para 
a quebra do nosso isolamento geográfi co, 
pelo que os media podem retirar deste ce-
nário vantagens e benefícios crescentes 
para os seus novos modelos de negócio.

Neste dia de mais um aniversário do 
“velhinho” Correio dos Açores, certa-
mente que os seus responsáveis continu-
arão com o mesmo entusiasmo para trans-
formá-lo num jornal do futuro, honrando 
assim os grandes nomes que por aqui pas-
saram, desde José Bruno Carreiro a Jorge 
do Nascimento Cabral.

         Pico da Pedra, 1 de Maio 2013

Por: Osvaldo Cabral
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Agora, nos Açores comprar e vender casa custa menos!

Vantagens e Es mulos - Mediação Imobiliária, Lda.  Largo do Colégio, n.º 21 A - 9500-054 P. Delgada | 296 098 046  / 917 562 272 / 910 971 577
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Moradia T2 em P.Delgada,  
excelente oportunidade de 
inves mento! 
Baixa de preço - 45.000€

Moradia T4 com boas áreas, localizada no Bairro Alcino Alves 
Baixa de preço  - preço sob consulta

Refª 0501190 

Refª 0502026

Refª 0508200

em destaque
Refª 0506059 Refª 0508274 

www.2porcento.pt
pontadelgada@2porcento.pt

Refª 0508262 Refª 05012470 Refª 0511292

Refª 0508242 Refª 0508290 Refª 0511293

Moradia T3 bem situada 
na Fajã de Baixo 
Baixa de preço - 95.000€

Apartamento T2,  excelentes 
acessibilidades a 5 minutos de 
P.Delgada 
Preço - 78.000€

Moradia T2 com entrada lateral 
e anexos, boas acessibilidades a 
P.Delgada 
Preço - 59.000€

Apartamento T3 com boas áreas, 
sito na urbanização do Paim 
Preço - 165.000€

Moradia em ruínas na Atalhada, 
quintal com acesso ao mar , 
Produto Único 
Preço - 72.000€

Moradia T4 com quintal e boas 
áreas, excelente oportunidade de 
negócio 
Preço - 95.000€

Moradia T3 localização privilegiada 
junto ao parque atlan co  
Preço - 185.000€

Moradia T4 com garagem, bem 
localizada no rosário - Lagoa 
Preço - 140.000€

Moradia T5, acabamentos de 
qualidade, boa localização no Pico 
da Pedra 
Baixa de preço - 289.000€

Refª 0511291 

Moradia T3 com quintal,  bem 
localizada na freguesia do Rosário 
- Lagoa 
Baixa de preço - 95.000€

Em dia de aniversário do Correio dos Açores 
nota positiva para o Governo Regional

 
Hoje, o nosso Correio dos Açores 

faz anos! Mais um ano de luta por uns 
Açores mais justos, mais prósperos, 
mais ricos. Julgo ter sido este pensa-
mento que levou os Drs. Francisco Luís 
Tavares e José Bruno Carreiro a fundar 
este prestimoso matutino.

Hoje, pela mão de Américo Natali-
no Pereira de Viveiros, a luta por uns 
Açores melhores continua a ser um ob-
jectivo a alcançar porque, sem meta de 
chegada, a luta é contínua e diária. 

Jornal pluralista, onde todos se po-
dem pronunciar desde que utilizem 
termos e linguagem correcta, é uma 
referência na comunicação social desta 
Região.

É evidente que o Jornal não sai à rua 
só pelas mãos do Director, isto porque 
há uma equipa de trabalhadores, des-
de os jornalistas às oficinas, passando 
pela redacção, paginação e composição 
cujos elementos são a alma do Jornal.

Para todos eles, na pessoa do seu 
Director, um cordial abraço deste vos-
so velho Amigo com votos de que, este 
dia, se repita muitas vezes nas vossas 
vidas.

Parabéns Correio dos Açores.

Agora, vamos ao tema 
que selecionei para hoje.

Na passada semana 
critiquei o Governo Re-
gional dos Açores por 
não ter tomado medidas 
para evitar que a greve da 
Sata fosse por diante uti-
lizando para tal a figura 
da requisição civil que, 
em minha opinião, estaria 
perfeitamente ao alcance 
do governo. Assim não 
entendeu o governo.

Agora surge a notícia de que o 
Governo Regional estaria a estudar 
a possibilidade da reestruturação da 
Sata Internacional, desde a redução 
de equipamentos de vôo, bem como a 
rescisão de contrato de trabalho com 
as respectivas tripulações, e passan-
do pela concentração de serviços em 
Ponta Delgada, retirando assim com-
petências até aqui centralizadas em 
Lisboa.

Por outro lado, parece que haverá 
preferência em contratar trabalhadores 
que residem nos Açores. É caso para 
dizer: - tarde é o que nunca chega.

Assim como critiquei a falta de 
medidas em relação à greve, agora, 
devo dizer que me regozijo com estas 
hipotéticas remodelações, certo de que 
os milhares de açorianos que pensam 
como eu estarão também satisfeitos 
com a possibilidade de haver uma “re-
viravolta” na empresa açoriana (não es-
queçamos) que é a SATA.

Também espero que nestas remode-
lações na nossa “companhia de bandei-
ra” seja considerado o “peso” da nossa 
diáspora o oeste dos Açôres, nomeada-
mente os Estados Unidos da América do 
Norte, o Canadá, as Bermudas e o Bra-
sil, independentemente de outros mer-
cados que possam surgir para aqueles 

lados. Considero que é nesta parte do 
mundo que vive a nossa gente e não 
na Europa; é nesta parte do mundo 
que há pessoas sempre prontas a acu-
dir-nos quando nos acontece alguma 
desgraça; é nesta parte do mundo 
que há gente que paga “fortunas” 
pelas passagens, especialmente em 
datas mais festivas e com maior sig-
nificado familiar. Mas o pior é que 
eles sabem que a companhia aérea é 
açoriana e deveria ter mais e melhor 
atenção para com eles.

 Por outro lado, nas rotas para a 
Europa, praticam-se preços baixos com 
o intuito de atrair turistas. Dizem que 
existe maior concorrência neste mer-
cado, todavia, a experiência tem de-
monstrado que eles pouco gastam para 
além do “pacote” adquirido na origem. 
É evidente que há excepções, mas são 
poucas pelos vistos. 

Para terminar gostaria de referir que 
o “sonho” da SATA voar para o exte-
rior nasceu depois de uma experiência 
chamada LUSOAIR. Nascida precisa-
mente no mercado da diáspora.

Não fora a falta de experiência no 
ramo dos “aventureiros” da LUSOAIR, 
causando a falência da empresa, a SATA 
talvez nunca voasse para o exterior, 
ou então voaria com aviões fretados a 
companhias americanas ou canadianas 
como aconteceu durante muitos anos.

De qualquer modo: para a frente 
com a reestruturação da SATA!

P.S. O autor não respeita o novo 
acordo ortográfico

Tribuna Livre (17)

Por: Carlos Rezendes Cabral

“Não fora a falta de experiência 
no ramo dos “aventureiros” da 
LUSOAIR, causando a falência 

da empresa, a SATA talvez nun-
ca voasse para o exterior, ou 

então voaria com aviões freta-
dos a companhias americanas 

ou canadianas como aconteceu 
durante muitos anos.

De qualquer modo: para a 
frente com a reestruturação da 

SATA!
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Os menores de 16 anos vão deixar 
de poder comprar ou consumir be-
bidas espirituosas (as chama-
das bebidas brancas). 

Consumo de álcool 
com novas regras a partir de hoje

GNR investiga venda ilegal

Nova droga 
das violações

Algarve em destaque na CNN

A proibição consta da nova lei do álcool, que entra em vigor hoje.
A intenção assumida pelo Governo não é penalizar os consumidores, mas 

colocar barreiras ao consumo de álcool pelos adolescentes.
As medidas restritivas aplicam-se, por isso, sobretudo, a 

quem vende. Em caso de fl agrante delito, o estabelecimento 
pode ser fechado de imediato e durante um período máxi-
mo de 12 horas. A que se soma uma multa que pode ir dos 
2.500 aos 30 mil euros.

Como pena acessória ainda o encerramento até dois 
anos.

Lojas de conveniência, postos de com-
bustíveis nas autoestradas e fora das loca-
lidades estão interditas de vender álcool 
entre a meia-noite e as 8h00.

A nova lei prevê também alterações ao 
modo de actuação das forças de segurança: se en-
contrarem menores de 16 anos a consumir álcool, 
terão que notifi car os pais e o centro de saúde da 
área de residência.

Para os condutores, o limite de álcool per-
mitido baixa para os 0,2%, aplicado a quem 
acabou de tirar a carta e aos condutores de 
veículos de socorro, de transporte colec-
tivo de crianças e jovens até 16 anos, 
táxis, veículos pesados de passageiros 
e mercadorias, ou veículos de trans-
porte de mercadorias perigosas.

A GNR está a investigar a venda 
ilegal de anestésicos consumidos em 
festas, usado por predadores sexu-
ais, misturado em bebidas. A nova 
droga usada para violações é a Ke-
tamina, a qual também é consumida 
por jovens, que a obtêm a partir de 
um poderoso anestésico veterinário 

vendido em farmácias, avançou on-
tem o Jornal de Notícias.

 “É uma realidade que está a gras-
sar nas nossas cidades, em contextos 

recreativos”, como festivais de música, 
discotecas, raves ou simples festas, de-

nuncia Fernando Mendes, presidente do 
IREFREA Portugal - Instituto Europeu 

para o Estudo dos Fatores de Risco, 
uma organização não-governamen-

tal (ONG) que investiga in loco 
fenómenos de dependência e ac-
tua ao nível da prevenção.

Em declarações ao JN, o psi-
cólogo de Coimbra sublinha que a 
Ketamina, ou “K”, como também 

é conhecida (há outras alcunhas, 
como “Special K”), “é particu-

larmente usada como droga predadora, 
para ataques sexuais. Ultimamente, temos 
tido casos de violações de raparigas e rapa-
zes”, afi rma.

O fenómeno “tem-se acentuado”, subli-
nha Mendes, e não há divulgação do mesmo 
ou campanhas de alerta a nível nacional.

Impostos

Fisco já processou 
reembolsos a mais 
de 171 mil famílias

O Fisco já co-
meçou a reembol-
sar os contribuin-
tes que entregaram 
a sua declaração de 
IRS via internet. 
Trabalhadores de-
pendentes e pensionistas estão assim a 
receber reembolsos que ascendem a 90 
milhões, num total superior a 171 mil fa-
mílias. Os pagamentos estão a ser feitos 
numa média de 22 dias decorridos desde 
a entrega da declaração, contra os 25 dias 
registados no ano passado.

Segundo dados da Autoridade Tribu-
tária e Aduaneira (AT), “os reembolsos 
estão a ser autorizados e pagos desde o 
passado dia 22 de Abril, abrangendo já 
mais de 171 mil famílias. Durante o mês 
de Abril, os reembolsos de IRS às famí-
lias ascendem a cerca de 90 milhões de 
euros”. As Finanças informam ainda que 
os pagamentos de reembolsos de IRS, en-
tregue via internet, aos contribuintes estão 
a ser realizados com “toda a normalida-
de”.

Não é só para os norte-americanos 
mais velhos que a região sul de Portugal 
se revela como um bom destino de férias e 
lazer, conclui a cadeia norte-americana.

O Algarve é famoso nos Estados Uni-
dos, sobretudo, como um destino para a 
terceira idade ou para o golfe, mas uma 
reportagem da cadeia de televisão nor-
te-americana mostra que região algarvia 
tem uma oferta turística muito mais 

abrangente.
O Sul de Portugal é descrito como 

um paraíso para marinheiros, um destino 
de excelência para o surf e um local ma-
ravilhoso para nadar no mar, fazer pesca 
submarina e desportos marítimos.

“O tempo é fantástico e as condições 
para o golfe maravilhosas”, admite um dos 
entrevistados pelo jornalista Pedro Pinto, 
um português a trabalhar na CNN.

Em medidas de curto e médio prazo

Passos Coelho diz que Governo trabalha 
“com grande coesão”

Passos diz que Governo trabalha “com 
grande coesão” O primeiro-ministro afi rmou 
que o Governo está a trabalhar “com grande 
coesão” em medidas de curto e médio pra-
zo para fechar o Orçamento Rectifi cativo 
para este ano e o Documento de Estratégia 
Orçamental 2013-2017.

Em conferência de imprensa, na resi-
dência ofi cial de São Bento, em Lisboa, 
Pedro Passos Coelho escusou-se a comentar 
“rumores” sobre divisões nas reuniões do 
Conselho de Ministros e, questionado se o 
ministro de Estado e das Finanças estava de 

pedra e cal no Governo, respondeu: “Não 
há nada para dizer sobre o ministro Vítor 
Gaspar, ou sobre qualquer outro ministro”.

O primeiro-ministro, que falava no fi nal 
de um encontro com o seu homólogo irlan-
dês, reiterou a indicação dada pelo ministro 
das Finanças de que as medidas do “pro-
grama de médio prazo” serão apresentadas 
“até ao fi nal desta semana, conforme está 
acordado com a ‘troika’, e conforme tem 
sido informado ao senhor Presidente da Re-
pública”.

Quanto ao Orçamento Rectifi cativo 

para este ano, será apre-
sentado “muito oportu-
namente na Assembleia 
da República”, referiu 
Passos Coelho, acres-
centando: “Sobre essas 
matérias, o Governo 
tem estado a trabalhar 
com grande coesão e 
de forma muito intensa 
para que todos os objec-
tivos que traçámos pos-
sam ser respeitados”.



Todos os locais assinalados pela UNES-
CO já foram danificados ou mesmo 
destruídos. Mais recente vítima foi um 
minarete do século XI em Aleppo.

Património da humanidade não resiste 
à guerra

Síria
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Minarete histórico destruído em Aleppo

Polícia do Rio ocupa favelas 
por onde o Papa vai passar

Visita de Francisco em Julho ao Brasil

Sobe para 24 número 
de mortos devido 
ao vírus da gripe H7N9

China

A guerra-civil na Síria não poupa 
sequer os locais culturais mais im-
portantes do país. A destruição de um 
minarete do século XI, na cidade de 
Aleppo, foi o mais recente incidente a 
colocar em causa locais que são con-
siderados património da humanidade 
pela UNESCO.

O minarete, construído em 1090, 
era a parte mais antiga da mesquita de 
Umayyad, um complexo que atraía, 
em tempos de paz, milhares de turistas 
todos os meses. A mesquita em si já 
tinha sido danificada, mas o minarete, 
a zona mais significativa, mantinha-se 
intacto. Toda a zona histórica de Alep-
po é considerada património mundial, 
com o minarete a ser considerado um 
dos pontos de maior interesse. Para 
além deste incidente de destruição, 
também o mercado tradicional foi 

destruído num incêndio o ano passa-
do.

Como tem vindo a ser hábito nestas 
ocasiões o Governo e os rebeldes acu-
saram-se mutuamente de ter destruído 
o edifício. A mesquita estava ocupada 
por rebeldes, que dizem que um carro 
de combate do exército disparou várias 
vezes sobre o minarete até este cair. 
Depois os militares tentaram tomar o 
complexo de assalto, mas terão sido 
repelidos. Não foi possível à imprensa 
independente verificar este relato dos 
acontecimentos.

Em declarações à Associated 
Press, Helga Seeden, especialista em 
arqueologia, da Universidade Ameri-
cana de Beirute, compara a destruição 
deste minarete à do Taj Mahal ou a 
Acrópolis.

O minarete é apenas o mais recente 

local património da humanidade a ser 
danificado na Síria. O castelo Crac des 
Chevaliers, construído pelos cruzados, 
foi pilhado, as ruínas da cidade histó-
rica de Palmyra foram danificadas, 
bem como a zona antiga de Damasco 
e as aldeias arqueológicas do norte da 
Síria, a zona histórica da cidade de 
Bosra. Estes são os seis locais assina-
lados pela UNESCO como património 
mundial.

O minarete foi destruído na sema-
na passada e mereceu imediata reação 
por parte da directora geral do órgão 
das Nações Unidas que determina 
estas classificações. Irina Bokova re-
cordou novamente ao Governo e aos 
rebeldes que a Síria tem obrigação, à 
luz da Convenção de Haia para a Pro-
tecção dos Bens Culturais em caso de 
Conflito Armado, de proteger os lo-
cais históricos.

Centenas de homens de forças 
especiais da polícia do Rio de Ja-
neiro ocuparam ao amanhecer de 
segunda-feira três favelas na zona 
sul daquela cidade brasileira, que 
serão caminho do Papa Francisco 
durante a Jornada Mundial da Ju-
ventude, que decorrerá em Julho na 
capital carioca.

A ocupação é defi nitiva, para 

instalação na região de mais uma 
Unidade de Polícia Pacifi cadora, 
UPP, a 33. da cidade.

Pouco depois das 05h00 da 
manhã, blindados da Polícia Mili-
tar começaram a avançar pelas vie-
las da favela Cerro Corá, e depois 
entraram nas comunidades Guara-
rapes e Vila Cândido, no Cosme 
Velho.

O bairro, famoso pelos casa-
rões centenários e mansões luxu-
osas, fi ca aos pés do monumento 
ao Cristo-Redentor, que o Papa 
Francisco provavelmente visitará, 
e perto da residência ofi cial da Ar-
quidiocese carioca, um dos prová-
veis locais onde o Sumo Pontífi ce 
poderá fi car alojado.

De acordo com o sector de 
Comunicação da Polícia Militar, 
que enviou para a operação 420 
homens do BOPE, Batalhão de 
Operações Policiais Especiais, do 
Batalhão de Choque, do Grupo 
de Cães e ainda helicópteros, não 
houve qualquer resistência dos tra-
fi cantes que dominavam a região e 
que fugiram antes da chegada das 
forças de segurança.

Homens da Polícia Civil e da 
Polícia Rodoviária reforçaram a 
ação, durante a qual foi localiza-
da grande quantidade de munição 
de alto poder ofensivo, rádio-
comunicadores que captam a fre-
quência da polícia e droga.

O número de 
vítimas mortais 
na China devido 
à estirpe do vírus 
da gripe aviária 
H7N9 subiu para 
24, com a morte 
de um homem de 
89 anos, em Xan-
gai, enquanto o de 
pessoas infectadas 
aumentou para 126, noticiou ontem a imprensa local.

Apesar da morte do octogenário, diagnosticado com o 
vírus há duas semanas,  não foram registados novos casos na 
cidade de Xangai, segundo garantiu a  Comissão de Saúde e 
Planeamento Familiar local. 

Além de Xangai, as autoridades chinesas já identifi ca-
ram casos de infecção  pelo vírus H7N9 em Pequim, Jian-
gsu, Zhejiang, Anhui, Henan, Shandong, Jiangxi,  Fujian e 
Hunan. 

Um grupo de peritos da Organização Mundial de Saúde 
Animal e do Ministério  da Agricultura têm vindo a traba-
lhar, desde o dia 25, no estudo da estirpe  do vírus H7N9 
na China.   

Pequim anunciou, na quinta-feira, que vai gastar 303 
milhões de yuan  (38,8 milhões de euros) para evitar possí-
veis novas infecções.
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A propósito da greve no Grupo SATA, vem a Plataforma de Sindicatos esclarecer o seguinte:

A greve é o último recurso dos trabalhadores para fazerem valer os seus direitos e não é, de todo, de 
ânimo-leve que a fazemos. 
As datas escolhidas como último recurso para o efeito foram democraticamente discutidas entre todos 
os trabalhadores de forma a alertar para a negativa importância da desigualdade promovida pela 
posição radical assumida contra os trabalhadores do Grupo SATA.
Somos todos Portugueses e recusamos a ideia absurda que tem sido veiculada por alguns responsáveis 
políticos nos meios de comunicação social, de que existem cisões entre Açorianos e Continentais. Se as 
há, é na discriminação negativa que as autoridades regionais estão a perpetrar aos seus trabalhadores, 
ao não permitirem que lhes sejam aplicadas condições mais vantajosas, à semelhança das que estão 
a ser aplicadas aos trabalhadores congéneres do continente. 
Ora é precisamente essa discriminação - que menos sentido ainda faz face a declarações recentes do 
Presidente do Governo Regional dos Açores que apelou à unidade nacional para encontrar soluções 
para o País - que está na base da greve que somos obrigados a fazer. 
Não podemos permitir que haja portugueses de primeira e portugueses de 
segunda, consoante exerçam as suas funções no continente ou nas ilhas.
Este tipo de argumentos só pode advir da falta de razão e de matéria de facto assumida por uma das 
partes. Que fi que bem claro que a solução para este problema está e sempre esteve nas mãos da 
Administração da SATA e do seu acionista, o Governo Regional, as mesmas que patrocinam estes 
argumentos de cariz quase separatista e discriminatório dos seus próprios trabalhadores.
A história desta greve remonta ao passado mês de março, em que, num gesto negocial de boa-fé, a 
Plataforma de Sindicatos do Grupo TAP e SATA aceitou desconvocar a greve agendada, com base 
num Princípio de Entendimento e contra a apresentação de um documento do Governo da República 
que garantia ao Governo Regional dos Açores que o mesmo era legal e, assim, passível de ser aplicado 
também no Grupo SATA. A greve foi então desconvocada. 
Lamentavelmente, a Administração da SATA recusa-se agora a aplicar aos seus trabalhadores, o 
que fi cou previsto no Princípio de Entendimento. Ou seja, a adoção de medidas que evitem a dupla 
penalização dos trabalhadores do Grupo SATA.
Que também fi que claro que é FALSA a afi rmação, veiculada publicamente por alguns, de que os 
trabalhadores da SATA foram isentos de medidas de austeridade em 2011 e em 2012. As medidas 
de austeridade sempre tiveram a mesma aplicação no Grupo TAP e no Grupo SATA. 
Devemos também esclarecer a fi nalidade do dinheiro que é retirado aos trabalhadores com base na 
“austeridade orçamental” sendo o transporte aéreo parte de um setor extremamente específi co e em 
que a aplicação destas medidas orçamentais é completamente inconsequente por não trazer nenhum 
bem acrescido aos cofres do Estado. Não só o dinheiro arrecadado com estas medidas fi ca em conta 
corrente das empresas de capitais públicos, como, paralelamente, devido às medidas remuneratórias 
dos trabalhadores da SATA, é encaixado menos dinheiro com impostos nos cofres do Estado Português, 
que poderia inclusivamente contribuir para o equilíbrio das contas públicas.
Só no ano passado, a aplicação da austeridade aos trabalhadores da SATA permitiu a esta empresa 
encaixar cerca de três milhões de euros, que fi caram aos desmandos da Administração da companhia, 
que, apesar disso, apresentou apenas 73 mil euros de lucros. O anúncio foi feito com pompa e circuns-
tância, quando devia ser antes alvo de vergonha, ao nem sequer refl etir o esforço dos trabalhadores. 
As duvidosas decisões de gestão da companhia não se fi cam por aqui. Também não se compreendem 
despesas escusadas, em tempo de “austeridade”, com a compra de viaturas novas para a Administra-
ção, em novos e desnecessários fardamentos (500.000€), já para não falar da organização do Rally dos 
Açores, que terá globalmente custado à companhia quase um milhão de euros, assim como num centro 
de treinos em Santa Maria que, não estando em causa a sua natureza, foi criado numa localização 
que aumenta em muito os custos com formação atribuída aos trabalhadores do Grupo SATA e que, 
até hoje, não vende serviços externos, tendo este representado um custo de 650 000€. Tudo à custa 
dos seus trabalhadores (Açorianos e Continentais) e das suas famílias, a quem está a ser negada a 
justa equiparação aos seus congéneres do continente, repondo-lhes o que é seu por direito. 
Não podemos nesta conjuntura deixar de referir também o incumprimento por parte do Governo Re-
gional dos Açores no pagamento atempado das indemnizações compensatórias ao Grupo SATA (26 
milhões de Euros à SATA Air Açores e 6,8 milhões de Euros à SATA Internacional), forçando a opção 
da SATA a recorrer ao crédito. Estes créditos já contraídos, representaram em 2012 o equivalente a 
pagamentos de juros da dívida por parte da SATA Air Açores à Banca de 4,8 milhões de Euros e de 

1,18 milhões de Euros na SATA Internacional. Assim, fi ca mais claro quem tem realmente a ganhar 
com a intransigência negocial que tem empurrado os trabalhadores do Grupo SATA a chegar a este 
último recurso.
Face aos argumentos já apresentados, a pergunta que se impõe é: por-
quê? 
A situação é incompreensível também, por se tratar de um Governo Regional apoiado por um partido que 
tem vindo a contestar as medidas de austeridade. É certamente pouco coerente assumir formalmente 
uma postura anti-austeridade e em seguida criar expedientes que permitem a quem mais critica essa 
austeridade usufruir do dinheiro retirado aos trabalhadores com essa mesma justifi cação.
Mas esse tipo de argumentos que agora são exponenciados pelo Acionista - na fi gura institucional do 
seu Secretário Regional do Turismo e Transportes - não foi obstáculo para que o Governo Regional, 
contra também várias questões levantadas de formalidade legal e constitucional, tivesse adequado a 
aplicação das medidas de austeridade à Região. 
No passado recente, foi adequado o valor de aplicação das reduções salariais na Função Pública 
que, nos Açores e devido à imposição do Governo Regional, é de 2000 euros contra os 1500 euros 
no resto do país. 
Será que o facto de nessa altura os Governos, Regional e da República, serem do mesmo partido 
político foi elemento diferenciador?
No plano legal e ao contrário do veiculado pelo Acionista, não há qualquer justifi cação atendível para o 
tratamento diferenciado entre trabalhadores de empresas públicas pertencentes ao setor do transporte 
aéreo, tanto mais que as soluções encontradas para os trabalhadores do Grupo TAP têm manifesta-
mente um enquadramento transversal que cobre também a realidade do Grupo SATA.
Assim, só podemos atribuir a intransigência em colocar os trabalhadores Açorianos em pé de igualdade 
com os do continente, a quezílias políticas absolutamente estéreis que prejudicam de forma vil os 
trabalhadores visados e as suas famílias, que deviam ser resolvidas institucionalmente entre os dois 
Governos e que resultam em manifesto prejuízo dos trabalhadores que se encontram, involuntariamente, 
no meio de uma luta político-partidária. 
Não podemos permitir esta discriminação negativa!  
Tudo faremos que esteja ao nosso alcance para impedir a presente discriminação e a greve é agora a 
única forma de que dispomos perante a injustifi cada intransigência dos nossos interlocutores. 
Quanto à extrema preocupação veiculada publicamente pela Administração da SATA nos seus for-
temente adjetivados comentários em relação a esta greve, resta-nos informar que, na última reunião 
que a Plataforma de Sindicatos teve com a Administração da companhia, destinada a desconvocar a 
greve, foi a própria que surpreendeu os trabalhadores quando disse que: - “ O mundo não acabava à 
meia-noite!”- hora a que se iniciava o primeiro período de greve - alegando ter ainda de efetuar estudos 
para encetar uma negociação que, a nosso ver, deveria estar a ser concluída ao invés de iniciada, 
demonstrando assim a genuína preocupação que contrasta claramente com o que mediaticamente 
alega.
Perante mais este condicionalismo - e pese embora a constante desinformação em sentido contrário 
do Governo Regional e da Administração da SATA - a Plataforma dos Sindicatos continua a aguardar 
um entendimento entre as partes.
Estamos e sempre estivemos abertos a negociar uma solução para este impasse, desde que fi que bem 
salvaguardado – repetimos - que não haja trabalhadores de primeira e de segunda e que a substância 
fi nal do acordo não gere discriminações negativas dos trabalhadores da SATA. 
Recusamos veementemente as acusações quanto à altura escolhida para fazer a greve ser “abomi-
nável”, achando que tal adjetivo é antes mais apropriado para qualifi car toda esta (incompreensível) 
situação, que só continua na ordem do dia – frise-se - pelas posições intransigentes assumidas pela 
Administração da SATA e pelo seu Acionista. 
Do mesmo modo, recusamos ceder ao que parecem ser declarações públicas intimidatórias, a roçar 
a chantagem, quando se fala das “consequências” que a mesma greve irá ter, antevendo-se aqui 
também interesses paralelos para, num futuro próximo, se tomarem medidas de cortes que nada têm 
que ver com as reivindicações dos trabalhadores, mas que são antes o somatório de resultados das 
várias opções estratégicas de gestão do Grupo SATA.
Só uma simples razão nos move: a reposição da igualdade entre o continente e os Açores e o reco-
nhecimento do que é a mais elementar justiça para os trabalhadores da SATA. 

A Plataforma de Sindicatos.
SITAVA – SITEMA – SNPVAC – SPAC - SQAC

CARTA ABERTA AOS AÇORIANOS
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Canadá endurece medidas 
para aceitar trabalhadores 
de outros países

A alteração mais importante diz 
respeito à eliminação da disposição 
que permitia às empresas pagarem 
a trabalhadores estrangeiros tempo-
rários salários cerca de 15% infe-
riores ao vencimento médio. Otava 
considera que o programa actual tem 
contribuído para a substituição de 
canadianos por imigrantes. 

O Governo canadiano anunciou 
medidas que podem dificultar a en-
trada no país de trabalhadores es-
trangeiros temporários. Quer tentar 
evitar que as empresas substituam 
os trabalhadores locais por mão-de-
obra mais barata. 

O ministro da Imigração do Ca-
nadá reconheceu que o programa 
actual - que permite a chegada ao 
país de mais de 300 mil trabalhado-
res estrangeiros temporários por ano 
- tem contribuído para a substituição 
de canadianos por imigrantes. “O 
programa de trabalhadores estran-
geiros temporários tinha a intenção 
de responder a uma grave escassez 
laboral apenas temporariamente e 
não de deslocar os trabalhadores 
canadianos”, afirmou Jason Kenney 
na segunda-feira, durante uma con-
ferência de imprensa em que anun-
ciou as mudanças. 

A partir de agora, as empresas que 
solicitem trabalhadores estrangeiros 
para preencher vagas vão ter de pa-
gar para que o seu requerimento seja 
considerado. Também o montante 

que os estrangeiros vão ter de dar 
para obter a autorização de trabalho 
vai ser revisto em alta. Actualmen-
te, a taxa cobrada é de 150 dólares 
canadianos (cerca de 114 euros). 

Contudo, a alteração mais impor-
tante prende-se, segundo analistas, 
com a eliminação da disposição que 
permitia às empresas pagarem a tra-
balhadores estrangeiros temporários 
salários cerca de 15% inferiores ao 
vencimento médio correspondente a 
esse posto de trabalho. 

Sindicatos e partidos da oposição 
têm apontado repetidamente que a 
autorização para pagarem menos aos 
trabalhadores oriundos de fora fo-
mentava a redução dos salários dos 
canadianos e a importação de mão-
de-obra barata. 

A decisão do Governo canadiano 
de avançar com esta reforma surge 
depois de, em Março, a economia 
do país ter perdido 54.500 postos de 
trabalho. 

A pressão para que aplicas-
se reformas agravou-se depois de 
trabalhadores do principal banco 
canadiano, o Royal Bank of Canada, 
terem denunciado, no início deste 
mês, que foram despedidos e subs-
tituídos por imigrantes temporários 
oriundos da Índia. Face às críticas, 
a instituição viu-se obrigada a pe-
dir desculpas, assegurando que os 
trabalhadores despedidos seriam 
readmitidos. 

A alteração mais importante prende-se, segundo 
analistas, com a eliminação da disposição que 
permitia às empresas pagarem a trabalhadores 
estrangeiros temporários salários cerca de 15% 
inferiores ao vencimento médio ao trabalho...

Correio dos Açores:
O esteio da liberdade

Por várias razões, continua a ser 
para mim um privilégio e uma honra 
poder parabenizar o “CORREIO DOS 
AÇORES” pela passagem de mais um 
aniversário, dizendo assim, a todos os 
que o fazem e o afi rmam, como um 
indefectível arauto e paladino da liber-
dade de imprensa nos Açores, o quanto 
ingrata mas nobre e gratifi cante é a sua 
missão – a do jornal e a deles. 

Uma daquelas razões é a de que o 
“Correio” tem exactamente a mesma 
idade que a Senhora minha Mãe, há 
oito anos desaparecida, teria se conti-
nuasse entre os vivos. Dois aniversá-
rios interligados, ambos de tão gratas 
recordações, que jamais poderei esque-
cer nem um nem o outro. No caso do 
jornal, contar tantos anos a servir re-
presenta, na verdade, um repositório de 
experiências, de memórias e de exem-
plos que importa preservar e fortalecer, 
mesmo que lutando contra os ventos 
e marés de difi culdades em que, irres-
ponsável e impunemente, os políticos e 
governantes lançaram o país ao longo 
de várias décadas de ruinosa e lunática 
gestão.

Uma outra razão para felicitar o 
“Correio” pela passagem de mais um 
aniversário é, mais do que um privilé-
gio e uma honra, um acto de grato re-
conhecimento e de pura justiça, pois foi 
ele que me abriu as portas, de par em 
par, para que pudesse continuar a dar 
seguimento ao meu prazer pela escrita 
quando, ao fi m de várias décadas, eu e 
muitos outros dedicados amigos e cola-
boradores de Gustavo Moura “levámos 
corda nos sapatos” quando ele foi im-
pelido a deixar a Direcção do periódico 
cujos destinos sabiamente conduziu ao 
longo de algumas décadas.

E, fi nalmente, uma outra de muitas 
razões para, nesta data, me sentir feliz 
e de bem com a minha consciência ao 
cumprir a grata missão de me associar 
a todos quantos felicitam o nosso “Cor-
reio” pelos seus 93 anos de vida, reside 
no propósito de dar público testemunho 
da forma franca e amiga como todos 
neles me receberam e me apoiaram, 
como todos têm tolerado os meus abu-
sos de espaço e, por vezes,  a demora 
na entrega de trabalhos com que me 
comprometo, sem esquecer a pronta 
ajuda que me prestam para ultrapassar 
algumas arreliadoras difi culdades que o 
relacionamento com estas modernices 
das novas tecnologias me acarretam. De 
facto, é visível à vista desarmada que, 
no “Correio”, a “EQUIPA” funciona. 
A leal colaboração e o relacionamento 
amigo e naturalmente fácil, reinantes 

entre todos os que compõem a família 
“CORREIO DOS AÇORES” – a Di-
recção, a Redacção, os vários Serviços 
Técnicos e os Serviços Administrativos 
– é algo que dá gosto ver e que é a base 
do trabalho sério e dedicado que o jor-
nal refl ecte.

“Não me cega a vaidade nem a am-
bição de pretender dirigir os outros, mas 
estamos fi rmemente decididos a não 
nos deixarmos dirigir por ninguém”. 
Como, no “CA”, continuam a ser re-
ais e a ter actualidade estas palavras de 
José Bruno Tavares Carreiro, insertas 
no primeiro editorial do “CORREIO 
DOS AÇORES”, no dia 1 de Maio de 
1920! 

Porém, tudo na vida tem um preço: 
até a porfi a na defesa destes princípios. 
E o preço que a imprensa açoriana está 
a pagar pela sua independência e pela 
sua determinação é o de uma contínua 
luta pela sua sobrevivência, sobretu-
do desde que a incomodidade criada a 
quem o contraditório não interessava 
deliberou, leviana e calculadamente, 
mudar as regras do jogo relativas aos 
apoios que eram concedidos à imprensa 
açoriana a titulo do inequívoco serviço 
público que prestava e, mesmo assim, 
continua a prestar…

Faça-se justiça ao “CORREIO”! 
Apesar de tudo continua fi rme no seu 
contínuo – e nem sempre compreendi-
do – esforço de unir todas as ilhas dos 
Açores e de pugnar por uma ampla au-
tonomia político-administrativa para a 
Região, mesmo sabendo-se que estes 
são valores cada vez mais ameaçados 
por estes tempos de crise e que correm 
o risco de serem metidos no fundo da 
gaveta, tal como Mário Soares fez ao 
socialismo quando isso lhe interessou, 
obrigando estas ameaças ao redobrar da 
vigilância dos açorianos e de fi rmeza 
na intervenção destemida e esclarecida 
dos OCS, desideratos estes de que o 
“CA” nunca se recusou a fazer eco e 
a que manteve sempre as suas portas 
páginas.

O “CA” continua a defender prin-
cípios que se radicam nas tradições, 
nos costumes e nas aspirações que, de 
geração em geração, chegaram aos nos-
sos dias, sendo reconhecido como uma 
referência incontornável do jornalismo 
açoriano.

A equipa que por si dá a cara, com 
Américo Natalino Viveiros à cabeça, é 
certeza e garante de que no “CA”, hoje 
como ontem, se continua, com liberda-
de responsável, a defender convicções e 
ideias e a cultivar o humanismo, o res-
peito pelas difi culdades, o sentido das 
realidades e a esperança no futuro.

O “CORREIO DOS AÇORES” foi, 
é e continuará a ser um esteio – o esteio 
da liberdade - indispensável aos Açores 
e que os Açorianos não dispensam. É 
também nesta convicção que radico os 
meus votos de parabéns. Feliz 93º ani-
versário!

José Nunes
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Correio dos Açorespublicidade

MÁQUINAS

Pavilhão 3.12 - Azores Park - Ponta Delgada 
Telefone: 296 201 920 Fax: 296 201 929 E-mail: info@cymbron.pt
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DE LAVAR DE ALTA PRESSÃO

VENTOS 20 E

(Total Stop)

Aspirador húmido-seco Ventos 
Volume do contentor 17L
Pega ergonómica para carregar e dirigir
Regulação electrónica da força de aspiração
Cabo de ligação de borracha de 7,5 m com enrolador

SILENT 120
Máquina de lavar de excelente qualidade
Mangueira tela aço com 10 metros
Pressão de trabalho 30-120 bares
Pressão máxima de 135 bares

K1151
Máquina de lavar de excelente qualidade
Mangueira tela aço com 10 metros
Pressão de trabalho 30-130 bares
Pressão máxima de 150 bares

K2160 TST
Máquina de lavar de 
excelente qualidade
Mangueira tela aço
com 15 metros
Pressão de trabalho 
30-140 bares
Pressão máxima 
de 160 bares

...Bombas de latão, lança com jacto regulável
              Equipadas com enrolador de Mangueira...

850€

530€455€

399€
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Correio Desportivo
Pub

Pub

Pub

OURO
MAIA 

Capital do dinheiro
 Única nos Açores

passe e comprove
não venda sem nos consultar

pagamos na hora em dinheiro

compro ouro

Rua Gil Montalverne Sequeira - Nº 14 - Loja  -9500-199 Ponta Delgada 
Contacto: 910 037 994 - (Junto ao Santuário do Senhor Santo Cristo)

Comércio
 de Artes 

Decorativas
Flores naturais,

arranjos e
decorações!

Rua Machado dos Santos, 68 - Ponta Delgada  (antiga Ourivesaria  Aliança)

tel. 296 287 406 / tlm 962 610 274

Novo espaço!

Visite-nos!

Estamos  abertos
aos Sábados 

até às 13 horas

Mais de 70 atletas estão inscritos na 
V Taça Anima em ciclismo de estrada

Entre o Clube Naval e o Nó de Belém 
Pub

A prova tem uma extensão de 3,05Km e será percorrida no 
sentido contrário aos dos ponteiros do relógio. Nesta prova irão 
existir duas corridas e será a única prova de estrada com possi-
bilidade de participação de atletas não federados. 

O circuito estará completamente fechado ao trânsito e de-
correrá junto ao Clube Naval de Ponta Delgada na Avenida Dr. 
João Bosco Mota Amaral, Nó de Belém, Canada da Micaela e 
Avenida do Mar. Na Corrida C1, com partida às 10h00, irão ali-
nhar as categorias federadas de Juniores, Cadetes e Femininos, 
para fazer um total de 10 voltas ao circuito. 

Gabinete de Apoio ao Desporto apresentado brevemente
Na cerimónia de apresentação que contou com a presen-

ça do vereador da Câmara Municipal de Ponta Delgada, Pedro 
Furtado que sublinhou a importância desta iniciativa que ajuda 
a divulgar a cidade e o concelho de Ponta Delgada, assim como 
a própria modalidade, que tem cada vez mais adeptos.

Pedro Furtado aproveitou a oportunidade para anunciar que 
o Regulamento Municipal do Desporto, que hoje (ontem), este-
ve em discussão na Assembleia Municipal e que teve uma am-
pla discussão pública, contou com cinco dezenas de contributos 
quer de associações quer de clubes desportivos, o que, no seu 
entender, mostra o interesse dos cidadãos nesta área que a 
autarquia vai continuar a apoiar.

Aliás, o Vereador referiu ainda que, ainda esta semana, a 
Câmara de Ponta Delgada vai apresentar publicamente o Gabi-
nete de Apoio ao Desporto, também criado pela autarquia em 
parceria com outras entidades.

Continuamos a crescer
Por seu lado Jorge Medeiros, da BIKE MAIS fazendo a nar-

rativa sobre a prova de hoje, salientou com alguma satisfação 
a adesão cada vez maior de atletas ao ciclismo “o renascer de 

mais clubes tem originado o aparecimento de mais atletas, por-
que os clubes têm aquela aproximação com as localidades, daí 
ser muito importante o aparecer mais novos clubes”, acrescen-
tando que “ainda estamos no mês de Abril e já ultrapassamos, 
largamento o número de licenças em relação ao ano passado”.

O carismático dirigente do ciclismo, disse ainda que o “tra-
balho que temos feito na formação continua a dar bons frutos, o 
que nos deixa extremamente satisfeitos”.

A prova citadina tem início marcado para as 11h00 de hoje, 
1 de maio (Dia Mundial do Trabalhador), contará com a pre-
sença do Presidente da autarquia, e pelas 13h30, terá lugar a 
entrega de troféus do V Circuito na mesma avenida e também 
com a presença de José Manuel Bolieiro.

A Volta ao Concelho vai realizar-se a 9 de junho e a Vol-
ta Ponta Delgada- Ribeira Grande (até à Lagoa do Fogo) a 7 
de julho. A concentração dos participantes nestas duas últimas 
provas será nas Portas da Cidade.

Podem inscrever-se nestas provas atletas possuidores de 
licença desportiva válida para o ano em curso e com idades a 
partir dos 15 anos (têm de completar os 15 até 31 de dezembro 
deste ano), nos escalões Cadetes masculinos, Juniores mascu-
linos, Sub-23 masculinos, Elites masculinos, Masters A, B e C 
masculinos e Elites, Sub-23 e Masters femininos.

São ainda admitidas inscrições de equipas em qualquer uma 
das etapas, desde que constituídas no mínimo por três atletas 
licenciados nos escalões de Sub-23, Elites e Masters masculi-
nos.

As equipas participantes são as seguintes: SportZone; BIKE 
MAIS – ACDR; Santa Clara; AD Santa Bárbara; Marítimo 
Sport Clube; CC/Team Carreiro e CD Escolares Arrifes. 

João Patrício

Disputa-se hoje, a primeira de um conjunto de 3 provas que compõem a V TAÇA 
ANIMA de ciclismo de estrada, mais concretamente o “V Circuito – Ponta Delgada 
Concelho Feliz”, organizado pela BIKE MAIS, sob a supervisão da Associação de 
Ciclismo dos Açores e tem o apoio da Câmara Municipal de Ponta Delgada. 

Jorge Medeiros e o Vereador da C.M. de Ponta Delgada, Pedro Furtado
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Em reunião extraordinária da direcção

Federação veta alargamento 
da Liga na próxima temporada

Cidade do Funchal

VIAGENS

MICAELENSE

CRUZEIRO EM GRUPO DE 11 DIAS

PEÇA-NOS O PROGRAMA DETALHADO

Partida e chegada de Lisboa a partir de 985€
Mensalidade de 140€ a partir de Fevereiro

MSC OPERA 31 JULHO

Passando pelas seguintes cidades:
Bilbao – Espanha
Le Havre – França

Southampton - Reino Unido
Amsterdam – Holanda

San Petre Port - Reino Unido
Vigo - Espanha

Viagens Micaelense - Agência de Viagens e Turismo
Travessa de São Pedro, nº3 - Ponta Delgada

Tel.: 296 20 66 00

A Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF) vetou o alargamento do campeonato 
para 18 clubes na próxima temporada, como 
havia sido deliberado em Assembleia Ge-
ral da Liga, e questiona a pronta integração 
do Boavista, abrindo, contudo, a possibi-
lidade de o alargamento se concretizar em 
2014/15.

Em comunicado, a FPF explica que não 
concorda com a alteração das regras a meio 
do campeonato. “A direcção da Federação 
Portuguesa de Futebol sempre entendeu, e 
agora reafi rma-o, que qualquer alteração à 
regulação dos quadros competitivos deve 
forçosamente ocorrer no início de uma época 
desportiva e não no seu decurso”, pode ler-

se.
O organismo que tutela o futebol nacional 

explica que a decisão tomada tem por base 
dois argumentos. Por um lado, as propostas 
da Liga “não respeitam os princípios da es-
tabilidade e integridade das competições”. 
“Por outro lado, não asseguram cabalmente 
a integração do Boavista FC Futebol, SAD, 
na I Liga.”

Depreende-se desta recomendação da 
FPF que a integração do Boavista no princi-
pal escalão do futebol nacional está prevista 
para a temporada 2014/15. Os axadrezados, 
recorde-se, competem na II Divisão, zona 
norte. O clube terminou a temporada no dé-
cimo lugar.

Na Escola BI Roberto Ivens
36 Atletas disputaram o Campeonato 
Regional de Patinagem Artística

O pavilhão da Escola BI Roberto Ivens, 
foi palco no passado fi m-de-semana do 
Campeonato Regional de Patinagem Ar-
tística organizado pela Associação de 
Patinagem de Ponta Delgada e com a cola-
boração do Clube Desportivo Escolar Ro-
berto Ivens.

 Estiveram presentes 36 atletas com 
idades compreendidas dos 10 aos 21 anos, 
representando os emblemas do Clube 
Patinagem da Vila das Capelas, Clube de 
Patinagem Santa Cruz, Escola Patinagem 
de Ponta Delgada e Clube Desportivo Es-
colar Roberto Ivens que competiram com 
esquemas coreográfi cos com a duração en-
tre os 2 minutos e os 4 minutos. 

Os atletas disputaram o título regional 
da modalidade o acesso aos nacionais de 
patinagem artística. No próximo mês de 
Maio os atletas apurados neste regional 
irão participar uma 2.ª fase de apuramento 
a decorrer no continente, sendo apenas os 
25 primeiros classifi cados nesta 2.ª fase é 
que terão ao acesso ao campeonato nacio-
nal propriamente dito.

No fi nal foram entregues medalhas e 
taças aos primeiros classifi cados de cada 
escalão e por equipas.

 
A classifi cação foi a seguinte:
Infantis Femininos
1.º Nicole Silva (CPVC)
2.º Carolina Figueiredo (CPSC)
3.º Priscila Oliveira (CPSC)
Infantis Masculinos
1.º Gonçalo Pereira (EPPD)

Iniciados Femininos
1.º Valéria Pereira  (CPSC)
2.º Joana Raposo  (CPSC)
3.º Maria Antónia Sousa  (CDERI)
Iniciados Masculinos
1.º António Lopes  (CPSC)
2.º Diogo Melo  (CPVC)
Cadetes Femininos
1.º Cátia Rebelo  (CPSC)
2.º Tatiana Lopes  (CPSC)
3.º Alexandra Albano  (CPSC)
Cadetes Masculinos
1.º Daniel Moniz  (CPSC)
2.º Rodrigo Coelho  (CPVC)
3.º Luís Lopes  (CPSC)
Juvenis Femininos
1.º Lia Raposo  (CPSC)
2.º Cíntia Viegas  (EPPD)
3.º Bárbara Amaral (EPPD)
Juvenis Masculinos 
1.º Sérgio Tavares  CPSC
Júniores Femininos
1.º  Ana Rita Senra  CPSC
2.º  Mariana Viveiros  CPVC
Séniores Femininos
1.º Cátia Borges  CPSC
Séniores Masculinos
1.º Tiago Pereira CPVC
Pares Artísticos Cadete
1,º Sabrina Alves/ Pedro Revoredo  CPVC
Equipas/clubes:
1.º Clube de Patinagem de Santa Cruz
2.º Clube Patinagem da Vila das Capelas
3.º Escola de Patinagem de Ponta Delgada
4.º Clube Desportivo Escolar Roberto 
Ivens

Câmara de Ponta Delgada congratula-se 
pelo sucesso do SATA Rallye Açores

Liga Europa
Francês apita Benfica-Fenerbahçe

A Câmara Municipal de Ponta Delgada 
congratulou com o sucesso de mais uma 
edição do SATA Rallye Açores, organiza-
da pelo Grupo Desportivo Comercial.

Em reunião de Câmara, foi aprovado 
por unanimidade, um voto de congratula-
ção pelo sucesso da mais importante prova 
desportiva dos Açores que, todos os anos 
traz a Ponta Delgada centenas de pessoas.

Independentemente dos condicio-
nalismos a que o SATA Rallye Açores 
esteve sujeito, como a greve da SATA e o 

mau tempo, a prova revelou-se, segundo a 
autarquia, num enorme sucesso.

A Câmara congratulou-se ainda pela 
brilhante actuação dos pilotos açorianos, 
nomeadamente Ricardo Moura, que fi cou 
no terceiro lugar da fi nal, e Luís Rego, o 
segundo melhor piloto açoriano.

Uma congratulação que a autarquia es-
tende à equipa açoriana mais jovem que 
participou na edição de 2013 do SATA 
Rallye Açores, constituída por João Cabral 
e Rafael Botelho.

Stéphane Lannoy, de 43 anos, é o árbi-
tro para o jogo da 2.ª mão das meias-fi nais 
da Liga Europa.

Stéphane Lannoy é o árbitro nomeado 
pela UEFA para o encontro entre Benfi ca 
e Fenerbahçe, a contar para a 2.ª mão das 
meias-fi nais da Liga Europa, esta quinta-
feira, no Estádio da Luz.

O francês, de 43 anos, apitou os encar-
nados, em 2008/09, na fase de grupos da 
Liga Europa, na Grécia, frente ao Olym-
piakos. O Benfi ca perdeu, por 5-1.

O Benfi ca recebe os turcos, às 19h05, 
de amanhã, para o jogo decisivo das 
meias-fi nais da Liga Europa. O Fener-
bahçe ganhou, na 1ª mão, por 1-0.
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Os parabéns para o Grupo Desportivo Comercial por ter 
conseguido novamente levar a efeito mais uma complicada 
prova internacional de ralis. Apesar de ser apenas um curioso 
de provas automobilísticas, a vossa organização deixou-me 
com algumas dúvidas, particularmente no que diz respeito a 
uma pontuação e gostaria que, quem de direito esclarece-se, 
a mim e aos outros como eu, de forma clara, para que não fi -
quem dúvidas no ar. Assim, a primeira questão é tão simples 
quanto isto: quem fazia parte do ERC, e ou do CRA? E já 
agora quem eram aqueles com os números 100s, que ao que 
parece serviram apenas para pagar as inscrições e aumentar a 
lista de inscritos? Claro que, supostamente não chegariam ao 
fi m do rali, mas acontece que o diabo tece cada coisa! 

Em segundo lugar gostaria que me esclarecessem por-
que foi que aqueles ditos números 100s, para além de apa-
recerem na lista de inscritos do SATA apareceram sempre 
na lista de classifi cação do CRA, ocupando os lugares por 
ordem de mérito e fi nalmente e após a publicação da lista 
ofi cial de classifi cação quer do secretariado da prova, quer 
na internet, em que se podia ver como melhor açoriano o 
Ricardo Moura, seguido Luís Miguel Rego, Tiago Amaral, 
Rafael Botelho... Assim, como comum dos mortais, entende 
que é por aquela ordem pela qual vão subir ao pódio, como 
é óbvio os três primeiros da lista de classifi cação, até porque 
nas rádios, na RTPA e ainda em alguns jornais nacionais es-
pecialidade foi dito que o terceiro melhor açoriano era Tiago 
Amaral. Mas qual o meu espanto, ao ver subir ao pódio o 
quarto classifi cado. 

Por favor esclarecem-me esta dúvida, sob pena dos meus 
neurónios não aguentarem tamanha pressão. Será que havia 
alguns favores a pagar? E já agora, e para terminar como é 
que alguém que acaba de vestir umas «cuecas» novas, de 
1,06 minutos no troço da Tronqueira tem a coragem de subir 
ao pódio deixando para trás aquele que o acabou de vestir. É 
que há quem com bons instrumentos não seja capaz de fazer 
qualquer barulho, enquanto, que outros com os cacos de uma 
viola e boas unhas, dão um espectacular concerto.

Bem Hajam.
João Amaral
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Opinião

Coisas de Ralis

Final da Taça de S. Miguel 
a 19 de Maio

Sem surpresas 
nos semi finalistas

As três equipas que irão juntar-se ao União Micaelense 
- apurado por sorteio - nas meias-fi nais da Taça de S. Miguel 
de futebol não causaram surpresas.

 As equipas mais fortes superiorizaram-se aos seus opo-
nentes, com maior ou com menor difi culdade, nas partidas 
da segunda “mão” dos quartos-de-fi nal.

 O Capelense recebeu e venceu o Desportivo de S. Ro-
que por 3-1, totalizando 4-1 nos dois desafi os.

 Nos Arrifes, o Águia empatou a dois golos com o Vale 
Formoso. Como tinha perdido o primeiro jogo, nas Furnas, 
por 1-0, passou o Vale Formoso com 3-2 no conjunto das 
duas “mãos”.

 Finalmente, em Nordeste, quase houve reviravolta. O 
União daquela vila partiu com a desvantagem de um golo 
trazida da Povoação, mas empatou a eliminatória porque no 
fi nal dos 90 minutos registava-se o triunfo dos nordestenses 
por 1-0. No prolongamento, o Mira Mar igualou a 1 golo, 
sufi ciente para fi car apurado por 2-1.

 Mira Mar-Vale Formoso e União Micaelense-Capelense 
são os jogos das meias-fi nais. A primeira mão está marcada 
já para a amanhã, às 16h00, e a segunda “mão” para o dia 
11 de Maio. A interrupção de uma semana deve-se às festas 
do Santo Cristo. Voleibol feminino

Clube K falhou 
subida

A equipa do Clube K falhou a subida à I divisão 
nacional de voleibol feminino, perdendo os três jogos que 
efectuou no último fi m-de-semana, no Porto.

 A formação vencedora, pelo segundo ano consecutivo, 
da série Açores da II divisão, fi cou em último lugar.

 Resultados:
1.ª Jornada
CV Lisboa x Boavista FC, 1-3 (27-29, 14-25, 27-25 e 22-25)
Atlético Volei Clube (AVC) x Clube K, 3-2 (25-23, 19-25, 22-
25, 25-09 e 15-11)
2.ª Jornada
Boavista FC x AVC, 2-3 (25-20, 12-25, 22-25, 25-13 e 9-15)
Clube K x CV Lisboa, 2-3 (25-21, 17-25, 13-25, 25-16 e 7-15)
3.ª Jornada
Boavista FC x Clube K, 3-1 (22-25, 25-20, 25-20 e 25-21)
CV Lisboa x AVC, 0-3 (22-25, 18-25 e 20-25)
A classifi cação fi nal fi cou assim ordenada: 1.º Atlético 
Voleibol Clube de Famalicão 7 pontos; 2.º Boavista 7 pts;  3.º 
Centro de Voleibol de Lisboa 2 pts e 4.º Clube Kairós 2 pts.

Ribeirense campeão
 A equipa de seniores femininos do Clube Desportivo 

Ribeirense, do Pico, revalidou o título de campeã nacional 
ao vencer, por 3-1 (26-24, 29-31, 25-22 e 25-17), em Mato-
sinhos, o Leixões Sport Clube no segundo jogo do play-off 
fi nal de apuramento do campeão nacional da I Divisão.

 No 1.º jogo, disputado no Pavilhão da Escola Secun-
dária S. Roque do Pico, as picoenses tinham vencido pela 
margem máxima.

Finalistas nos últimos seis anos, as açorianas do CD Ri-
beirense só em 2010-2011 conseguiram quebrar a hegemonia 
do CA Trofa, vencendo dois campeonatos consecutivos: em 
2010/11 frente ao CA Trofa (2-0) e em 2011/12 diante do 
GDC Gueifães (2-1).

 Esta foi a terceira vitória no campeonato, tendo o clube 
ganho já 4 Taças de Portugal.

 A equipa masculina do Ribeirense perdeu, por 3-0, no 
Pico, o primeiro jogo de acesso à I divisão nacional, o Atlân-
tico da Madalena, de Gaia, está bem posicionado para subir, 
já que recebe o Ribeirense.

Campeonato de Ilha

Gualter Furtado vence 
provas de Santo Huberto

O reconhecido e veterano caçador micaelense Gualter 
Furtado, venceu as provas de Santo Huberto, que se realiza-
ram nos dias 27 e 28 de Abril, (sábado e domingo). As duas 
provas de caça com cão de parar sobre perdizes vermelhas 
tiveram, como cenário o concelho da Ribeira Grande e, estão 
integradas no campeonato da Ilha de São Miguel. 

As provas de Santo Huberto consistem numa simulação 
de um ato de caça real, em que o caçador e o respectivo cão 
de parar são avaliados no seu desempenho durante a prova a 
que são sujeitos, promovendo-se o espírito caçador.

No conjunto dos dois dias, as provas foram julgadas pelo 
conceituado juiz micaelense Paulo Cruz e, obtiveram-se as 
seguintes classifi cações:
1.º Gualter Furtado com a Setter Inglesa ( F ) Madona,
2.º José Moniz com a Braco Alemã ( F ) Íris,
3.º Francisco Teixeira com o Perdigueiro P ( M ) Obam
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O “Correio dos Açores” não se responsabiliza por eventual incorrecção ou defi ciência dos dados 
apresentados, bem como pela utilização que os investidores fi zerem da informação.

PT, EDP e Galp impedem
ganhos no PSI 20

Bolsa

A praça portuguesa encerrou a sessão 
em queda ligeira, arrastada pelos títulos da 
PT, EDP e Galp. 

O índice que reúne as principais cota-
das portuguesas, o PSI 20, desvalorizou 
0,22% para 6.248,52 pontos, depois de on-
tem ter avançado mais de 1,7%.

Na Europa o cenário também é nega-
tivo. Os principais índices europeus corri-
giram dos máximos de 4 anos e meio atin-
gidos esta manhã, seguindo sem tendência 
defi nida, entre uma queda de 0,96% em 
Milão e uma subida de 0,51% em Frank-
furt.

Os investidores continuam de olhos 
postos na possibilidade de uma descida da 
taxa de juro de referência do Banco Cen-
tral Europeu, já na próxima quinta-feira, 
após a infl ação na Zona Euro ter caído em 
Abril para o valor mais baixo em três anos, 
em 1,2%.

No PSI 20, os ‘pesos-pesados’ da 
Energia foram os que mais castigaram o 
índice. A Galp recuou 0,57% para 12,170 
euros, pressionada pela tomada de mais-
valias após a subida de 1,75% da sessão 
anterior, quando benefi ciou da divulgação 
de resultados trimestrais melhores do que 

o esperado.
Já a EDP desvalorizou 0,38% para 

2,61 euros e a Renováveis deslizou 0,6% 
para 3,951 euros.

A colocar pressão adicional no PSI 20, 
a PT recuou 0,9% para 3,961 euros, no dia 
em que regressou ao mercado de ‘bonds’ 
pela segunda vez desde o ‘bailout’ de Por-
tugal, em Maio de 2011.

Na banca, o cenário é misto, o BPI 
recuou 0,82% para 1,0930 euros, o Ba-
nif fi cou estável nos 0,120 euros, o BES 
apreciou 0,23% para 0,869 euros e o BCP 
subiu 0,96% para 0,105 euros.

A agência de rating Moody’s referiu 
que o BCP vai melhorar a sua posição 
creditícia com a anunciada venda da sub-
sidiária grega, que tem gerado elevados 
prejuízos e imparidades, pois com este 
‘deal’ reforçará o ‘core capital’ e reduzirá 
a exposição ao risco da Grécia.

No mercado cambial o euro avança 
0,53%, para os 1,3168 dólares. Já o petró-
leo segue em queda. O barril de ‘brent’ cai 
1,30% para os 102,46 dólares, em Londres, 
enquanto que o crude desce 0,91% para os 
93,64 dólares, em Nova Iorque.

Económico 

Município de Ponta Delgada
gabinetedomunicipe@mpdelgada.pt

EDITAL
José Manuel Almeida de Medeiros, Vereador da Câmara Municipal de Ponta Delgada, torna público que, 
durante o período das Festas do Senhor Santo Cristo é necessário introduzir algumas alterações ao trân-
sito na cidade, por forma a alcançar-se com ordem e disciplina uma boa circulação e fluidez de trânsito, 
dignificando-se assim as Festas do Senhor Santo Cristo dos Milagres e a Cidade de Ponta Delgada.
Assim, terão lugar as seguintes alterações:
TRANSPORTES PÚBLICOS
Entre as 06h00 de sábado, dia 4 de maio e as 02h00 de terça-feira dia 7 de Maio:
As viaturas procedentes da Lagoa e Ribeira Grande entrarão pela rotunda de Belém, com términus e 
partidas junto às Piscinas de S. Pedro (lado sul da avenida Infante D. Henrique), para a empresa Varela & 
Cª, Lda, para as procedentes dos mesmos locais, mas da empresa Caetano Raposo e Pereiras a localização 
será na zona de estacionamento norte, entre a rua da Fonte e a rua de S. Pedro.
As viaturas que entram na cidade provenientes de norte (rua Morgado Botelho e Lagedo) seguirão o 
percurso normal para Poente até ao Parque de Estacionamento junto à Escola Secundária Domingos 
Rebelo, realizando-se as partidas do mesmo local.
As viaturas provenientes de poente (avenida Alberto I Príncipe do Mónaco) os percursos terão términus 
e partida junto ao local denominado “Cancelas da Doca”.
Fica expressamente proibido o estacionamento de viaturas de transporte público fora dos locais mencio-
nados, inclusive as que se encontrarem a efectuar serviços de aluguer.
PROIBIÇÕES DE ESTACIONAMENTO E CIRCULAÇÃO
Fica proibida a circulação e o estacionamento de viaturas:
a) Das 18h00 dia 3 às 01h00 do dia 7 de Maio, nas envolventes ao Campo de S. Francisco, na rua Luís 
Soares e avenida Roberto Ivens.
b) Sábado, dia 4 de maio e segunda-feira, dia 6 de Maio nos mesmos locais da alínea a) e ainda na 
avenida Infante D. Henrique da praça Vasco da Gama até à avenida Kopcke das 13h00 até à 01h00 do dia 
seguinte;
c) Domingo 5 de maio nos mesmos locais e horas mencionadas na alínea b) e ainda entre as 08h00 e 
até à passagem da Procissão nas seguintes ruas:
Dr. Caetano de Andrade, Açoreano Oriental, Praça do Município, largo Sul da Matriz, dos Mercadores, 
largo de Camões, Ernesto do Canto, largo João Melo Abreu, Tavares Canário, Perú, Mercado,  S. João, 
João Moreira, Dr. Guilherme Poças Falcão, Dr. Aristides Moreira da Mota, Carvalho Araújo, Machado 
dos Santos, Marquês da Praia e Monforte, 6 de Junho, 16 de Fevereiro, largo 2 de Março, Diário dos Aço-
res, Dr. Gil Mont’Alverne Sequeira, por motivo da realização da procissão do Senhor Santo Cristo.
d) Quinta-feira dia 9 de maio e nos mesmo locais da alínea b) das 18h00 até às 01h00 do dia seguinte
e) Terça e quarta-feira, dias 7 e 8 de maio, a avenida Infante D. Henrique, entre o Forte de S. Brás e a 
praça Vasco da Gama, encerra das 19h00 às 24h00.
Devido à realização do habitual desfile de homenagem ao Senhor Santo Cristo dos Milagres das diver-
sas entidades o trânsito ficará interrompido na avenida Dr. João Bosco Mota Amaral, avenida Infante 
D. Henrique (até avenida Kopke) e Campo de S. Francisco no dia 4 de maio das 11h00 até ao termo do 
mesmo.
O espaço norte, nascente e poente da rua José Bruno Tavares Carreiro, confinante com a Rua dos Mer-
cadores fica reservado ao estacionamento de viaturas de deficientes das 14h00 do dia 5 de maio até à pas-
sagem da procissão, chamando-se ainda a atenção dos automobilistas para a necessidade de respeitarem 
todos os locais de estacionamento destinado a deficientes, nomeadamente os devidamente demarcados 
na avenida Infante D. Henrique junto ao monumento do Emigrante.
No dia 5 Maio o acesso ao Parque de Estacionamento do largo de S. João (Teatro Micaelense) será feito 
pela rua José Bruno Tavares Carreiro (pela avenida Infante D. Henrique) até às 15h00.
Nos dias 4, 5 e 6 de meio, as cargas e descargas estão autorizadas até às 13h30, para portadores de cartão 
livre trânsito de viatura para abastecimento dos Equipamentos, nas artérias fechadas ao trânsito.
De referir ainda que no largo Dr. Manuel Carreiro, na zona de estacionamento central vai ser interdito o 
estacionamento durante o período em que decorrem as festas.
No troço da avenida Infante D. Henrique situado entre a Praça Vasco da Gama e a avenida Kopke ficam 
autorizados a circular as viaturas portadoras de cartão livre trânsito passado pela irmandade do Senhor 
Santo Cristo e as viaturas militares que se dirijam ao Forte de S. Brás, devendo as mesmas utilizar a 
entrada pelo canto da Santa Casa da Misericórdia (antigo Hospital, rua João Francisco Cabral).
Paços do Município de Ponta Delgada, 29 de abril de 2013.

O VEREADOR
JOSÉ MANUEL ALMEIDA DE MEDEIROS

Missa do 7º Dia

MARIA EDUARDA DA PONTE SILVA ROUXINOL

A família comunica que se celebra missa, amanhã, dia 2, quinta-feira, na 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário-Lagoa, pelas 18h00.



Caça   palavras
No emaranhado de letras encontre as palavras abaixo indicadas:

SUDOKU SUDOKU

Grau de difi culdade 
fácil

Grau de difi culdade 
difícil
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Teias
Pilar
Hiena
Aranha

Junta
Calma
Correios
Selo

Complete Diferenças
Encontre as 7 diferenças existentesComplete o desenho

La
b

ir
in

to

A partir da seta, encontre o caminho mais rápido para sair do labirinto

No comboio, um passageiro discute com o re-
visor: Outro passageiro tenta acalmá-lo:

— Não se exalte, não vale a pena. Olhe que 
por causa duma arrelia já vi um homem ir desta 
para a melhor...

— Não tem importância — diz o outro, que 
continua exaltado —, eu tenho bilhete de ida e 

PARA RIR...

volta.

— Dê-me um selo. Depressa. Tenho de ir apa-
nhar o comboio.

— Então — diz calmamente o funcionário —, 
o senhor deve dirigir-se a uma estação de cami-
nho-de-ferro e não a uma estação de correios. A esperança é o pilar do mundo.

Tenha parentesco com a hiena, e 
todas as hienas serão suas ami-
gas.
Quando as teias de aranha se jun-
tam, elas podem amarrar um leão.

COMPLETE

A esperança é o pilar do _________.
Tenha parentesco com a hiena, e todas as _________ 

serão suas amigas.
Quando as teias de aranha se juntam, elas podem 

_________ um leão.
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Qualquer alteração à programação que publicamos é da responsabilidade das respectivas emissoras 

signos
CARNEIRO(21/03 a 20/04)

TOURO(21/04 a 20/05)

GÉMEOS(21/05 a 20/06)

CARANGUEJO(21/06 a 22/07)

LEÃO(23/07 a 22/08)

VIRGEM(23/08 a 22/09)

BALANÇA(23/09 a 23/10)

ESCORPIÃO(24/10 a 21/11)

SAGITÁRIO(22/11 a 20/12)

CAPRICÓRNIO(21/12 a 19/01)

AQUÁRIO(20/01 a 19/02)

PEIXES(20/02 a 20/03)

  
Previsão do estado do tempo

nos Açores

2 m

2 m

1-2 m

15.º

13.º
17.º 15.º

I n f o r m a ç ã o  d o  I n s t i t u t o  P o r t u g u ê s  d o  M a r  e  d a  A t m o s f e r a

Frente fria Frente quente Frente Oclusa Frente Estacionária
Centro 
de Alta Pressão

Centro 
de Baixa Pressão

13.º
18.º14º

17º

15.º
17.º 20/40 Km/h

30/50 Km/h

Será a sua actividade pro-
fi ssional o foco da sua aten-
ção nos próximos dias. Pode-
rá ter alguma difi culdade em 
esconder factos da sua vida 
privada.

No domínio da casa ou da fa-
mília, esta fase servirá para re-
ver ou deslindar acontecimen-
tos do passado. É possível que 
sinta instabilidade emocional.

Tente não se fazer de már-
tir, fi ngindo que tudo está 
bem quando na realidade não 
está. Fale dos seus sentimen-
tos mesmo que não lhe pareça 
adequado.

É um momento em que 
difi cilmente ocultará dos 
outros o seu lado romântico, 
apaixonado e idealista que 
usualmente mantém fechado 
a sete chaves.

Aquilo que julga serem trau-
mas vindos de situações do 
passado, e que portanto escon-
de de si e dos outros, vão neste 
período ocupar-lhe o pensa-
mento.

Sente maior necessidade de 
segurança e estabilidade emocio-
nal. A falta de um destes elemen-
tos tem um efeito maior no seu 
equilíbrio do que o usual.

Há tendência para que a 
impulsividade domine as 
suas atitudes. Procure não 
reagir exageradamente às 
opiniões dos outros e evitará 
alguns confl itos.

É provável que se sinta 
mais sensível à reacção das 
outras pessoas. Qualquer 
luta ou confronto, nesta fase, 
pede-lhe um esforço maior 
que o usual.

A sua atenção estará vol-
tada para as relações com 
aqueles que lhe são mais 
próximos. Contudo, procu-
re controlar o excesso de 
possessividade.

Não faça planos dema-
siado rigorosos, abra-se ao 
exterior, ao inesperado. Terá 
maior necessidade de convi-
ver com amigos e de se inte-
grar em grupos.

Uma excelente relação entre 
a Lua e Vénus irá benefi ciar a 
sua vida fi nanceira e amorosa. 
Aproveite para mostrar o seu 
lado romântico e apaixonado.

Embora possa sentir uma 
maior instabilidade, poderá 
ter a sensação que está a co-
meçar algo de novo, que está 
mais no centro da sua própria 
vida.

GRUPO CENTRAL

Períodos de céu muito nublado com 
abertas.

Aguaceiros fracos durante a madru-
gada e início da manhã no Faial, Pico 

e S. Jorge.
Vento sueste moderado a fresco 

(20/40 km/h) com rajadas até 50km/h.
ESTADO DO MAR

Mar cavado.
Ondas leste de 2 metros.

Temperatura da água do mar: 15ºC
TEMPERATURAS MÍNIMAS E 

MÁXIMAS PREVISTAS:
Horta: 14 / 17º C

Angra do Heroísmo: 13 / 17ºC

GRUPO ORIENTAL

Períodos de céu muito nublado 
com boas abertas.

Vento sueste bonançoso a modera-
do (10/30 km/h).

ESTADO DO MAR
Mar de pequena vaga a cavado.

Ondas leste de 1 a 2 metros.
Temperatura da água do mar: 15ºC
TEMPERATURAS MÍNIMAS E 

MÁXIMAS PREVISTAS:
Ponta Delgada: 13 / 18ºC

GRUPO OCIDENTAL

Céu geralmente muito nublado.
Períodos de chuva fraca, que 

poderá ser moderada a partir da 
noite.

Vento sueste fresco a muito 
fresco (30/50 km/h) com rajadas 

até 60 km/h.
ESTADO DO MAR
Mar cavado a grosso.

Ondas sueste de 2 metros.
Temperatura da água do mar: 

15ºC
TEMPERATURAS MÍNIMAS 

E MÁXIMAS PREVISTAS:
Santa Cruz das Flores: 15 / 17ºC

10/30 Km/h

05.30 LOL
07.15 Cinema
08.30 Cinema
10.30 Cinema
12.00 Primeiro
 Jornal
13.40 Cinema
14.45 Cinema
17.30 Cinema
19.00 Jornal
 da Noite
20.30 Dancin’ Days

Gui leva Cátia 
para um parque 
de estaciona-
mento e grita 
que ela não é 
melhor que ele, 
acusando-a de 
estar envolvi-
da com o dono 
do  c lube  de 
striptease. Cátia 
diz que apenas 
se despediu do 
patrão com um 
beijo na cara, 
agradecendo a 
boleia que ele 
lhe deu. Gui 
rende-se e aca-
ba por confes-
sar que o ciúme 
o enlouqueceu, 
pe rgun tando 
porque é que 
ela não o aceita 
de volta.

21.15 Totoloto
21.30 Avenida Brasil
22.30 Páginas
 da Vida
23.40 CSI
 Nova Iorque
00.20 CSI Miami
01.10 O Encantador
 de Cães
02.00 Podia Acabar
 o Mundo
03.00 Televendas

09.00 Café Central
  Repetição
11.00 Jornal
  do Meio Dia
12.00 A Conversa
  dos Outros
12.30 Ingrediente
  Secreto
13.00 Jornal das 14
14.00 Em Foco
14.30 Parlamento
15.15 Biosfera
15.45 Ciência Pelos
  Mais Novos
16.00 A Casa do
  Mickey Mouse
16.25 Asha
16.35 Comboio dos
  Dinossauros
16.55 Contos de Lá
17.00 Asha
17.15 Garfi eld
17.30 Cinema
  “Harry Potter
  e os Talismãs
  da Morte”
  Parte 1
19.45 Era Uma Vez
19.55 O Tempo
20.00 Telejornal
20.30 O Tempo
20.35 Era Uma Vez
20.45 Tesouros
  Fósseis da
  Ilha Amarela

Uma v iagem 
surpreendente 
à única ilha do 
arquipélago dos 
Açores com fós-
seis de 5 e 6 mi-
lhões de anos

21.05 Madredeus
  “Essência”
21.55 A História
  dos Açores
22.45 Ossos
23.25 O Tempo
23.30 Telejornal
00.00 Informação

05.30 Bom Dia
  Portugal
09.00 Praça
  da Alegria
12.00 Jornal
  da Tarde
13.15 Windek
  - O Preço
  da Ambição
14.00 Éramos Seis
14.45 Portugal
  no Coração
17.00 Portugal
  em Directo
18.00 O Preço Certo
19.00 Telejornal
20.00 De Caras
20.30 AntiCrise
21.00 Sinais de Vida
21.45 A Guerra
23.30 5 Para
  a Meia-Noite
  Nuno Markl
  convida:
  Cláudio Ramos
  e Helder
  Moutinho
00.00 True Justice
01.45 Californication
01.00 Vidas 
  em Jogo

Patricia discu-
te com a mãe 
e inicialmente 
nega-se a fazer 
o aborto. Mas 
Regina diz que 
Francisco deve 
acreditar que o 
procedimento 
foi feito sem o 
consentimento 
de Patrícia, para 
que a jovem se 
torne vítima e o 
sambista se co-
mova. Patrícia 
convence-se e 
arruma as suas 
coisas...

03.00 Televendas

06.00 Zig Zag
12.00 Os Animais de
  Sangue Frio
12.50 100 Segundos
  de Ciência
12.55 Iniciativa
13.00 Ténis
  Portugal Open
17.30 A Fé
  dos Homens
18.00 Nós
18.30 Iniciativa
18.40 Biosfera
19.00 Zig Zag
20.00 National
  Geographic
21.00 24 - Sumário
21.05 Borboletas
  Uma 
  Obsessão
  Muito
  Britânica
21.30 Cinco Noites,
  Cinco Filmes
  “Violadores:
  A Invasão
  Continua”
23.00 24 Horas
00.00 U24

Uma série do-
cumental que 
capta atra-vés 
de casos reais, 
o dia-a-dia do 
serviço de ur-
gências de um 
hospital. O pro-
grama mostra 
a dinâmica de 
trabalho de mé-
dicos, enfermei-
ros e de todos 
os funcionários 
do estabeleci-
mento, assim 
como os casos 
reais dos pa-
cientes e fami-
liares...

01.30 Esec-tv
01.00 Euronews

05.30 Diário
 da Manhã
09.15 Você na TV
11.30 Big Brother
12.00 Jornal da Uma
13.00 Cinema
15.00 Cinema
17.00 Cinema
20.30 Big Brother
21.15 Destinos
 Cruzados

Depois de ver o 
beijo entre Lou-
renço e Fernan-
da, Bárbara sai 
disparada e só 
pára quando in-
terceptada por 
Isadora. Bár-
bara conta-lhe 
que Fernanda 
es tá  sempre 
entre ela e Lou-
renço e que ela 
já não  sabe o 
que há-de fazer. 
Isadora pensa 
num plano que 
afaste definiti-
vamente a me-
cânica do so-
brinho. Por seu 
lado, Fernanda 
diz a Lourenço 
que aquele beijo 
não a fez sentir 
nada, deixando-
o confuso...

22.15 Mundo
 ao Contrário
23.15 Liga dos
 Campeões
 Resumos
23.45 Big Brother
00.45 O Rosto
 da Mentira
01.30 Programa
 a Designar
02.30 Amanhecer
04.00 TV Shop

Destaque:  Biosfera - RTP 2                 Destaque:  Ossos - RTP/A
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VENDE-SE LOTES NA PRAIA DO PÓPULO

VENDE-SE ARMAZÉM

3 Lotes para construção de moradias de 2 pisos, com 
áreas de 385m2. 365m2 e 335m2. Localização privile-
giada junto à praia. Do próprio ao próprio. 

Telemóvel 912 224 083

VENDE-SE - VIVENDA NA PRAIA DO PÓPULO

Moradia T4+1 junto à praia 
com vista deslumbrante para o mar 
e serra. Implantada num lote com 
cerca de 700m2 e 365m2 de área de 
construção. De construção antissís-
mica, paredes duplas e caixilharia de 
vidros duplos.

Possui acabamentos de qualidade 
superior, 2 suites, 4 Wc’s, Jacuzzi, pis-
cina, churrasqueira, canil, fl oreiras interiores e exteriores e garagem para 3 viatu-
ras.

Amplas zonas sociais. Do próprio ao próprio. Telemóvel 912 224 083

Espaço ideal em zona industrial no centro da ilha de 
construção recente.

Área de armazenagem de 1.679,15m2, área adminis-
trativa com 360m2, área descoberta de 600m2

Armazém com gabinete de fi él de armazém, 2 entra-
das independentes com portões de 4,20m 

e possui estantaria montada e zona administrativa de-
vidamente equipada.

4 instalações sanitárias com duche, instalação de ar 
condicionado, alarme e circuito de controlo de televisão

Cede-se posição de leasing no valor de 40%. 
Do próprio ao próprio. 
Telemóvel 912 224 083

LIVRETE
LIVRETE

Livrete individual de controlo para pessoal afecto à exploração 
de veículos automóveis e para trabalhador móvel não sujeito ao 
aparelho de controlo no domínio dos transportes rodoviários

FAÇA A SUA ENCOMENDA 
NA GRÁFICA AÇORIANA LDA. 

Escritórios: Rua Dr. João Francisco de Sousa, nº. 14
Parque Gráfi co: Rua São Francisco Xavier nº 2-A 
(Junto ao parque de estacionamento de S. Francisco 
Xavier - em Ponta Delgada)

Tel: 296 20 10 60        E-mail: geral@correiodosacores.net

Brincadeiras

Rua Carvalho Araújo, 38 
r/chão direito

Tel. 296 284 432
Tlm. 962 610 274
www.brincadeiras.prtg.eu
email: brincadeiras@prtg.eu

adultas...
Sex Shop

G R Á F I C A  A Ç O R E A N A

G R Á F I C A  A Ç O R E A N A

Atlântico ExpressoCorreio dos Açores Diário Açoresdos

ANO

143º

Rua Dr. João Francisco de Sousa, 14 - Ponta Delgada - São Miguel - Açores
email: pub@correiodosacores.net

Tels. 296 201 060 / Fax: 296 286 119

SERVIÇOS DE 
PRÉ-IMPRESSÃO 

E IMPRESSÃO OFFSET
UM GRUPO EDITORIAL

AO SERVIÇOS DOS AÇORES

FLYERS/CARTAZES
BROCHURAS/REVISTAS

FOLHETOS
JORNAIS
LIVROS

CARTÕES

CONVITES
CALENDÁRIOS

ENVELOPES
FATURAS

e muito mais!
contacte-nos!

Depois de um curto período de férias, comunicamos a todos 
os nossos clientes, amigos e público em geral que reabrimos o 
nosso restaurante na próxima quinta-feira, dia 2 de Maio.

Aguardamos a vossa preferência a que corresponderemos 
com a mesma qualidade e amizade de sempre.
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INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 

FARMÁCIAS

Ponta Delgada - 296 282 022, 
296 205 500 e 296 629 630
Trânsito - 296 284 327
R. Grande 296 472 120, 296 473 410
Lagoa - 296 960 410
Vila Franca - 296 539 312
Furnas - 296 549 040, 296 540 042
Povoação - 296 550 000, 296 550 001, 
296 550 005 e 296 550 006
Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 
296 480 112 e 296 480 118
Maia - 296 442 444, 296 442 996
R. Peixe - 296 491 163, 296492033
Capelas - 296 298 742, 296 989 433
Santa Maria - 296 820 110, 
296 820 111, 296 820 112 e 296 820 110

Ponta Delgada - Urgência 296 301 301
Normal 296 301 313
Ginetes -  296950950
Nordeste - 296488111
Vila Franca - 296539900
Ribeira Grande: 296 472318, 
296 470100
Lomba da Maia - 296446017, 296446175
Povoação - 296 550050, 296 550052
Centro de Enfermagem
Bombeiros de Ponta Delgada
Todos os dias das 17h00 – 20h00
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados

HOSPITAIS

BOMBEIROS

Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319
Vila Franca - 296 539 420
R. Grande - 296 472 128 - 296 472727
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155

POLÍCIA

296 285 399 (número regional)
707 20 00 77 (número único)
apav.pontadelgada@apav.pt
2.ª a 6.ª das 9:00 às 12:00 e das 13:00 
às 17:30
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Ribeira Grande - Farmácia Central
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NAVIOS DA 
TRANSINSULAR

PONTA DO 
SOL: Sem 

informação.
MADEIRENSE 3: Sem informa-
ção.

NAVIOS 
DA MUTUALISTA

AÇOREANA

CORVO: Na 
Horta, saindo às 23 
hrs para a Praia da 
Vitória

FURNAS: Em Lisboa

Transporte Marítimo 
Parece Machado, Lda

BAÍA DOS AN-
JOS: Em Ponta 
Delgada

MOVIMENTO AÉREO MOVIMENTO MARÍTIMO

BIBLIOTECAS
Ponta Delgada 

De 2.ª a 6.ª das 9h00 às 19h00  
Sábado das 14h00 às 19h00

Ribeira Grande
De 2ª a 6ª feira das 9h00 às 17h00

MUSEUS
Ribeira GrandeRibeira Grande

Museu MunicipalMuseu Municipal
Museu “Casa do Arcano”Museu “Casa do Arcano”

Museu da Emigração AçorianaMuseu da Emigração Açoriana
Museu Vivo do FranciscanoMuseu Vivo do Franciscano

Aberto de 3.ª a Sábado, 
das 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente.

EFEMÉRIDES

POLÍCIA MUNICIPAL

Rua Manuel da Ponte, n.º 34
9500 – 085 Ponta Delgada
Tel. 296 304403/91 7570841
Fax: 296 304401
E-Mail: policiamunicipal@mpdelgada.pt 1500 – Carta de Pêro Vaz de Ca-

minha a D. Manuel sobre a descoberta 
do Brasil.

1890 - A festa do trabalhador (1º 
de maio) é comemorada pela primeira 
vez, em Portugal.

1900 - É lançado em Lisboa o 
jornal socialista A Lucta, dirigido por 
José de Macedo. O Governo proíbe de 
imediato a edição e prende o diretor.

1931 – Inauguração do “Empire 
State Building”, em Nova Iorque.

1939 - Começa a publicação do 
semanário A Ilha, em São Miguel, 
Açores.

1952 – É fundado o Clube Naval 
do Funchal.

1957 - Realização simultânea do 
II Congresso dos Economistas e do II 
Congresso da Indústria Portuguesa.

1967 - Manuel Tito de Morais e 
Sottomayor Cardia fundam, em Roma, 
o jornal Portugal Socialista, no âmbito 
da Acção Socialista Portuguesa.

1971 - Assalto da LUAR ao consu-
lado de Roterdão.

1974 - Primeira celebração em li-
berdade do Dia Mundial do Trabalha-
dor.

1982 – Guerra das Falklands/Mal-
vinas. Começam os bombardeamentos 
da Armada e da Força Aérea britânicas 
às posições das forças argentinas ocu-
pantes.

1986 - Morre o cineasta norte-

americano Robert Stevenson, 81 anos, 
realizador de “Mary Poppins” e “Her-
bie”.

1991 - O Governo de Angola e a 
Unita assinam os acordos de Bicesse, 
para o cessar-fogo a partir de 15 de 
maio.

1997 - O Partido Trabalhista bri-
tânico de Tony Blair vence as eleições 
gerais no Reino Unido.

2004 - A União Europeia é alargada 
a 25 estados membros, com a entrada da 
República Checa, Eslováquia, Estónia, 
Letónia, Lituânia, Polónia, Hungria, 
Eslovénia, Chipre e Malta.

2005 - É inaugurado o segundo 
maior carrilhão da Europa, na igreja de 
Alverca.

2007 - O escritor angolano José 
Eduardo Agualusa, com a obra “O Ven-
dedor de Passados”, recebe o Prémio 
Independent de Ficção Estrangeira de 
2007, iniciativa do jornal britânico The 
Independent.

2011 – Osama Bin Laden é mor-
to por militares norte-americanos, em 
Abbottabad, no Paquistão.

Este é o centésimo vigésimo pri-
meiro dia do ano. Faltam 244 dias 
para o fi nal de 2013.

Pensamento do dia: “As coisas ex-
celentes são raras”. Platão (427 a.C.), 
fi lósofo grego.

MISSAS

INTERNACIONAL
Chega a Ponta Delgada:
De Frankfurt às 17:00
De Lisboa às 13:45, 
19:15
Do Porto às 21:10
De Toronto às 7:20

Parte de Ponta Delgada:
Para Frankfurt às 7:10
Para Lisboa às 8:25, 20:05
Para o Porto às 8:35
Para Toronto às 16:10

AIR AÇORES
Chega a Ponta Delgada:
Das Flores às 14:00
Da Horta às 18:50, 20:10
Do Pico às 18:50
De Santa Maria às 7:50, 20:00
Da Terceira às 10:35, 13:05, 13:20, 18:15, 
21:05

Parte de Ponta Delgada:
Para as Flores às 8:45
Para a Horta às 13:10, 15:55
Para o Pico às 8:30
Para Santa maria às 6:30, 18:40
Para a Terceira às 7:15, 9:10, 14:40, 15:45, 
19:20

Museu Municipal do NordesteMuseu Municipal do Nordeste
Aberto de 2.ª a 6.ª das 09h00 Aberto de 2.ª a 6.ª das 09h00 

às 12h00 e das 13h00 às 16h00às 12h00 e das 13h00 às 16h00

TABELA DAS MARÉS

MARINHA
Centro de Coordenação de Busca e Salva-
mento Marítimo (MRCC Delgada)
Tel. 296 281 777
Polícia Marítima de Ponta Delgada (PM 
Delgada)
Tel. 296 205 246

CENTRO MUNICIPAL
DE CULTURA

Galeria
O órfi co fi o que a 

mão gera | Exposi-
ção de Pintura de 

Victor Meireles
Até 20 de Junho

Auditório
Exposição de Fo-
tografi a FésTivida-

des12, da AFAA
De 3 a 23 de Maio

Sala do Forno
Exposição Luís 

Nóbrega – 25 Anos 

de Fotografi a
De 17 de Maio a 27 

de Junho

Horário das Expo-
sições

2.ª a 6.ª feira - das 
09h00 às 12h30 
e das 13h30 às 

16h30 

Encerrado aos 
fi ns-de-semana 

e feriados

TÁXIS

ASSOCIAÇÃO DE TÁXIS 
DE SÃO MIGUEL

(INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE 
PÚBLICA)

Central 296 30 25 30
296 20 50 50

JOGOS SANTA CASA

296 38 2000
96 29 59 255
91 82 52 777

TEATRO MICAELENSE

COLISEU MICAELENSE

MONTE GUIA 
– Em Ponta Delgada
INSULAR – Em 
Lisboa 

SETE CIDADES – Em Leixões
CHEM DAISY – Em Ponta Delgada

Semana >>  08h00 – Santuário do 
Santo Cristo 08h30 – Matriz de 2ª 
a 6ª feira 12h30 – Matriz  18h00 
– Igreja do Imaculado Coração de 
Maria 18h30 - Matriz; São José  
19h00 – São Pedro; Igreja Nª Sra. de 
Fátima -Lajedo; Santa Clara; Fajã 
de Baixo 

Sábado >> 12h30 - Matriz  17h – 
Clínica do Bom Jesus 17h30 – Igre-
ja do Coração Imaculado de Maria; 
Capela de São João de Deus -Fajã 
de Baixo 18h00 – São José; Sete 
Cidades, Feteiras 18h30 – Matriz; 
Santa Clara; Fajã de Baixo 19h00 
- Igreja Nª Sra. de Fátima; Fajã de 
Cima; Mosteiros, São Pedro; Relva; 
São Roque, Candelária; Ginetes 20h 
- Covoada; Milagres – Arrifes, Saú-
de – Arrifes 

Domingo >> 08h00 – Santuário 
Santo Cristo; Saúde – Arrifes, Mos-
teiros 09h00 – Igreja Senhora das 
Mercês; Clinica do Bom Jesus; Fajã 
de Baixo 09h30 - Piedade – Arrifes; 
São Roque 10h00 – Matriz; Igreja 
Coração Imaculado de Maria – São 
Pedro; Santa Clara; Milagres – 
Arrifes 10h30 – Capela de São João 
de Deus - Fajã de Baixo; Covoada; 
Hospital Divino Espírito Santo; Vár-
zea; Sete Cidades, Candelária 11h00 
– São José; São Pedro 11h30 - Fajã 
de Cima; Saúde - Arrifes; Santa Cla-
ra; Fajã de Baixo, São Roque 12h00 
– Santuário Santo Cristo; Matriz; 
Relva; Mosteiros; Ginetes, Feteiras 
12h15 – Igreja de São Gonçalo - São 
Pedro 12h30 – Igreja Nª Sra. de Fá-
tima Lajedo 17h00 – Matriz 18h00 
– São José 18h30 – Fajã de Baixo 
19h00 – São Pedro

Baixa-mar:
12:47

Preia-mar:
06:41 – 19:09

RODRIGO LEÃO
18 DE MAIO 21H30

FESTA DO EMIGRANTE
3 DE MAIO 21H30

EUROMILHÕES
Sorteio de 19 de Abril de 2013

Sexta-feira
  1 - 8 - 42 - 46 - 48 + 4 - 7

Sorteio de 26 de Abril de 2013
Sexta-feira

11 - 16 - 24 - 38 - 40 + 2 - 5

JOKER
Sorteio de 28 de Abril de 2013

1043542

TOTOLOTO
Sorteio de 20 de Abril de 2013

Sábado
9 - 22 - 24 - 27 - 39 + 13

Sorteio de 27 de Abril de 2013
Sábado

   2 - 5 - 13 - 22 - 31 + 4

TOTOBOLA
Resultado de 28 de Abril de 2013

        111 11X 1X1 X21X MM
 

LOTARIA CLÁSSICA
Segunda-feira - 22 de Abril

 1º Prémio 22871

LOTARIA POPULAR
Quinta-feira - 25 de Abril

1º Prémio 80422
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CREDITAL
Prestamista de Entrecampos Lda.

Não venda o seu Ouro!
Ouro . Prata . Jóias
Emprestamos dinheiro de imediato sobre...

Em 2010 e 2011 o ouro valorizou para o dobro, se precisa de 
dinheiro obtenha um empréstimo pelo mesmo valor

 da venda e depois recupere o seu ouro com pagamentos 
suaves. Garantimos um empréstimo  igual ao valor da 

venda e o seu ouro continua a ser seu.

pub

O “velhinho” Correio dos Açores 
está sempre novo

A PROPÓSITO DE MAIS UM ANIVERSÁRIO

 Pelas mãos de José Bru-
no Tavares e Francisco Luís 
Tavares, apareceu à luz do dia, 
em Ponta Delgada, a 1 de Maio 
de 1920, o jornal Correio dos 
Açores, que constitui hoje em 
dia, passados que são 93 anos, 
um importante baluarte da co-
municação social nos Açores. 

Esta referência no jorna-
lismo açoriano chegou às ca-
sas dos micaelenses com um 
manancial de informação, que 
retratava então, não apenas a 
vivência micaelense, mas notí-
cias de diversa índole, nascendo 
com o fi to da defesa da autono-
mia açoriana.

Desde então, desenvol-
veu uma campanha em prol 
da ideia de açorianismo e pro-
moveu a defesa das reivindi-
cações autonomistas contra a 
hegemonia vigente, pelo que o Correio 
dos Açores teve grande infl uência na 
vida política açoriana, designadamente 
pugnando pelo Segundo Movimento 
Autonomista dos Açores. 

Este jornal afi rmou-se na sociedade 
micaelense como um dos grandes de-
fensores da unidade dos Açores. O seu 
aparecimento foi de facto uma pedrada 
no charco, transformando-se num jor-
nal de referência, pugnando, dia a dia, 
por uma linha editorial de liberdade, 
rigor e isenção, na defesa de uma ampla 
autonomia político-administrativa das 
nove Ilhas dos Açores.

Como marco histórico, de entre 
muitos, em 1924, o Correio dos Açores 
promoveu uma vista ao arquipélago de 
um grupo de intelectuais portugueses, 
iniciativa que fi cou conhecida pela Vi-
sita dos Intelectuais e da qual resultou 
uma das maiores campanhas de visi-
bilidade dos Açores levadas a cabo no 
Continente. As Ilhas Desconhecidas, 
obra considerada um clássico da lite-
ratura de viagens, foi escrita pela pena 
de Raul Brandão que integrou aquela 
visita.

Por outro lado, o Correio dos Aço-
res foi o jornal açoriano que se notabi-

lizou na Campanha Autonomista 
de 1924-1928, tornando-se numa 
tribuna onde se encontravam to-
das as correntes de opinião, e os 
seus editores congregavam em 
torno de si boa parte das elites 
açorianas. Entre os seus colabo-
radores, destacaram-se os con-
sagrados autonomistas Aristides 
Moreira da Mota e Montalverne 
Sequeira. 

Vivemos uma crise acentu-
ada, bem como uma revolução 
advinda das novas tecnologias de 
informação, mas este jornal tem 
enfrentado, apesar de tudo, com 
segurança os desafi os da gestão 
do dia-a-dia, preparando o seu fu-
turo, sempre com a mesma linha 
editorial dos fundadores.

O Correio dos Açores tem-
se expandido junto dos mais no-
vos, que recorrem a este jornal, 

como fonte de informação privilegia-
da, porque tem sabido dia, após dia, 
fazer um jornalismo de proximidade 
com credibilidade e qualidade, levan-
do sobretudo aos micaelenses e à nossa 
diáspora os acontecimentos destas ilhas, 
em que os cidadãos se reveem. Estas 
são uma das principais razões pela qual 
este jornal tem conseguido sobreviver 
nesta sociedade de informação, conso-
lidando o seu lugar como jornal açoria-
no de grande divulgação, com isenção 
e pluralidade.

António Pedro Costa
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